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Deputada Bebel consegue
R$ 8 milhões do BNDES
para reforma do Mercadão

Comitiva da que, liderada pela deputada estadual Professora Bebel, apresentou demandas ao presidente do BNDES, Aloizio Mercadante

Em reunião que agendou
com o presidente do BNDES,
Aloizio Mercadante, na última
sexta (5), a deputada estadual
piracicabana Professora Bebel
(PT) conseguiu a garantia de que
o banco financiará até R$ 8 mi-
lhões para que seja feita a refor-
ma e restauração de parte do pré-

dio do Mercado Municipal que
foi destruído por incêndio, no
último dia 23 de julho. Na reu-
nião - da qual participaram tam-
bém a administradora do Merca-
do Municipal, Marcela Olaia e o
presidente da Associação do
Mercado Municipal, Alex Magro,
além do ex-vereador Paulo Cam-

pos -, o presidente do BNDES
deixou claro que a liberação des-
se financiamento depende de
projeto, que a Prefeitura de Pira-
cicaba poderá realizar. A reunião
contou ainda com a participação de
Marcos Antônio de Lima, Raphael
Frateschi de Lima, e Antonio Isido-
ro Piacentini, representando a Fa-

tep (Faculdade de Tecnologia de Pi-
racicaba); do jornalista de A Tri-
buna Piracicabana, Evaldo Vi-
cente,  e do ex-vereador de
Águas de São Pedro, Nelinho
Noronha, que foram levar de-
mandas para expansão da facul-
dade e por recursos para restau-
ro da Igreja de São Benedito. A12

JORNAL CAPIAU, UM
PRESENTE DE NATAL

O jornal CAPIAU de dezem-
bro celebra seus 2 anos de exis-
tência, com trabalhos dos 35
anos de carreira do cartunista
Érico San Juan, editor do jornal.
Leia o encarte na Tribuna de hoje
(10/12). O humor continua o ano
todo na Capital do Humor!

FEDERAÇÕES - I
O Tribunal Superior Eleitoral

autorizou a criação da federação
Renovação Solidária, unindo o
Solidariedade, casa do possível
candidato a deputado federal
Paulo Campos e do vereador Fe-
lipe Gema ao PRD (Partido da
Renovação Democrática), do ve-
reador Thiago Ribeiro. E agora
fica a dúvida que já circula pelos
corredores, cafés, gabinetes e até
grupos de WhatsApp: será que o
vereador Thiago Ribeiro vai apoi-
ar a candidatura do ex-vereador
Paulo Campos à Câmara Federal?

FEDERAÇÕES - II
Com a autorização da nova

federação Renovação Solidária,
que une Solidariedade e PRD, o
Brasil passa a contar com qua-
tro federações partidárias. No
entanto, todos já perceberam
que a federação PSDB-Cidadania
está com os dias contados, qua-
se entrando para o gênero "dra-
ma político", daqueles que nem
precisam de trilha sonora para
avisar que o fim está próximo.

FEDERAÇÕES - III
As demais federações se-

guem existindo sem aparentes
crises conjugais: a Brasil da Es-
perança (PT, PCdoB e PV), onde
estão as vereadoras Rai de Al-
meida (PT) e Sílvia Morales (PV),
e a federação PSOL-Rede Sus-
tentabilidade, que até agora
permanece firme e forte, surpreen-
dendo quem apostava que a política
brasileira não sustentaria tantos ca-
samentos. No fim das contas, fede-
ração no Brasil é quase como ca-
samento: começa com declara-
ções de amor, foto sorrindo e
promessa de união eterna, até
que a realidade bate à porta e
todo mundo fica de olho para ver
quanto tempo dura a harmonia.

PSDB - I
Nos bastidores da política

tupiniquim, comenta-se que o
PSDB deverá apoiar a candida-
tura do ex-tucano Barjas Negri,
agora abrigado no PSD de Gil-
berto Kassab, rumo à Câmara
dos Deputados. Mas há uma fi-
gura que não entra nessa fila
nem com café, bolo e tapete ver-
melho: o presidente da Câmara
de Vereadores de Piracicaba,
Rerlison Rezende, o famoso pas-
tor Relinho. Nuvens passam por
aí a toda hora.

PSDB - II
Ele, todo mundo sabe, não

moverá um fio da gravata para
Barjas, sua devoção eleitoral se-
gue firme rumo ao eterno depu-
tado federal da Igreja Quadran-
gular, pastor Jefferson Campos
(PL). E, claro, tudo isso sob a já
tradicional orientação espiritual-
política do influente pastor To-
ninho Stefan, cujo "vai lá e apoia"
vale mais do que qualquer reu-
nião partidária.

PSDB - III
No fim das contas, a política

local continua aquela comédia de
sempre: partidos mudam, alian-
ças também, mas a fé permane-
ce inabalável, sobretudo quando
vem acompanhada de um bom
alinhamento eleitoral. E com
nuvens de sobra.

PSDB - IV
E sabemos que a executiva

municipal do partido em Piracicaba
não tem força nem coragem sufici-
ente para tentar impedir o pas-
tor Relinho de apoiar o candida-
to da Igreja Quadrangular, que,
aliás, nem é da cidade, vem dire-
tamente de Sorocaba. Quando o
assunto é indicação eclesiástico-
eleitoral, o pastor Relinho segue a
cartilha: apoia quem o pastor Toni-
nho Stefan mandar, e ponto final.

PSDB - V
Enquanto isso, no ninho tu-

cano, tudo indica que o candida-
to a deputado estadual será mes-
mo o vereador André Bandeira.
Se ele fará "dobradinha" com
Barjas Negri, ninguém sabe, tal-
vez nem eles. O que já está claro
como água de batismo é que Ban-
deira não terá o apoio do pastor
Relinho nem de longe, porque
essa fila também anda ao coman-
do do todo poderoso pastor To-
ninho Stefan.

PSDB - VI
Outra certeza é que o esco-

lhido não será Carlos Cézar, já
que o ex-deputado garantiu um
assento no Tribunal de Contas do
Estado de São Paulo. E aí mora
o detalhe divertido: o pastor Re-
linho até achou que poderia ser
ele o ocupante dessa cobiçada
vaga, quem sabe até ensaiou pose
para a foto oficial e tudo mais.
Mas a realidade bateu à porta:
em vez disso, o líder da Igreja
Quadrangular deve apostar em
seu genro número 2, o pastor
Lucas Flores, superintendente da
igreja em São José dos Campos e ex-
vereador em Jaú, e que tem no cur-
rículo o mais importante ser ca-
sado com a filha caçula do líder
estadual da Quadrangular.

CULTO NA CÂMARA - I
No último sábado (6), o Sa-

lão Nobre da Câmara de Verea-
dores "Helly de Campos Melges"
parecia tudo, absolutamente tudo,
menos um salão nobre de casa le-
gislativa. A impressão era de que, a
qualquer momento, alguém ia pu-
xar um "Glória a Deus" ao micro-
fone e começar o culto. Havia
mais pastores por metro quadra-
do do que políticos em época de
eleição, uma verdadeira conven-
ção clerical com tapete vermelho.

CULTO NA CÂMARA - II
O grande acontecimento foi

organizado pelos pastores-elei-
tos da Igreja Quadrangular, Rer-
lison Rezende (PSDB) e Edson
Bertaia (MDB), que transforma-
ram o ambiente num templo
temporário com uma naturalida-
de impressionante. E eles não
estavam sozinhos: a nova aquisição
da igreja no universo político, o pas-
tor Paulo Henrique Paranhos (Re-
publicanos), também marcou
presença para completar o trio.

CULTO NA CÂMARA - III
Juntos, entregaram aos pas-

tores titulares a medalha Aimee
Semple McPherson, fundadora
da Igreja Quadrangular. E, con-
venhamos, diante de tantos pas-
tores reunidos, a sensação era de
que, a qualquer instante, pode-
ria surgir uma banda de louvor
no fundo do plenário, e ninguém
acharia estranho; no máximo,
alguém pediria para aumentar o
retorno do microfone.

CULTO NA CÂMARA - IV
O curioso, pelo menos para

este idoso e cansado Capiau, é
que apenas pastores foram ho-
menageados. Membros da igre-
ja? Nem pensar. Não chegam
nem perto de uma honraria des-
sas. Para eles, o protocolo é sim-
ples: votar em quem o pastor To-
ninho Stefan manda e agradecer
pela oportunidade de participar.
Já as homenagens e a voz ativa
ficam restritas aos pastores
que passam o dia inteiro po-
lindo o pedestal do pastor To-
ninho, puxando o saco com ta-
manha dedicação que, se houves-
se medalha para isso, já teriam
recebido umas três.

CULTO NA CÂMARA - V
Na Câmara, naquele sábado,

a hierarquia estava tão clara que
até o Capiau aqui entendeu: uns
recebem medalhas, outros rece-
bem ordens, e todos seguem o
culto da política como bons fiéis.
Mas este Capiau tem que ser fiel
aos acontecimentos, somente um
membro ilustre da igreja-sede
que não é pastor recebeu a me-
dalha, um jurista conceituado
que atua na segunda instância da
justiça estadual.

POSSE - I
Falando em "jurista", o ex-

eterno deputado estadual e ago-
ra conselheiro vitalício do Tribu-
nal de Contas do Estado de São
Paulo, pastor Carlos Cézar, to-
mou posse devidamente abenço-
ado, literalmente. O pastor Toni-
nho Stefan fez questão de mar-
car presença e ministrar uma
oração no gabinete do novo con-
selheiro da Igreja Quadrangular
no TCE-SP, transformando o lo-
cal em uma espécie de anexo es-
piritual do tribunal.

POSSE - II
Boa sorte ao nobre conse-

lheiro, que assume a cadeira dei-
xada por Sidney Beraldo, cria-
dor do IEGM/SP.  Que sua
gestão seja tão iluminada quan-
to a oração de Toninho, e que os
"processos" venham organiza-
dos, porque milagre, pelo visto,
já foi distribuído na posse.

Quintal do Prudente apresenta
o Cordel Poético, nesta quinta

A próxima edição do Quin-
tal do Prudente acontece na
quinta (11), a partir das 19h, no
Museu Histórico e Pedagógico
Prudente de Moraes, e contará
com a apresentação do Cordel
Poético da Ema Encantada. O
evento é gratuito e aberto ao pú-
blico. A apresentação conta com
Tony Azevedo (voz e percussão;
pandeiro e ganzá), João Ribeiro
(guitarra), Ely Silva (trompete),
Leonardo Ramos (saxofone te-

nor), Ximbicatuba (tuba/sousa-
fone) e Fabrício Félix (bateria). A
apresentação contará com a par-
ticipação da cantora Patrícia Ri-
beiro como convidada. Informa-
ções: (19) 3422-3069 (WhatsApp).
No Quintal do Prudente, além da
apresentação musical, também
serão comercializados alimentos
e bebidas para completar o am-
biente intimista do evento. O
evento conta com o apoio da Pi-
racerva e Vibeer.

AUDIÊNCIA DEBATE ORÇAMENTO 2026
Nesta quarta-feira (10), a

Câmara Municipal de Piracica-
ba promove audiência pública
para demonstração e avalia-
ção do projeto de lei 330/2025
-sobre  a  Le i  Orçamentár ia
Anual, prevendo despesas de
R$ 3.618.968.793 em 2026-, jun-
tamente com uma mensagem
modif icat iva  encaminhada
pelo Executivo e 13 emendas
propostas por vereadores. Fo-
ram convocados a estar pre-
sentes no plenário os secretá-
rios municipais de Administra-

ção e Governo, de Agricultura,
Abastecimento e Meio Ambien-
te, de Cidadania e Parcerias, de
Desenvolvimento Econômico, In-
dústria e Comércio, de Finanças,
de Habitação e Regularização
Fundiária, de Obras, Infraestrutu-
ra e Serviços Públicos, de Saúde,
de Segurança Pública, Trânsito e
Transportes e de Assistência, De-
senvolvimento Social e Família,
além do procurador-geral do
município, dos presidentes do
Semae e do Ipasp e do diretor-
executivo da Fumep. A13

ÁGUA TERÁ R$ 17,7 MILHÕES:
HELINHO ASSINA CONVÊNIO

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio do Serviço Municipal de Água e
Esgoto (Semae), garantiu na manhã de
ontem R$ 17,7 milhões de investimen-
tos em saneamento pelo convênio com
o Fundo Estadual de Recursos Hídri-
cos (Fehidro) durante Cerimônia de
Entrega de Benefícios aos Municípios
Paulistas - na área de Saneamento Bá-
sico e Proteção de Recursos Hídricos -
realizado em São Paulo, pelo gover-
nador Tarcísio de Freitas e pela secre-
tária de Estado de Meio Ambiente, In-
fraestrutura e Logística, Natália Resen-
de. O prefeito Helinho Zanatta partici-
pou do evento ao lado da primeira-
dama e presidente do Fundo Social de
Solidariedade, Valkiria Callovi, do pre-

sidente do Semae, Ronald Pereira, e
do deputado Alex Madureira. O valor
de R$ 17,7 milhões liberado pelo Esta-
do é para a substituição de redes de
distribuição de água e troca de ramais
pelo Método Não Destrutivo (MND) re-
ferente ao projeto de redução de per-
das e setorização no bairro Vila Inde-
pendência, cujo projeto foi aprovado
pelo Comitês PCJ em agosto deste ano.
Deste valor, R$ 16.006.033,67 será pelo
Fehidro, com contrapartida da autar-
quia na ordem de R$1.778.448,23. A li-
citação está prevista para começar em
janeiro de 2026. Na foto, Helinho Zanatta
assina convênio para obras de troca de
redes de água em Piracicaba numa par-
ceria com o Governo do Estado.

Guilherme LeiteDivulgação
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O povo não é burro
Nesse advento

em que rebrilham
estrelas, cometas fu-
gidios parecem ver-
ter das árvores (as
que restam), o burri-
nho é lembrado car-
regando Maria e o
menino Jesus. José
vai apeado mesmo,
como sempre. A ci-
dade tem esses atra-
tivos das luzes, ou tinha.

Além do Natal, com o bur-
ro servil e a matança de inocen-
tes, há outro conto assusta-
dor. O asno de ouro de Apu-
leio, no qual o personagem é
transformado em animal,
mas com sua mente humana.
Ou seja, ele sabe que não é
burro, mas assim é tratado e
obrigado a agir como tal.
Como nós, não é cidadãos e
cidadãs?  Desta vez Maquiavel
não previu esse mal de uma só
vez, lembraremos sempre que
a conta vier. De quem pôs es-
sas tachas municipais.

O prefeito daqui mandou
para a Câmara um projeto de lei

Camilo Irineu Quartarollo

sobre os cemitérios.
Pergunta-se entre os
juristas se uma apro-
vação de vereadores
dá direito de profana-
ção de jazidos, sem a
assinação da família?!
A violação de sepultu-
ra, além do desrespei-
to é crime previsto
pelo artigo 210 do
Código Penal. O di-

reito humano fúnebre pode
ser votado por vereadores
com o objetivo de restrição,
lhes cabem isso?! O direito
dos falecidos e de seus fami-
liares incluem o sepultamento
digno, a memória e a proteção da
Lei, conforme a Constituição Fe-
deral e normas internacionais.

 Nosso prefei to  e le i to
simplesmente passa o patri-
mônio público a uma Sigla.
Uma empresa de não se sabe
donde e algum barbudo pas-
sa a gerir o que era de nós to-
dos. Nos faz a nós de burros e
aos restos mortais de nossos
pais adubo, os jazigos viram
ativos financeiros.   Olhem o que

pode acontecer com o piracica-
bano! A mesma desdita do
aposentado Luiz Antônio Mu-
niz de Souza e Castro, no cemi-
tério da Consolação. Ele pen-
sou que havia se perdido nas
ruas estreitas do campo san-
to, mas estava diante do que
fora o jazigo da família. Se as
famílias deixarem de pagar
uma taxa anual  -  que n ã o
existia antes e será cobrada
-  o u  s e  n ã o  r e a l i z a r e m  a
conservação exigida,  os ja-
zigos vão para as empresas
revender a valores altos.

Mais de quinhentas famí-
lias já perderam o direito so-
bre uso de suas sepulturas nos
cemitérios paulistanos do Ara-
çá, Vila Mariana e Quarta Pa-
rada, segundo o UOL e, segun-
do esse mesmo portal de notí-
cias, quase dezoito mil famíli-
as estão nessa condição.

Lá em São Paulo, desde mar-
ço de 2023, vinte e dois cemité-
rios eram geridos por quatro con-
cessionárias, quais sejam, a Cor-
tel SP, Velar SP, Consolare e Gru-
po Maya. A partir daí as novas

administradoras públicas defi-
niam o que é ou não abando-
no, convocavam os responsá-
veis a regularizar a situação in-
dicada. Quem não respondia a
esse chamado ou se não tivesse
bufunfa para arcar com os cus-
tos da reforma da sepultura,
babau. Ora, como em muitas
concessões pelo país e Estado,
reclamar com essas empresas é
quase impossível. São siglas,
páginas na Net, de negócios.

Enquanto isso no plenário
da Câmara de vereadores, lei-
turas bíblicas no meio da ses-
são, atropelo de pautas, verea-
dores que fogem do plenário
em plena fala de colegas, quó-
runs mínimos e nada mais.
Cadê o legislativo? Ah, tem o
minutinho de silêncio aos mor-
tos! Aos vivos... um pouco mais.

Camilo Irineu Quarta-
rollo, escrevente e es-
critor, ensaísta, autor
de crônicas, historie-
tas, artigos e livros,
como Contos inacredi-
táveis da vida Adulta

Cultura del fare - a cultura
do fazer da Lombardia

A reconstrução democrática (2023-presente) - XIII
Ricardo Freyre

Castro

A eleição de 2022
marcou um dos mo-
mentos mais decisivos
da história recente do
Brasil. Após anos de
polarização extrema,
ataques às instituições e
erosão da vida democrá-
tica, a vitória de Luiz Iná-
cio Lula da Silva repre-
sentou não apenas a es-
colha de um novo gover-
no, mas um gesto coleti-
vo de defesa da democracia. A
disputa foi acirrada, a mais aper-
tada desde a redemocratização,
refletindo um país dividido, mas
ainda capaz de reafirmar o valor
do voto como instrumento funda-
mental da vida pública.

A posse de 2023 já trazia
consigo o peso simbólico da re-
construção. Romper a lógica de
destruição institucional dos anos
anteriores era urgente: políticas
ambientais desmontadas, redes
de proteção social enfraquecidas,
ciência e educação negligencia-
das, relações diplomáticas isola-
das e uma máquina pública cor-
roída pela descoordenação e
pelo aparelhamento ideológi-
co. Reconstruir implicava reco-
locar o Estado a serviço do bem
comum, restabelecendo nor-
mas, práticas e compromissos
que haviam sido desfigurados.

O ataque golpista de 8 de janei-
ro de 2023 deixou claro o tamanho
do desafio. Grupos radicalizados, es-
timulados por narrativas conspira-
tórias, invadiram e depredaram as
sedes dos Três Poderes em Brasília.
A cena, transmitida ao mundo, sim-

bolizou o risco real que
a democracia brasilei-
ra corria. A reação rá-
pida das instituições, a
punição dos responsá-
veis e a defesa pública
da ordem constitucio-
nal foram fundamen-
tais para conter a es-
calada autoritária. Foi
um teste - e a demo-
cracia resistiu. No
campo social, o novo
governo buscou reco-
locar o combate à
fome e à pobreza no

centro da política pública. A recria-
ção do Bolsa Família, o aumento real
do salário mínimo, as políticas de
renegociação de dívidas e a reto-
mada de investimentos estraté-
gicos apontaram para um mode-
lo de desenvolvimento que com-
bina crescimento econômico e in-
clusão social. O país, que havia vol-
tado ao mapa da fome, viu nova-
mente a ação estatal orientada para
proteger os mais vulneráveis.

Na agenda ambiental, a mu-
dança foi igualmente profunda.
O desmatamento na Amazônia
caiu significativamente, fruto da
reestruturação de órgãos de fis-
calização e do retorno do Brasil
ao protagonismo climático glo-
bal. A liderança brasileira em fó-
runs internacionais reforçou a
percepção de que o país volta-
ra a se comprometer com a
preservação ambiental e com
a transição energética - temas
que definem o século XXI.

A política externa retomou sua
tradição diplomática baseada em
multilateralismo, cooperação Sul-
Sul e equilíbrio entre potências. O
Brasil voltou a ocupar espaços estra-

tégicos, aproxi-
mou-se de parcei-
ros históricos e re-
cuperou credibili-
dade internacio-
nal. Em contraste
com o isolamento
anterior, o país
passou a ser nova-
mente reconheci-
do como ator rele-
vante na agenda
global.

No entanto,
a reconstrução democrática tam-
bém revelou limites e tensões. O
radicalismo bolsonarista não de-
sapareceu com a derrota eleito-
ral. Permaneceu como força or-
ganizada, especialmente nas re-
des sociais e em setores da eco-
nomia e das Forças Armadas. A
desinformação, impulsionada
por algoritmos e discursos de
ódio, segue como um desafio cen-
tral. A democratização do ambi-
ente digital tornou-se tema ur-
gente: regular plataformas, com-
bater fake news e proteger a li-
berdade de expressão sem permi-
tir violência política.

O Congresso, altamente frag-
mentado, impôs obstáculos adi-
cionais. A necessidade de amplas
coalizões exigiu negociação cons-
tante e resistência a pautas con-
servadoras que seguem influen-
tes. A governabilidade, portanto,
tornou-se exercício cotidiano de
equilíbrio entre avanços possí-
veis e concessões inevitáveis.

Apesar dos desafios, a recons-
trução democrática avançou. Movi-
mentos sociais recuperaram fôlego,
universidades retomaram seu pa-
pel, a produção cultural floresceu
e a sociedade civil voltou a ocu-

par espaços de debate e partici-
pação. A democracia brasileira,
ainda ferida, começou a recuperar
a vitalidade perdida.

O ciclo iniciado em 2023 não
representa um retorno ao passa-
do, mas a tentativa de construir
algo novo a partir das ruínas de
um período de tensão extrema.
É um processo em disputa, frá-
gil, porém promissor. Represen-
ta a reafirmação de que a de-
mocracia não é um dado, mas
uma tarefa permanente - e
que somente o compromisso
coletivo pode impedir que re-
trocessos se tornem destino.

A reconstrução democrática
é, portanto, menos um ponto de
chegada e mais um caminho
aberto. Um convite a repensar o
país, fortalecer suas instituições,
reduzir desigualdades e enfren-
tar os desafios do século XXI com
coragem e imaginação política.

Ricardo Freyre Castro, cronis-
ta e ensaísta. Escreve sobre
política, história e sociedade,
com foco nos dilemas da
democracia e nas trans-
formações sociais do Bra-
sil e da América Latina.

Cuide bem do seu amor
Ari Júnior

"Cuide bem do
seu amor, seja quem
for." A frase é conhe-
cida, simples, quase
um sussurro em for-
ma de conselho. Mas
só compreendemos
seu real peso quando
o amor já deixou
marcas demais para
serem escondidas.

Ao longo da vida,
acumulamos amores  como
quem junta fotografias antigas
em uma caixa de sapatos. Alguns
ficam na frente, bem visíveis,
expostos com orgulho. Ou-
tros, amarelados pelo tempo,
dormem escondidos no fundo
da memória. Há os que foram vi-
vidos em voz alta, e há aqueles
que só existiram no silêncio.

Falamos dos grandes amo-
res: os que viraram casamento,
os que viraram mágoa, os que
renderam poemas, músicas, noi-
tes mal dormidas. Mas pouco fa-
lamos dos quais passaram des-
percebidos. Daqueles que só re-
conhecemos tarde demais, quan-
do a vida já mudou de rota e o
passado não admite retorno.
Pode ter sido aquela colega da
escola que sempre estava por
perto. Dividia o lanche, empres-
tava a resposta da prova, sorria
fácil, mas jamais recebeu algo
além da nossa distração juvenil.
Ou aquele rapaz calado, cheio de
inseguranças, que seguia à dis-
tância a menina que mal sabia
seu nome. Também eram amo-

res. Desajeitados,
discretos, invisí-
veis. Amores que
existiram sozinhos,
sem reciprocidade,
sem testemunhas.

Erramos todos.
Erramos por pres-
sa, por medo, por
vaidade, por falta
de maturidade.
Nem sempre é cru-
eldade. Na maioria
das vezes é só dis-

tração. Mas o efeito é o mesmo:
alguém aprende a sofrer enquan-
to o outro segue sem sequer no-
tar. E quando notamos, voltam
as palavras da canção dos Para-
lamas como um eco tardio: 'cui-
de bem do seu amor.'

Cuidar é mais do que gostar.
É perceber. É respeitar. É ter de-
licadeza com aquilo que o outro
deposita em nossas mãos. E isso
vale tanto para os amores assu-
midos quanto para os que nunca
chegaram a existir de verdade.

Quando o amor é permitido,
quando tem bênção da família,
dos amigos, da sociedade, ele já
nasce com alguma proteção. An-
dar de mãos dadas não gera des-
confiança. Um beijo não provo-
ca julgamentos. Um projeto de
vida não parece ameaça. Ainda
assim, até nesses casos, muitos
naufragam por falta de cuidado.

Mas existem os amores que
nascem escondidos. Que cami-
nham pelas sombras. Que vivem
em mensagens sussurradas, en-
contros apressados, despedidas
longas. Amores que precisam

existir entre o desejo e o medo,
entre a vontade e o risco. E nes-
sa condição, cuidar se torna ain-
da mais urgente, é aí onde se de-
monstra o devido valor. Um mo-
vimento delicado de quem tenta
proteger uma chama frágil dian-
te de ventos fortes. Basta um co-
mentário atravessado, uma men-
sagem fora de hora, uma exposi-
ção indevida, e tudo pode virar
ruína. Não há luxo para o descui-
do quando se ama sob vigilância.

Talvez por isso o amor proibi-
do sempre tenha rendido tantas
histórias. Não porque seja moral-
mente superior ou mais intenso por
natureza, mas porque vive sob pres-
são. E tudo o que vive pressionado
revela mais rapidamente sua força
ou sua fragilidade. No fundo, seja
qual for a forma do amor, ele sem-
pre abre espaço para o erro huma-
no. Uma palavra dita num contex-
to ruim, um silêncio no momento
errado, uma decisão tomada no
impulso. Mesmo um telefonema
feito em hora imprópria. Pequenos
gestos que ganham proporções gi-
gantes quando caem sobre um sen-
timento ainda em construção. Dar
conselhos é fácil. Difícil é aplicá-los.
A vida nos oferece teoria em abun-
dância, mas cobra a prática sem mi-
sericórdia. Quantos amores já se
perderam não por falta de senti-
mento, mas por falta de cuidado?
Quantos finais seriam diferentes se
houvesse mais escuta e menos or-
gulho? Há quem creia que amar é
sentir. Mas sentir é pouco. Amar é
sustentar, proteger, não tratar com
descaso aquilo que, para o outro, é
inteiro. Compreender que cada ges-

to nosso ecoa no coração de alguém.
Talvez seja isso que Herbert Vian-
na tenha capturado naquela frase
tão simples. Não um conselho ro-
mântico, mas um alerta emocional.
Um lembrete de que o amor, qual-
quer amor, cobra responsabilidade.
Porque, não importa se o amor é
antigo ou recente, tranquilo ou
turbulento, possível ou impro-
vável. Não importa se ele é apro-
vado pelo mundo ou condena-
do pelo moralismo alheio. O que
importa é que, enquanto existe,
ele exige cuidado, e cuidar, mui-
tas vezes, não é permanecer. Às
vezes é saber partir sem ferir
mais do que o necessário. Às vezes
é escolher o silêncio para evitar da-
nos maiores. Às vezes é admitir
que não se pode segurar o que
não se consegue proteger.

No fim, talvez a maturidade
não esteja em quantos amores
tivemos, mas em quantos conse-
guimos tratar com dignidade.
Em quantos não deixamos san-
grar por descaso. Em quantos
não abandonamos no meio do
caminho por pura negligência
emocional. Por isso, talvez o me-
lhor conselho não seja sobre
como conquistar, mas sobre como
preservar. Sobre como não brincar
com aquilo que, no outro, é sério.
Seja qual for a forma, o tempo ou
a circunstância, fica a máxima
que atravessa gerações com a
mesma força: "Cuide bem do
seu amor. Seja quem for."

Ari  Júnior,  escritor,
crônista e supervisor
de compras

A sarcopenia é
uma doença asso-
c i a d a  à  v e l h i c e  e
caracterizada pela
perda progressiva
de  massa  muscu-
lar.  Pesquisadores
d a Universidade
Federal de São Car-
los (UFSCar) anali-
saram dados de
mais de 7 mil brasileiros e
concluíram que usar critéri-
os mais rigorosos para men-
surar a fraqueza dos múscu-
los pode melhorar a  tr ia-
gem da sarcopenia (perda
progressiva de massa e fun-
ção muscular). Além de faci-
litar o diagnóstico precoce, a
abordagem com pontos de
cortes mais altos ,  a juda  a
identif icar  previamente o
r isco  de  morte  associado
aos estados de sarcopenia.
Com pontos de corte mais
altos, a prevalência de sar-
copenia provável  quadru-
p l i c o u  d e  1 0 , 6 %  p a r a
40,1%, e a sarcopenia diag-

SARCOPENIA & DIAGNÓSTICO

João Ulysses
Laudissi

Ao ler o livro O
Artífice, de Richard
Sennett, no qual o
autor mostra como
o fazer - do artesão
tradic ional  ao
profissional mo-
derno - dá forma
à identidade, aju-
da a encontrar sentido e inse-
re o indivíduo em uma ética
prática, percebi o quanto essa
reflexão conversa com o que
trago a seguir. Foi essa leitura
que me motivou a escrever o tex-
to que apresento a seguir.

Há regiões do mundo que
ensinam sem precisar discursar.
A Lombardia é uma delas. Loca-
lizada no centro-norte da Itália,
tem como capital a cidade de
Milão e faz fronteira com a Suí-
ça, além das regiões italianas de
Piemonte, Vêneto, Trentino-Alto
Ádige e Emília-Romanha. Sua
geografia revela uma paisagem
diversificada e deslumbrante.

A história da Lombardia
remonta ao período dos roma-
nos, mas o nome atual surgiu
com a chegada dos lombardos,
povo germânico que se esta-
beleceu ali no século VI. Du-
rante a Idade Média, tornou-
se um importante centro co-
mercial e político da Europa,
com cidades como Milão e Pá-
via exercendo grande influên-
cia nas alianças e nos confli-
tos entre os estados italianos.

Com a unificação da Itá-
lia, no século XIX, a Lombar-
dia consolidou-se como um
dos principais polos econômi-
cos e culturais do país. Ao lon-
go do século XX, passou por
um rápido crescimento indus-
trial e urbano, transforman-
do-se em um território de ino-
vação e criatividade, sempre
marcado por  uma herança
histórica e cultural muito rica.

Mas o que mais chama
atenção na Lombardia não é
apenas a prosperidade: é o modo
de existir. Ali, parece evidente
que o ser humano só se reali-
za plenamente quando trans-
forma o pensar em fazer - uma
verdadeira "cultura do fazer".

Desde a Grécia antiga, o
homem é visto como um ser
racional. Porém, a razão, so-
zinha, não modifica o mundo.

O que converte
pensamento em
realidade é a ação.
É no agir que a ideia
encontra a matéria e
que o espírito deixa
marcas no tempo.
Fazer não é apenas
executar uma tare-
fa; é dar forma ao
invisível. A cultura
lombarda do fazer nos

lembra que o valor de uma vida não
se mede apenas pelo que alguém
sabe, mas pelo que constrói ,
transforma e oferece ao mun-
do. É o gesto concreto que
confirma a intenção, que dá
peso ao sonho e que converte
o possível em real.

Sob essa perspectiva, não exis-
te dignidade sem obra. A vida ganha
sentido quando deixa algum ras-
tro - na madeira entalhada, na
máquina ajustada, no texto bem
escrito, na gentileza oferecida ou
na ordem silenciosa que cada um
imprime ao caos do cotidiano.

Quando consciente, o fazer
também carrega uma dimensão
ética. Ele nos obriga a perguntar:
o que estou colocando no mun-
do? Se agir é inevitável, resta de-
cidir se construiremos algo que
eleva ou algo que destrói; algo
que amplia o espaço do outro ou
que apenas alimenta a própria
vaidade. Fazer é assumir respon-
sabilidade - pelo que criamos e
pelo que deixamos de criar.

Talvez seja por isso que a
cultura lombarda do fazer tanto
fascina: ela une técnica e sobrie-
dade, inovação e disciplina, pro-
dutividade e respeito. É uma fi-
losofia silenciosa, que dispensa
slogans porque fala pelas obras.
É a velha lição aristotélica vivida
no dia a dia: a excelência não é
um ato, é um hábito.

No fim, a cultura do fazer
nos lembra uma verdade sim-
ples: o mundo melhora não pe-
las intenções, mas pelas ações
- aquelas que carregam inte-
gridade, inteligência e propó-
sito. E cada ser humano, ao
agir com consciência, torna-se
não apenas autor de objetos, mas
artífice de si mesmo.

João Ulysses Laudissi,
engenheiro, especialista
em qualidade e professor.
Dedica-se a análises, ges-
tão e projetos de treina-
mentos industriais.

nosticada aumen-
tou de 1,4% para
5% e a grave mais
que dobrou,  de
3,9% para 8,8%. O
diagnóstico mais
apurado e a detec-
ção da doença
mais precocemen-
te ,  trazem uma
oportunidade mai-

or de detecção da doença e
com isso poder construir
mais rapidamente um diag-
nóstico, a fim de agir e mi-
nimizar os seus efeitos em
idosos,  os quais estão su-
jeitos  à  perda de funcio-
nal idade,  maior  r isco  de
quedas e mortalidade.  A ci-
ência, mais uma vez dando
saltos de conhecimento e
n o s  f a z e n d o  e n x e r g a r  o
que não sabíamos até en-
tão aumentado as nossas
expectativas de vida com
saúde e vitalidade.

J.F.Höfling Professor
da Unicamp
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INDÚSTRIA VERDE
A Comissão de Desenvolvi-

mento Econômico (CDE) da Câma-
ra dos Deputados aprovou, o pa-
recer favorável do deputado Zé
Adriano (PL-AC) ao Projeto de Lei, que
prioriza o financiamento da indústria
verde no Programa de Financia-
mento às Exportações (Proex).
Medida aprovada na Câmara re-
posiciona o Brasil na economia de
baixo carbono e amplia competi-
tividade internacional. "O Brasil
vive uma oportunidade histórica.
Com nossa matriz renovável, te-
mos condições reais de nos tornar-
mos referência na nova economia
mundial", afirmou Zé Adriano.

RELAÇÕES INTERNACIONAIS
Secretaria de Comércio e Re-

lações Internacionais (SCRI) do
Ministério da Agricultura e Pe-
cuária (Mapa) completou vinte
anos de atuação dedicada à
inserção internacional do
agronegócio brasileiro. Desde
2005, a secretaria conduz nego-
ciações sanitárias e fitossanitári-
as, promove o diálogo e a coope-
ração com parceiros estrangeiros,
apoia em questões tarifárias e de
defesa comercial e coordena
ações de promoção comercial e
inteligência que ampliam o aces-
so de produtos brasileiros aos
mercados internacionais.

5º BRASÍLIA SUMMIT
A Confederação da Agricultu-

ra e Pecuária do Brasil (CNA) par-
ticipou, do 5º Brasília Summit,
promovido pelo Grupo de Líderes
Empresariais (Lide) e pelo jornal
Correio Braziliense. O diretor téc-
nico da entidade, Bruno Lucchi,
palestrou no painel "Contratos,
crédito e garantias: como au-
mentar a confiança jurídica nas
operações rurais". Durante sua
exposição, Lucchi destacou que
os produtores rurais vivem um
momento crítico em relação ao
endividamento. Segundo ele, nos
últimos anos, todos os fatores
negativos atuaram simultanea-
mente sobre a produção agrope-
cuária, agravando ainda mais o
cenário no campo.

COLÔMBIA
A Maizall - Aliança Internaci-

onal do Milho promoveu em Bo-
gotá, na Colômbia, missão inter-
na que inclui uma série de reuni-
ões estratégicas. Representantes
da entidade se reuniram para ava-
liar as ações realizadas ao longo
deste ano e alinhar as pautas pri-
oritárias para 2026. Também par-
ticiparam, de um encontro que
reuniu associações e instituições
privadas envolvidas em toda a
cadeia do milho na Colômbia, des-
de a produção até o consumo. Foi
apresentado os objetivos da Ali-
ança Internacional do Milho, de-

Mauricio Picazo Galhardo é Jornalista
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Ésio Antonio Pezzato

Muitas vidas
numa Vida

Se já vivemos nós mil vidas já passadas,
Ainda iremos viver mais mil vidas futuras.
Por estradas sem fim etéreas, perfumadas,

Iremos, sim, viver, em sonhos e em venturas.

Pois nosso amor nasceu ridente de aventuras,
Entre explosões de sóis clareando madrugadas.
E assim seguimos nós com as esperanças puras,

Sem passado e sem fim por todas as estradas.

Se, unidos somos nós - em uma duas almas -
Plasmados nesse amor nas carícias mais calmas,

Quando o porvir chegar trazendo novas vidas,

Iremos, sim, nos ter, pois a felicidade,
Haverá de ser nossa além da Eternidade
Por estradas de luz sublimes e floridas.

talhando seus principais pontos,
e os representantes do Brasil,
dos Estados Unidos e da Argen-
tina mostraram as realidade de
produção de milho em cada país.

MEL E CASTANHAS
Cooperativas da agricultura

familiar exportadoras de mel e
castanhas ganharão fôlego fi-
nanceiro adicional com a aber-
tura de um apoio emergencial na
modalidade Apoio à Formação
de Estoques (AFE) do Programa
de Aquisição de Alimentos (PAA).
O Ministério do Desenvolvimen-
to Agrário e Agricultura Familiar
(MDA) destinou até R$ 30 mi-
lhões para a iniciativa, que será
operacionalizada pela Compa-
nhia Nacional de Abastecimen-
to (Conab) a fim de atender pro-
dutos afetados por tarifas adici-
onais aplicadas às exportações
brasileiras.

DESACELERAÇÃO
DA ECONOMIA
Apesar de um consumo ain-

da resiliente e de um mercado
de trabalho aquecido, o cenário
macroeconômico brasileiro
apresenta sinais de desacelera-
ção. O relatório Radar Macroe-
conômico do Departamento
Técnico e Econômico da Federa-
ção da Agricultura e Pecuária do
Estado de São Paulo (Faesp) des-
taca que no início de 2025, as
expectativas de mercado para o
Produto Interno Bruto (PIB) bra-
sileiro apontavam para uma
variação de 2% em relação ao
ano anterior, segundo o rela-
tório Focus. Para 2026, as es-
timativas indicam avanço mais
moderado, em torno de 1,8%. A
desaceleração esperada para o
PIB em 2025, ocorre em um con-
texto macroeconômico comple-
xo e multifacetado.

ARGENTINA
Produtores agrícolas, for-

muladores de políticas, acadê-
micos e estudantes têm a opor-
tunidade de aprender em pro-
fundidade sobre a agricultura
argentina visitando o país sul-
americano com uma associação
que é referência internacional
em ciência, inovação e ne-
tworking. A Associação Argenti-
na de Produtores de Semeadu-
ra Direta, parceira estratégica do
IICA , está organizando sua Visi-
ta Técnica Agronômica em mar-
ço de 2026 , com o objetivo de
explorar como a inovação e o
cuidado do solo são praticados
em estabelecimentos com as
tecnologias mais recentes e ge-
rar contatos com produtores de
um país que é um dos mais im-
portantes produtores de alimen-
tos do mundo. (Com informa-
ções de assessorias)

Melhor concordar do que ter razão:
o valor da paz nas relações e na vida pessoal

Douglas Alberto F.
de Campos Filho

A frase popular
"melhor concordar do
que ter razão", ou sua
variação "melhor ter
paz do que ter razão",
carrega consigo um
conceito profundo so-
bre a importância da
harmo-nia emocional
e da saúde mental. A
premissa sugere que,
em muitas situações, preservar a
tranquilidade e evitar o conflito
é mais valioso do que a necessi-
dade de estar "certo" ou de insis-
tir em provar um ponto, especi-
almente em discussões que en-
volvem questões pessoais e emo-
cionais. Este princípio, que re-
monta a uma sabedoria popular
muitas vezes associada à matu-
ridade emocional, tem ganhado
força no campo da psicologia, da
filo-sofia e das dinâmicas de re-
lacionamento.

Ò O conflito e suas
consequências
O ser humano, por nature-

za, busca a validação e o reco-
nhecimento de suas opini-ões e
crenças. No entanto, insistir
constantemente em estar certo
pode ser uma fonte constante de
desgaste e frustração, tanto para
o indivíduo quanto para aqueles
ao seu redor. Quando o foco de
uma conversa se desloca para a
prova de quem está correto, o
que se perde é a possibilidade de
alcançar um entendimento mú-
tuo e uma verdadeira conexão.

A psicóloga e pesquisadora
Martha Beck discute, em seus es-
tudos sobre a comunica-ção in-
terpessoal, que a tendência de
buscar a vitória em uma discus-
são pode resultar em "batalhas
de egos", que frequentemente
não são produtivas e podem pre-
judicar as rela-ções. Quando nos
apegamos rigidamente à ideia de
estar "certos", podemos nos tor-
nar menos flexíveis e menos ca-
pazes de encontrar soluções pa-

cíficas para proble-
mas que exigem co-
laboração.

Ò M a t u r i -
dade emocional
e inteligência re-
lacional

A ideia
central de que "me-
lhor concordar do
que ter razão" re-
monta à noção de
*maturidade emo-
cional*. Em suas

reflexões, o filósofo Clóvis de
Barros Filho sugere que, quando
enfrentamos discussões sobre
valores pessoais ou crenças pro-
fundas, po-demos adotar uma
abordagem de respeito às dife-
renças, focando nas semelhanças
e no que nos une, em vez de ten-
tar afirmar nossa superioridade
em argumentos que apenas am-
pliam as divisões.

Em muitas situações,  a
paciência e a habilidade de ce-
der não significam fraque-za,
mas sim inteligência emocio-
nal. Segundo João Kepler, espe-
cialista em psicologia e coach de
relacionamento, quando nos de-
paramos com pessoas autoritári-
as ou prepoten-tes, o esforço
para "vencer" uma discussão
pode se tornar desgastante e im-
produtivo. Em vez disso, optar
por ceder, ou até mesmo silenci-
ar-se, pode ser uma forma de
preser-var a saúde emocional e
reduzir o impacto de um con-
fronto desnecessário.

Ò  Aplicando o
conceito no cotidiano
1 .  Discussões  inúteis :

Quando um debate se torna
repetitivo e não leva a uma
solu-ção construtiva, a melhor
opção pode ser o silêncio ou,
quando possível, a concordân-
cia. Evitar debates intermináveis
sobre pontos triviais preserva a
energia e a saúde mental.

2. Conflitos interpessoais:
Nos relacionamentos pessoais, o
desejo de "estar certo" muitas
vezes causa mais dor do que be-

nefícios reais. Ceder em alguns
momentos pode ser uma forma
de demonstrar amor, compreen-
são e maturidade, como desta-
cam os estu-dos de psicologia
relacional de John Gottman, que
enfatizam a importância de evi-
tar a escalada de conflitos para
manter a harmonia nas relações.

3. Questões de valor: Quan-
do se trata de questões de valo-
res pessoais ou crenças profun-
das, é comum que as discussões
se tornem intensas e difíceis.
Nesse caso, a sabe-doria está em
reconhecer que a busca pela ra-
zão não traz resultados satisfató-
rios. Ao aceitar as diferenças, o
foco passa a ser a convivência
pacífica, o que é essencial para o
bem-estar coletivo, como apon-
tam filósofos contemporâneos
sobre ética e convivência.

4. Convivência com pessoas
autoritárias: Lidar com figuras
autoritárias ou prepo-tentes exige
discernimento. Não entrar em uma
batalha constante para "provar seu
pon-to" pode ser a chave para man-
ter a paz, conforme sugerido por
João Kepler em suas pu-blica-
ções sobre gestão de conflitos.

Ò  O impacto na saúde
psicológica e física

Numerosos estudos de-
monstram que o estresse causa-
do por conflitos prolongados tem
efeitos diretos sobre a saúde fí-
sica e psicológica. A insistência
em ter razão pode gerar uma
constante resposta de "luta ou
fuga" no corpo, aumentando os
níveis de cor-tisol e prejudican-
do o sistema imunológico. Em
contrapartida, adotar uma pos-
tura mais flexível e focada na paz
e no bem-estar traz benefícios a
longo prazo, como menor nível
de estresse, maior satisfação nas
relações e até mesmo melhor
saúde cardiovascular.

Em um estudo realizado pela
"American Psychological Associ-
ation" (APA), foi de-monstrado
que a busca incessante por ter
razão em uma discussão é uma
das principais fontes de tensão e

desconforto emocional. As pes-
soas que conseguem "perder"
uma dis-cussão com mais facili-
dade experimentam menores ní-
veis de estresse e têm mais satisfa-
ção com suas relações pessoais.

Ò  Conclusão
A busca pela razão, embora

compreensível, pode ser um obs-
táculo para a construção de uma
vida mais pacífica e equilibrada.
A flexibilidade, o respeito pelas
diferenças e a capacidade de ce-
der são ferramentas poderosas
para manter a saúde mental, a
harmonia nos relacionamentos e
o bem-estar geral. Como aponta
a sabedoria popular e confirmam
os estudos acadêmicos e psicoló-
gicos, em muitas situações, real-
mente "é melhor concor-dar do
que ter razão". Afinal, a paz in-
terior e a qualidade das relações
valem muito mais do que a vitó-
ria em um debate momentâneo.

Portanto, em um mundo
cada vez mais polarizado, a es-
colha pela paz, pela convivência
respeitosa e pela inteligência
emocional não só melhora nossa
saúde psicoló-gica, mas também
abre caminho para um convívio
mais harmonioso e produtivo
com os outros.

Só para finalizar…
Fica a reflexão do dia: viver

o presente, aceitar os ciclos da
vida e cultivar o au-tocuidado e
a gratidão. Cada novo amanhe-
cer é uma chance de recomeçar,
e a sabedoria está em valorizar
as pequenas coisas e as pessoas
que nos cercam.

Lembre-se de que nem sem-
pre tudo sairá como planejado, mas
é fundamental aprender com os er-
ros e seguir em frente, abraçando a
jornada com a confiança de que é
possível encontrar a felicidade na
simplicidade. E nunca se esque-
ça desta frase de La-can: "Pobre
da pessoa que desconfia do elo-
gio e acredita no insulto".

Douglas Alberto Ferraz
de Campos Filho, médi-
co piracicabano

O muro invisível da linguagem
Dimas Ramalho

Imagine a cena,
infelizmente comum
em muitos lares bra-
sileiros: um cidadão,
após meses de espe-
ra por um benefício
previdenciário ou
uma resposta sobre
um processo admi-
nistrativo, recebe fi-
nalmente uma carta oficial. Ao
abri-la, no entanto, a esperança
ou a ansiedade dão lugar à con-
fusão. Rebuscado, o texto traz
palavras como "pleito", "indefe-
re-se", "outrossim" ou "hipossu-
ficiência" -e o destinatário, mui-
tas vezes com escolaridade bási-
ca, fica sem entender nada. Nes-
se momento, o Estado não se co-
municou, mas  ergueu um muro.
Aquilo que deveria ser um servi-
ço público tornou-se um instru-
mento de exclusão.

Foi com o objetivo de demo-
lir essa barreira linguística que
o Congresso aprovou recente-
mente o Projeto de Lei 6256/19,
que institui a Política Nacional
de Linguagem Simples nos ór-
gãos da administração pública. À
primeira vista, pode parecer uma
medida meramente cosmética,
uma simples diretriz de redação
ou estilo. Ledo engano. Trata-se,
na verdade, de uma iniciativa
fundamental de democratização
do acesso aos direitos no Brasil
contemporâneo. A nova legisla-
ção parte de uma premissa tão
óbvia quanto revolucionária: não
existe transparência pública se
não houver compreensão por
parte da população. O direito de
entender é o pré-requisito para
todos os outros direitos.

O Brasil é um país marcado
por abismos sociais profundos, e
a linguagem burocrática tem ser-
vido historicamente como uma
ferramenta de manutenção des-
sas distâncias. Existe uma cultu-
ra enraizada no serviço público
e no sistema de justiça de que a
complexidade do texto é sinôni-
mo de erudição, competência
técnica e autoridade. Criou-se
um dialeto próprio, muitas vezes
apelidado de "juridiquês" ou
"burocratês", que acaba funcio-

nando como um có-
digo de acesso restri-
to -e quem não o do-
mina, torna-se refém
de intermediários ou
acaba desistindo de
perseguir o que lhe é
de direito.

A Lei da Lingua-
gem Simples chega
para inverter essa ló-
gica perversa. Ao

obrigar órgãos federais, estadu-
ais e municipais a se comunica-
rem de forma direta e acessível,
o Estado brasileiro admite que a
responsabilidade pela compre-
ensão da mensagem é do emis-
sor, não do receptor.

É importante deixar claro
que a adoção da Linguagem Sim-
ples - internacionalmente conhe-
cida como "Plain Language" -
não é uma proposta de empobre-
cimento do idioma ou de infan-
tilização do público. Pelo contrá-
rio, trata-se do desafio intelectu-
al de depurar a informação até
que ela revele sua essência sem
ruídos. É uma técnica de comu-
nicação sofisticada que coloca o
leitor no centro do processo, ga-
rantindo que a senhora na fila do
INSS e o grande empresário te-

nham o mesmo acesso inequívo-
co aos seus direitos e deveres.

O  i m p a c t o  d e s s a  m u -
dança transcende a  esfera
dos  d ire i tos  indiv iduais  e
toca o coração da eficiência
econômica e  administrat i-
va.  A falta de clareza custa
caro. Textos prolixos geram
erros no preenchimento de
formulários, aumentam as fi-
las de atendimento presenci-
a l  de  pessoas  que  buscam
apenas explicações sobre o
que está escrito,  e  abarro-
tam o Judiciário e as ouvido-
rias com demandas que pode-
riam ter sido resolvidas na
origem.  A incompreensão
gera retrabalho para a máqui-
na pública e perda de tempo
para a sociedade. Em gover-
nos digitais, onde o autoaten-
dimento é a meta, a lingua-
gem simples é a infraestrutu-
ra básica. Não adianta ter um
aplicativo ou site governa-
mental moderno se o texto
contido nele é analógico e in-
compreensível. No entanto, a
aprovação da lei é apenas o pri-
meiro passo de uma longa jorna-
da. O verdadeiro desafio será a
mudança cultural dentro das re-

partições. Nossas faculdades
passaram décadas ensinando
que escrever difícil é escrever
bem. Muitos servidores ainda
acreditam que a simplicidade
retira a solenidade do ato ad-
ministrativo. Será necessário
um esforço massivo de capa-
citação e, principalmente, de
mudança de mentalidade para
que a técnica seja aplicada não
como uma obrigação burocráti-
ca a mais, mas como um valor
ético do serviço público. A clare-
za deve ser vista como um ato de
empatia e respeito ao tempo e à
dignidade do outro.

Num país onde a informação
é um recurso valioso e muitas
vezes escasso, democratizar a lin-
guagem é democratizar o poder. Ao
traduzir o Estado para a língua do
povo, fortalecemos o tecido demo-
crático e reduzimos a desigualdade
no acesso à justiça e aos serviços es-
senciais. Afinal, uma República que
se preze deve falar a língua de to-
dos, para que todos possam, de
fato, fazer parte da República.

D i m a s  R a m a l h o  é
v i c e - p r e s i d e n t e  d o
Tribunal de Contas do
Estado de São Paulo
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Populismo penal não é segurança pública
A noite é sem-

pre mais escura an-
tes de amanhecer. O
cidadão brasileiro
clama por seguran-
ça. A violência tem
permeado as cida-
des, grandes, médi-
as e pequenas e os
problemas de furtos,
roubos que antes
eram mais destaca-
dos nas metrópoles,
agora, afligem o in-
terior. O sentimento de insegu-
rança cresce e não há alento.

O Governo Federal e o
Congresso Nacional, de olho
nas eleições de 2026, promo-
vem alterações e iniciativas
normativas, a fim de destacar
a Segurança Pública como as-
sunto prioritário. O resultado?
Leis penais e endurecimento
em profusão em claro movi-
mento de populismo penal.

E, paripasso com a insegu-
rança, temos o crescimento do
crime organizado nos estados
brasileiros. Capitaneados pelas
duas principais facções crimi-
nosas, paulista e carioca, há um
domínio das atividades ilícitas
no Brasil. Para se ter uma ideia
do predomínio, a facção paulis-
ta está presente em 25 dos 26
estados brasileiros, ao passo
que a carioca está em 20 dos
26. A influência é tamanha que
a rede de fast food
McDonald´s, uma das mais
populares do mundo, existe em
apenas 23 estados do Brasil, o
que mostra a influência e po-
derio econômico das facções
criminosas e o pouco poder de
contenção dos Estados.

O crime permeia o cotidi-
ano da população. Há pouco, a
sociedade brasileira acompa-
nhou a megaoperação deflagra-

da no Rio de Janei-
ro contra o crime or-
ganizado que viti-
mou 121 pessoas nos
Complexos da Penha
e do Alemão. Uns
defendem ter sido
inócua e outros que
matou pouco. A per-
gunta necessária é
outra: Como vive a
população carioca
ante o domínio das
facções?

Segundo levantamento do
Grupo de Estudos de Novos
Ilegalismos da Universidade
Federal Fluminense 4 milhões
de moradores viviam em 2024
sob domínio das facções em
18% da área urbanizada. Des-
de 2007, o aumento de pesso-
as  subjulgadas  aumentou
59,4%, ao passo que a super-
fície dominada cresceu 130%.

A operação apenas  es-
cancarou que o Governo Fe-
deral e o Congresso não ti-
nham um plano eficaz o su-
ficiente para conter os avan-
ços das facções no país. Ime-
diatamente houve a resposta.

O mais novo movimento do
Congresso Nacional, a fim de
proteger a população, é a apreci-
ação no Senado Federal do Pro-
jeto de Lei n° 5582/2025, deno-
minado de PL Antifacção, sobre
a imposição de normas e penas
mais rígidas para as facções, mi-
lícias e organizações criminosas.

O Senado Federal fez cor-
reções importantes diante das
distorções promovidas pela
Câmara dos Deputados, que
fragil izavam os instrumen-
tos de controle e, principal-
mente, de investigação.

Nunca é demais lembrar
que o PL Antifacção, de rela-
toria do Deputado Federal

Guilherme Derrite (PP-SP),
foi elaborado e votado de for-
ma apressada pela Câmara
dos Deputados, que resultou
na apresentação de seis versões
diferentes em um período de
tempo inferior a quinze dias.

Dentre os pontos positivos,
se destaca que o relator Alessan-
dro Vieira sugeriu a criação de
um novo tributo sobre casas de
apostas online (bets) para finan-
ciar investimentos em seguran-
ça pública e no sistema peniten-
ciário. Um avanço, afinal, o tex-
to original destinava os recursos
aos Estados, em detrimento à
Polícia Federal causando verda-
deira asfixia financeira.

O texto apresentado por
ele também determina que o
governo terá de reestruturar
os fundos federais. A Contri-
buição de Intervenção no Do-
mínio Econômico (Cide), que
terá alíquota de 15% e será
cobrada sobre a transferência de
recursos de pessoas físicas às
bets, tem potencial de arrecadar
até R$ 30 bilhões ao ano.

Pelo texto, agora, há diferen-
ça entre organização criminosa,
facção e milícia. Será considera-
da facção criminosa a organiza-
ção que atuar para obter contro-
le de territórios ou tiver ação in-
terestadual. Quem integrar ou
financiar esse grupo poderá ser
punido com reclusão de 15 a 30
anos. As mesmas penas valerão
para membros de milícias.

Endurece direitos para os lí-
deres e integrantes das facções,
organizações criminosas e milí-
cias, com proibição de visitas ín-
timas. E, por fim, também rees-
tabelece a competência do Tribu-
nal do Júri para julgar os mem-
bros das organizações crimi-
nosas, facções ou milícias e
determina proteção aos jura-

dos e protege os membros do
júri em cidades menores, com
a determinação de transferên-
cia do caso para a Capital ou
para uma cidade com mais de
300 mil habitantes.

Agora, efetivamente, se tem
um projeto que protege o cida-
dão brasileiro e constrói um ca-
minho sólido a fim de responsa-
bilizar os membros das organi-
zações criminosas, facções e mi-
lícias. Temos uma lógica e um
avanço com mais harmonia para
um verdadeiro ordenamento es-
pecífico de responsabilização às
organizações criminosas, facções
e milícias. Para o bem da socie-
dade brasileira que as polariza-
ções sejam relegadas a segundo
plano e o PL possa ser aprovado
sem alterações na Câmara dos
Deputados e possa seguir para
sanção presidencial.

E o mais importante está o
por vir: de nada adianta criar
mais e mais leis se não se garan-
te o básico: que se prenda de
modo eficaz, dentro dos limites
legais com leis que não sejam
ambíguas e deficientes. A po-
pulação brasileira está opri-
mida e acuada pela insegu-
rança. A noite está cada vez
mais escura, que o PL Antifac-
ção seja um instrumento efi-
caz de punição às facções, or-
ganizações criminosas e milí-
cias e, por conseguinte, que a
luz do amanhecer possa ser de
esperança e segurança.

Antonio Gonçalves  é
advogado criminalista.
Pós-Doutor em Ciência
da Religião, Doutor e
Mestre em Filosofia do
Direito pela PUC/SP,
MBA em Relações In-
ternacionais da Funda-
ção Getúlio Vargas.

Tudo é clima
José Renato

Nalini

A realização da
COP30 no Brasil foi
o gatilho para que a
questão climática
entrasse no radar de
todos e não saísse
mais. E tem de ser
assim mesmo. O
maior desafio já en-
frentado pela huma-
nidade é o aqueci-
mento global, gerado pela exces-
siva emissão de gases pernicio-
sos, causadores do efeito-estufa.

Este ano de 2025 será o
terceiro mais quente da His-
tória que o ser humano cons-
truiu no planeta. As ondas de
calor causam mortes e incre-
mentam comorbidade que não
existiria se não tivéssemos
destruído a cobertura vegetal
que nos aguardava quando co-
meçamos a densificar a ocu-
pação do solo.  Os sistemas
de saúde acusam muitas in-
ternações durante esse pe-
ríodo. O calor não vai apare-
cer no assento de óbito das
pessoas.  Mas é  aquilo que
provocou AVC, enfarte, embo-
lia, outras enfermidades car-
diorespiratórias que matam
de forma adoidada.

Por isso, cuidar do clima é
cuidar da saúde. É economizar.
Fica muito mais barato multipli-
car o número de árvores de uma
cidade do que construir novos
hospitais. Estes, só se tornam ne-
cessários por causa de nossa
omissão ao cuidar da Terra.

A economia depende do
clima. As altas temperaturas

atrapalham o cul-
tivo. As tempesta-
des acabam com
as lavouras. O des-
moronamento de
casas  requer  re-
construção e isso
custa  dinheiro.
Até o esporte fica
prejudicado por
causa do clima.

T a m i r e s ,  j o -
g a d o r a  d e  f u t e -
bol  que disputou

duas Copas do Mundo, assi-
nou uma carta em que afirma
que a mudança climática é um
dos adversários mais difíceis
que os atletas enfrentam. Jo-
gar futebol no Brasil passa a
ser uma aventura perigosa. E
isso vale para os demais es-
portes:  corr ida,  tênis ,  vo-
leibol,  basquete,  etc.

Por isso é que, a despeito dos
resultados concretos da COP30,
é preciso estar atento e não des-
cuidar do mínimo zelo em rela-
ção ao ambiente. A urgência mai-
or é o plantio de árvores. Somos
fabricantes de desertos. A motos-
serra destrói em alguns minutos
aquilo que a natureza levou sé-
culos para nos oferecer.

Triste animal o homem: con-
sidera-se racional, mas age de
maneira tal, que a irracionalida-
de parece constituir sua mais tí-
pica característica.

José Renato Nalini  é
Reitor da UNIREGIS-
TRAL, docente da Pós-
graduação da UNINOVE
e Secretário-Executivo
das Mudanças Climáti-
cas de São Paulo.

Jornada 6x1: O Debate que Deve Marcar
o Mercado de Trabalho em 2026 Se 2026 começar exatamente como 2025

terminou, você está em paz com isso?Tarciso de
Assis Jacintho

Nos últimos me-
ses, a discussão sobre a
adoção ou revisão da
jornada 6x1 ganhou
força em empresas, sin-
dicatos e espaços de
formulação de políticas
trabalhistas. Mesmo
não sendo novidade na
legislação, o modelo - que prevê
seis dias de trabalho para um de
descanso - voltou ao centro do de-
bate por causa das mudanças so-
ciais, tecnológicas e culturais que
vêm redesenhando o mundo do
trabalho. Em 2026, tudo indica
que essa discussão estará ainda
mais quente. Para muitos setores,
especialmente os que operam em
regime contínuo como varejo, logísti-
ca e serviços essenciais, a jornada 6x1
é vista como operacionalmente neces-
sária. Porém, o cenário atual levanta
questões importantes: será que ela ain-
da dialoga com as exigências de saú-
de, bem-estar e retenção de talentos
que o mercado moderno demanda?
Como lembra o sociólogo Richard
Sennett, "a qualidade do trabalho
influencia diretamente a qualida-
de da vida". Colaboradores exaus-
tos produzem menos, erram mais
e permanecem menos tempo nas
organizações. De outro lado, a pro-

Claudio Siqueira

Os últ imos dias
do ano sempre che-
gam carregados de re-
flexão. As pessoas fi-
cam mais sensíveis,
mais silenciosas, mais
honestas consigo mes-
mas. O calendário
muda, mas nem sempre
a vida muda junto. E é nesse
momento que surge uma per-
gunta desconfortável, porém
necessária: se o próximo ano
começar exatamente do jeito
que este  está  terminando,
você está em paz com isso?

Não falo apenas de resulta-
dos financeiros. Falo de tempo,
de saúde, de relacionamentos, de
estrutura, de tranquilidade. De
tudo aquilo que sustenta a vida
quando o aplauso acaba e a roti-
na volta a bater à porta.

Muitas pessoas encerram
o ano cansadas. Outras frus-
tradas. Outras esperançosas.
Mas a maioria está apenas no
automático e empurrando de-
cisões importantes para o ano
que vem, como se o tempo,
sozinho, tivesse o poder de
resolver aquilo que exige ati-
tude. O problema é que o tem-
po não organiza, não protege,
não estrutura e não decide por
ninguém. Todo fim de ano
traz suas promessas clássicas:

"agora vou cuidar
da saúde", "agora
vou organizar minha
vida financeira",
"agora vou pensar
no futuro da famí-
lia". A verdade é
dura, mas precisa
ser dita: promes-
sas não protegem
famílias. Decisões,

planejamento e ações, sim!
Se 2026 começar exatamen-

te como 2025 terminou, isso sig-
nifica que a rotina continuará
vencendo as prioridades, que
as urgências continuarão se-
questrando o que é essencial,
e que aquilo que mais impor-
ta seguirá sendo adiado, até
que um imprevisto imponha, à
força, o que foi ignorado por es-
colha. Aí pode ser tarde demais!

Quase ninguém se arrepen-
de de ter se preparado. Mas mui-
tos se arrependem de ter adia-
do. O improviso custa caro na
saúde, na família, nos negóci-
os, na paz emocional. Plane-
jamento não é pessimismo.
Planejamento é zelo. É maturi-
dade. É amor organizado.

A virada do calendário não
muda a responsabilidade que
cada um carrega. Pais continu-
am sendo o alicerce da família.
Empresários continuam sendo o
pilar dos negócios. Líderes con-
tinuam sendo referência, mesmo

quando estão cansados. Muita
gente confunde paz com au-
sência de problemas. Mas paz
não é quando tudo dá certo, é
quando, mesmo diante do im-
previsível, existe estrutura.
Estrutura emocional, famili-
ar, patrimonial e de decisões
importantes.

A vida não cobra no dia 31
de dezembro. Ela cobra no dia
mais imp r o v á v e l .  E  n e s s e
dia,  não adiantam boas in-
tenções guardadas na gave-
ta.  Só as decisões feitas an-
tes é que falam por você.

E você? Se 2026 começar
exatamente como 2025 está ter-
minando, sua família estará mais
protegida? Sua empresa mais or-
ganizada? Sua vida mais leve?
Ou tudo continuará depen-
dendo apenas da sorte?

Que a virada não seja apenas
de calendário, mas de consci-
ência e responsabilidade. Por-
que o tempo vai  continuar
passando. A única dúvida é se
você estará apenas vivendo ou
verdadeiramente se preparan-
do para viver melhor.

Cláudio Siqueira Junior,
especialista em gestão de
riscos e planejamento pa-
trimonial sucessório.
Claudio.siqueira@prudenti
alfranquia.com.br 19
98223-2300

dutividade contempo-
rânea está cada vez
menos associada ao nú-
mero de horas traba-
lhadas e cada vez mais
relacionada à capacida-
de de gerar valor com
foco, autonomia e tec-
nologia. O economista
Peter Drucker já ressal-
tava que "não se geren-
cia pessoas, gerencia-se

o tempo delas". E a verdade é que
o tempo, hoje, se tornou um recur-
so competitivo: empresas que ofe-
recem jornadas mais equilibradas
tendem a atrair e manter melho-
res profissionais. Um ponto cen-
tral nesse debate é o impacto da
jornada 6x1 na saúde física e emo-
cional. Pesquisas recentes mos-
tram aumento de burnout, estres-
se crônico e quedas no engajamen-
to em regimes de trabalho com
menor flexibilidade. Em áreas
como RH e gestão de pessoas, cres-
ce a percepção de que modelos rí-
gidos podem entrar em choque
com as expectativas das novas ge-
rações - profissionais que valori-
zam descanso, propósito e quali-
dade de vida tanto quanto salário.
Por outro lado, é preciso reconhe-
cer os desafios empresariais. Nem
todos os setores conseguem ope-
rar com escalas mais leves sem au-
mento de custo ou perda de efici-

ência. Por isso, 2026 deve ser mar-
cado por maior procura por alter-
nativas híbridas: modelos com-
pensatórios, escalas 5x2 alterna-
das, semanas estendidas com des-
canso ampliado e uso de automa-
ção para redistribuição de ativida-
des. O que se espera é que a dis-
cussão deixe de ser dicotômica - "é
bom ou ruim" - e passe a ser estra-
tégica: "qual modelo garante sus-
tentabilidade, produtividade e
saúde ao mesmo tempo? ". Cada
organização precisará analisar sua
realidade, seu segmento e seu ca-
pital humano para encontrar o
ponto de equilíbrio. Na próxima
semana, vamos abordar outro
tema que promete agitar o cená-
rio profissional em 2026 - E
convenhamos: equilíbrio é tão
importante que até o descanso
precisa trabalhar - só não em
regime 6x1.". Combinado?

Drucker, Peter. The Essen-
tial Drucker. New York: Har-
perBusiness, 2001.

Sinek, Simon. Leaders Eat
Last: Why Some Teams Pull To-
gether and Others Don't. New
York: Portfolio/Penguin, 2014.

Tarciso de Assis Jacin-
tho - Administrador, Pós-
Graduado em Gestão de
Pessoas e Logística, fun-
dador da AssistRH.

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555
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TODAS AS DEZENAS
Sempre me perguntam:

tem como jogar todas as
dezenas na mega da virada?

Depende um pouco do
que você quer dizer com
"todas as dezenas", mas se
você se refere a apostar de
forma a cobrir todas as
combinações possíveis da
Mega?Sena, o custo seria
enorme. Veja: A aposta mí-
nima (6 dezenas) custa R$
6,00 por combinação.

Há 50.063.860 combina-
ções possíveis de 6 núme-
ros dentre os 60.

Para apostar em todas
as combinações (ou seja,
garantir "todas as dezenas"
de forma completa), você
teria que pagar:  50.063.860
× R$ 6,00 = R$
300.383.160,00

Ou seja - cerca de tre-
zentos milhões de reais.

Se "todas as dezenas"
para você quis dizer apenas
"marcar o máximo de deze-
nas permitido em uma
aposta" (não todas as com-
binações), atualmente a
Mega-Sena permite marcar
até 20 números por apos-
ta.  Nesse caso, o custo de
uma aposta com 20 núme-
ros é cerca de R$
232.560,00.

VALE A PENA?
Você deve estar pen-

sando: Lógico que vale já
que o prêmio poderá che-
gar a R$ 1 Bilhão!

Mas calma, o prêmio
poderá ser dividido por
mais apostas ganhadoras.
Ano passado teve 8 apos-
tas premiadas... Daria R$
125 milhões para cada
aposta. Não existe registro
de alguém que tenha feito
isso embora matematica-
mente seja possível.

O QUE FAZER ENTÃO?
Para aumentar as

chances de acerto signifi-
cativamente, jogue com 20
dezenas que aumenta a
probabilidade de acerto
em 38.000 vezes!

Pesa contra o valor da
aposta DE R$ 232.560,00...

A solução é apostar em
bolões. 1 aposta de 20 de-
zenas para 100 cotas custa
apenas R$ 3.139,00! Tenho
20 diferentes R$ 62.780,00.
Faça já sua reserva: 19
994.410488

KIT COM TODAS
DEZENAS
Tenho um kit com 3

jogos com 20 números
onde coloquei todas as
dezenas!  Para começar a
ganhar basta acerta 4
dezenas em 1 das 3 apos-
tas. Solicite sua Trinca
da Sorte 19 994.410488
Nossos bolões são oficias
da caixa. Enviamos para
todo Brasil. Nosso grupo
tem 5 lotéricas ( 3 em Pira-
cicaba e 2 em Campinas )

Preço da anistia
Adilson Roberto

Gonçalves

A inexistência
de l imites para a
falta de escrúpulos
quanto às  movi-
mentações políti-
cas da extrema di-
rei ta  continua a
surpreender.  De-
pois de um dos fi-
lhos tentar trocar a
soberania nacional
pela anistia ao pai criminoso,
o "herdeiro oficial" do bolso-
narismo quer vender sua can-
didatura com finalidade se-
melhante. É esse conjunto,
essa familícia, que governou o
país por quatro anos, tentou
dar um golpe de Estado e ain-
da é apoiado por um terço dos
eleitores, segundo pesquisas
recentes. Não há céu reden-
tor, mas o inferno na Terra
existe com certeza.

O bolsonarismo é criminoso
na essência, mesclando onirismo
e delírio. Durante e após o pan-
demônio que foi aquele governo,
tivemos visões místicas na goia-
beira, falsas inspirações divinas,
tornozeleira falante, confusões
geográficas, desmemória seleti-
va de general e uma inexistente
ameaça comunista constante.
Seus herdeiros continuam a sina
e a saga, disfarçados de gestores
pragmáticos e defensores dos
valores cristãos, como faz o go-
vernador fluminense em São
Paulo. No ano que vem precisa-
mos mais do que nunca defender
a democracia. Novamente.

Mesmo com toda a panca-
daria que o governo vem so-
frendo dia sim, outro tam-
bém, houve pouca mudança
na intenção de voto para o ano
que vem. Isso tem despertado
a ira dos concorrentes que
buscam alternativas, especial-
mente após a prisão de Bolso-
naro, que não levou a maiores
manifestações por parte dos
remanescentes apoiadores de
tais extremistas, aquele terço
que reza, mas não se redime.
As ruas silenciaram, sem "co-

moção"  pela  tão
aguardada prisão
do criminoso.  Em
relação às pesquisas
eleitorais, até outro
dia, Ciro Gomes era
o único que empata-
va com Lula no se-
gundo turno. Agora,
nem é  colocado
como opção nas
pesquisas .  O que
aconteceu? O Data-
folha assumiu o im-

bróglio Michelle-família Go-
mes-PL como determinante
para a eleição nacional, pelo
jeito. Deu manchetes.

Estão dando voltas ao redor
da candidatura Tarcísio de Frei-
tas, soltando vários balões de
ensaio, incluindo a do próprio
filho 01, segundo analistas. Ao
afirmar que o objetivo principal
é "tirar o Brasil do PT", Tarcísio
não deixa dúvidas acerca do que
realmente é. Cria política de Jair
Bolsonaro - não nos esqueçamos
- torna-se o representante-mor
da extrema direita em um país
que se revelou mais conservador
do que a Sociologia poderia pre-
ver. Votar nele no ano que vem,
para o governo paulista ou para
a presidência do País, é atestar
que o bolsonarismo sobrevive
sem Bolsonaro, da mesma forma
que o nazismo continuou - e con-
tinua - mesmo após a morte de
Hitler. Os demais governadores
de direita completam o conjun-
to de possibilidades, apesar de
nenhum ter projeção nacional,
mas todos com o mesmo projeto
de extrema direita.

Assim, qualquer preço que
Flávio Bolsonaro consiga para
sua pré-candidatura será sem
lastro, sem valor. Essa moeda
política podre cobrará juros
altíssimos. O principal objeti-
vo, de imediato, ele conseguir
lograr: fazer a mídia manter o
famigerado sobrenome em
evidência,  o  que contribui
para o "recall eleitoral".

Adilson Roberto Gon-
çalves, pesquisador da
Unesp - Rio Claro

O Serviço Social e a psicanálise
Ademir Martins

A função do Ser-
viço Social é promo-
ver a justiça social, o
bem-estar social, o
acesso aos direitos so-
ciais, políticas públi-
cas (principalmen-
te), auxiliar comu-
nidades, grupos e
indivíduos, promo-
ver  de  uma vida
digna, autonomia e cidadania,
prestar orien-tação, apoio fa-
miliar ou individual em rela-
ção há problemas sociais ,
acesso a serviços e recursos.

Um (a) assistente social não
presta assistencialismo. Sua fun-
ção é realizar estudos sociais, lau-
dos e pareceres técnicos, coorde-
nar e avaliar ações sociais, atuar
em equipe multidisciplinar, elabo-
rar planos, programas e projetos
sociais, orientar e encaminhar in-
divíduos e familiares para serviços
e recursos sociais, promover edu-
cação social e a cons-cientização
sobre direitos e deveres, participar
da elaboração de políticas públi-
cas, atuar na defesa de direitos e
na luta contra a desigualdade so-
cial, ou seja, o (a) assistente soci-
al desempenha um papel impor-
tante na promoção do bem-estar

social e garantias dos
direitos humanos,
prestando orienta-
ções as famílias e in-
divíduos em situação
vulnerável ou não.

A relação entre
o Serviço Social e a
psicanál ise  pode
auxiliar o (a) assis-
tente soci-al a en-
tender e compre-
ender os conflitos e

desejos do comportamento das
pessoas que procuram o atendi-
mento do Serviço Social, pois, são
áreas que complementam no
traba-lho com grupos de pes-
soas e indivíduos no contexto
de vulnerabilidade social em
situações de violência, sofri-
mento, exclusão social, dificul-
dades familiares e individuais.

Apesar que um (a) assisten-
te social possa atuar como psica-
nalista, é bom saber que essa atu-
ação não é uma prática privativa
do (a) assistente social, pois a
prática psica-nalista não é regu-
lamentada por um conselho pro-
fissional específico no País, como
exemplo o Conselho Regional de
Serviço Social (CRESS), Conse-
lho Regional de Quí-mica (CRQ)
para os profissionais da quími-
ca, Conselho Regional de Enge-

nharia e Agro-nomia (CREA)
para os engenheiros, Conselho
Regional de Medicina (CRM)
para os médicos, etc.

O (a) assistente social, bem
como outro profissional, para
atuar como psicanalista deve se-
guir os princípios éticos da pro-
fissão e passar por um curso de
psicanálise em uma instituição
reconhecida, passar por análise
pessoal e supervisão.

Essa relação entre o Serviço
Social e a psicanálise é que o (a)
assistente social já possui um
conhecimento entre as relações
sociais e a dimensão subjetiva,
podendo atuar com a psicanálise
(após o curso de psicanálise) em
consultórios, oferecendo atendi-
mento individual a pacientes que
procuram compreender suas
questões emocionais e sobre si.

Podem atuar também em
clínicas e hospitais, oferecen-
do suporte emocional e psi-
cossoci-al aos pacientes com
uma equipe multidisciplinar,
em Organizações Não-Gover-
namentais (ONGs), institui-
ções de ensino, etc.

Por falar em instituições de
ensino, o (a) assistente social
trabalha como mediador entre
escola, alunos, família e a co-
munidade, resolvendo proble-

mas sociais  que afetam o
aprendizado do aluno.

A sua função é combater a
evasão escolar, mediar conflitos
(bullying, brigas, provocações)
entre vítima e agressor, acompa-
nhar o desempenho escolar, pro-
blemas de saúde mental, identi-
ficar vulnerabilidades como a
pobreza, violência doméstica, fí-
sica, sexual, psicológica, social,
promover a inclusão social, tra-
balhar em conjunto com pro-fes-
sores, equipe pedagógica e a di-
reção, oferecer suporte e apoio a
alunos e familiares… e principal-
mente, apoiar políticas públicas
e serviços sociais, garantindo o
direito à edu-cação de todos.

A Lei nº 13.935/2019 dispõe
sobre a prestação de serviços de
um (a) assistente social, bem
como de um (a) psicólogo nas
redes públicas de ensino básico.

Ademir Martins, Bacha-
rel  em Serviço Social
(IMI), licenciado em Ci-
ências da Na-tureza
(USP/ESALQ), pós-gra-
duado em Gestão do
Agronegócio (Faculdades
Me-tropolitana), jornalis-
ta e membro do Clube
de Escritores "Mário
Ferreira dos San-tos"

O impeachment e as desavenças dos Três Poderes
Dirceu Cardoso Gonçalves

Em vez de liquidar o assun-
to - como deve ter sido o propó-
sito do autor - a decisão mono-
crática do ministro Gilmar Men-
des que torna exclusivo do pro-
curador-geral da República o di-
reito a requerer o impeachment
de ministros do STF e de demais
cortes superiores, serviu para
abrir um fosso ainda maior que
o já existente no relacionamento
da suprema corte com o Parla-
mento. O senador Davi Alcolum-
bre, presidente do Senado, criti-
cou a medida e exortou seus pa-
res a reagir, pois segundo afir-
mou, não se admite que a vonta-
de de um só membro do Judiciá-
rio modifique leis aprovadas pelo
Congresso e a própria Constitui-
ção. Além do Senado - direto en-
volvido na questão por ser casa
julgadora e possível processado-
ra dos ministros do Judiciário -
o despacho de Gilmar vem rece-
bendo críticas de diferentes seg-
mentos da política e da socieda-
de. O advogado- geral da União,
Jorge Messias - indicado pelo
presidente para o STF, foi um
dos que se pronunciaram contra.
Ele pediu a Gilmar que reconsi-
dere a medida pois a entende im-
própria. Mas o ministro insiste
na medida e argumenta que a Lei

do impeachment está obsoleta.
As relações dos ministros do

STF com os senadores e deputa-
dos vêm numa escalada de dete-
rioração que guarda relações
com as interferências do tribunal
na política e criam polêmicas e
dificuldades com os parlamenta-
res. Desde que senadores e de-
putados foram incluídos no re-
gime de foro privilegiado, embo-
ra isso parecesse um benefício,
tornou-se desvantagem porque
os congressistas passaram a ser
investigados, processados e até
condenados e encarcerados por
seus supostos crimes.  Antes do
foro especial, o Judiciário era
obrigado a pedir autorização à
casa legislativa onde o apontado
cumpre seu mandato e só depois
de autorizado, podia contra eles
agir. Na maioria das vezes, a au-
torização não era concedida.

Tramita  no Congresso
projeto que retira os parla-
mentares do sistema de foro
privilegiado, o que, na práti-
ca, livra senadores e deputa-
dos do crivo dos ministros do
Judiciár io .  Nos  tr ibunais ,
essa providência é considera-
da blindagem aos integrantes
da classe política. A decisão
de Gilmar é vista da mesma
forma em relação às possibi-
lidades da proposição e enca-

minhamento do impeachment
de ministros do STF.

A Constituição, em vigor
desde 5 de outubro de 1988,
estatue Legislativo, Executivo e
Judiciário como os Três Poderes
da União e os define como inde-
pendentes e harmônicos entre si
(art. 2°). Esse instituto é o garan-
tidor da autonomia dos Poderes.
Está presente na Constituição
brasileira desde a versão de 1891,
a primeira a vigorar após a Pro-
clamação da República. Seu
fundamento vem de Montes-
quieu (Século XVIII). A ideia da
tripartição dos Poderes, porém,
vem de Aristóteles, na Antigui-
dade (viveu de 384 a 322 aC).

O impeachment existe dentro
dos moldes hoje vigentes no País
desde 1950. A Lei n° 1079 (10/04/
1950) regula a matéria e, por isso,
é conhecida por Lei do impeach-
ment. Foi aplicada pela primeira
vez no dia 16 de junho de 1954
contra o presidente Getúlio Var-
gas, que se safou da punição por
ter obtido maioria de votos (136
pela absolvição, 35 pelo afasta-
mento e 50 abstenções). Depois
do suicídio de Vargas (24-08-
1954), o vice-presidente Café Fi-
lho assumiu e afastou-se, ficando
em seu lugar Carlos Luz. Ambos
foram afastados por suposta arti-
culações contra a posse de Jusce-

lino Kubstichek, já eleito. Depois
da redemocratização em 1985 -
quando os militares de 1964 de-
volveram o poder aos civis - viven-
ciamos dois impeachments presi-
denciais. O de Fernando Collor
em 1992 e o de Dilma Rousseff em
2016. Sob a bandeira da democra-
cia, a política nacional criou gran-
des antagonismos. Chegamos a
ter o presidente Lula encarcera-
do por 580 dias depois de concluir
o seu segundo mandato e hoje te-
mos o ex-presidente Jair Bolso-
naro condenado a 27 anos de pri-
são sob a acusação de comandar
uma tentativa de golpe de Estado
em 2022 e 23.

A relação entre os Três Pode-
res é cada dia  mais difícil. O Ju-
diciário é acusado de interferir
nas atribuições do Legislativo e do
Executivo e as relações dos mem-
bros institucionais são significa-
tivamente dificultadas com o pas-
sar do tempo. A Nação espera an-
siosamente que as divergências
sejam superadas e a vida nacio-
nal possa voltar à boa produtivi-
dade e ao desenvolvimento que
promovam o bem-estar coletivo.

 Dirceu Cardoso Gonçal-
ves, tenente e dirigente da
Aspomil (Associação de
Assist. Social dos Policiais
Militares de São Paulo)

PLC 22/2025: o novo Código Tributário que
legaliza o confisco e esvazia a democracia local

Paulo R. Campos
Henrique

Monforte Miranda

Tramita em Pi-
racicaba, sob o nú-
mero PLC 22/2025,
um projeto que fica-
rá marcado como
um dos mais agressi-
vos ataques ao bolso
do contribuinte e ao
próprio espírito de-
mocrático do muni-
cípio. Sob o rótulo
técnico de "instituição
do Código Tributário
Municipal", o que se apresenta à so-
ciedade é, na prática, um pacote de
aumento generalizado de impos-
tos, elaborado sem diálogo real,
sem transparência e conduzido
de forma apressada por um Exe-
cutivo confortável com sua mai-
oria absoluta na Câmara.

A audiência pública marca-
da para a sexta-feira, 12 de de-
zembro, é a demonstração mais
clara desse desprezo pelo debate
público. Não se trata de ouvir a
população, técnicos, entidades
representativas ou o setor produ-
tivo. Trata-se, tão somente, de
cumprir formalmente uma exi-
gência legal, já que o desfecho do
projeto parece estar previamen-
te acertado nos bastidores polí-
ticos. Quando o resultado está
definido antes do debate, a au-
diência deixa de ser instrumen-
to democrático e passa a ser
mera encenação institucional.

O PLC 22/2025 se revela con-
troverso desde seus fundamentos.
Um dos dispositivos mais graves é
a ampliação e obrigatoriedade da
chamada Contribuição de Melho-

ria, aplicada a
serviços e obras
que já constam
no Plano Diretor
do município. O
conceito jurídico
dessa contribui-
ção é claro: só
pode ser cobrada
quando houver
benefício especí-
fico, mensurável
e diretamente
vinculado ao
imóvel do contri-
buinte. Ao bana-
lizá-la, o projeto

transforma um instrumento ex-
cepcional em regra arrecadatória,
violando princípios elementares
do Direito Tributário e da morali-
dade administrativa.

Mais escandaloso ainda é o
aumento da UFMP (Unidade Fis-
cal do Município de Piracicaba)
de R$ 6,03 para R$ 110,00. Não
se trata de atualização monetária.
É um salto irrazoável, despropor-
cional e sem lastro técnico conhe-
cido. Essa "canetada" impacta di-
retamente taxas, multas, contri-
buições e uma série de obrigações
fiscais atreladas à unidade fiscal.
Em termos práticos, significa
multiplicar encargos sem qual-
quer compromisso com a capaci-
dade contributiva do cidadão.

O efeito dominó atinge em
cheio o ITBI, imposto pago na
transferência de imóveis. Hoje,
quem compra ou vende um imó-
vel de cerca de R$ 200 mil já arca
com aproximadamente R$ 5 mil
de imposto. Com a nova sistemá-
tica proposta e a possibilidade de
reavaliação - leia-se, duplicação
- do valor venal dos imóveis, esse

mesmo contribuinte pode passar
a pagar algo entre R$ 8 mil e R$
16 mil. Trata-se de um aumento
que estrangula famílias, inviabi-
liza negócios e desestimula o
mercado imobiliário, tudo em
nome de uma arrecadação voraz.

O projeto ainda tenta se le-
gitimar com uma suposta polí-
tica social ao prever isenção de
ITBI para imóveis abaixo de
450 UFMP, algo em torno de
R$ 50 mil. A previsão beira o
sarcasmo. Qual imóvel, em Pi-
racicaba, possui esse valor de
mercado? A resposta é óbvia. A
isenção é simbólica, inócua, fei-
ta apenas para constar no tex-
to e servir de argumento retó-
rico em discursos oficiais.

Outro aspecto preocupante é
o silêncio - ou a conivência - de
instituições que deveriam exercer
papel fiscalizador. O Ministério
Público acompanha, até o mo-
mento, de forma absolutamente
passiva a tramitação de um pro-
jeto com claros indícios de viola-
ção a princípios constitucionais
como razoabilidade, proporcio-
nalidade, transparência e capaci-
dade contributiva. Associações,
lideranças comunitárias e setores
que se autoproclamam oposição
parecem anestesiados diante de
um aumento brutal da arrecada-
ção, que será pago diretamente
pelo cidadão comum.

A pergunta central perma-
nece sem resposta: quanto exa-
tamente se pretende arrecadar
com esse novo Código Tributário
e, principalmente, onde esse di-
nheiro será aplicado? Não há es-
tudos amplamente divulgados,
não há planilhas abertas, não há
compromisso claro com destina-

ção social ou melhoria efetiva dos
serviços públicos. O contribuin-
te é chamado apenas a pagar mais,
sem direito sequer de compreen-
der o destino de seu dinheiro.

A aprovação desse projeto "a
toque de caixa" representa mais
do que um erro administrativo.
Representa um grave retrocesso
institucional. Vereadores que se
limitam a cumprir ordens do
Executivo abdicam de sua função
fiscalizadora e legislativa, trans-
formando o Parlamento munici-
pal em um cartório de homolo-
gação de decisões já tomadas.

É imperativo que cada vere-
ador venha a público e explique,
de forma detalhada e honesta, por
que considera aceitável impor ta-
manho ônus à população. O silên-
cio, nesse caso, será cúmplice. A
democracia não se sustenta quan-
do projetos dessa magnitude são
empurrados goela abaixo da so-
ciedade, sem debate real e sem
transparência mínima.

O PLC 22/2025 não pode ser
tratado como simples reorgani-
zação tributária. Ele é, na essên-
cia, um instrumento de transfe-
rência forçada de riqueza do ci-
dadão para os cofres públicos,
sem garantias de retorno, sem
justiça fiscal e sem respeito ao
devido processo democrático.

Paulo Roberto de Campos
é Advogado criminalista
militante, Pós-Graduado
em Direito Constitucional
e Secretário Parlamentar
na Câmara dos Deputados
Federais; Henrique Mon-
forte Miranda (Biskui),
vice-presidente do Parti-
do Solidariedade (SD)
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Victor Hugo e o pai Alessandro Braga Guerra, Pavel Falaschi e a espo-
sa Marli, Vanessa Gonçalves, Guilherme Fuzita, Thiago Ferreira, Deni-
se Aparecida Silva com Cláudia Fagundes e Sergio Donizeti Alves
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Coop premia ganhadores da
Campanha de Aniversário

Os vencedores da Campanha
de Aniversário Comemorar Faz
Bem, em celebração aos 71 anos
da Coop, foram anunciados na
manhã de 4 de dezembro. O prê-
mio principal, um carro no valor
de R$ 300 mil, saiu para o coo-
perado Gabriel Caires Ramos,
que indicou o Recanto do Bom
Velhinho Vale da Lua, instituição
que há 35 anos acolhe idosos em
situação de abandono na cidade
de Tatuí, para receber o Prêmio
do Bem, no valor de R$ 10 mil.

A ação também contemplou
os cooperados Alessandro Braga
Guerra, Marli de Faria Falaschi
e Leda Cristina de Souza A. Pe-
reira, vencedores dos vales-via-
gem de R$ 30 mil cada. Outro
prêmio de R$ 10 mil foi sortea-
do para Rafael Obrelli Martello.

A campanha registrou a ade-
são de 490 mil clientes, dos quais
83% cooperados ativos. Mais de
240 mil participantes conquista-
ram ao menos um número da
sorte, média de 4,2 números por
pessoa, um crescimento de 148%
em relação à edição anterior.

"A nova mecânica dos totens
interativos gerou 27 mil ativa-

ções de ofertas exclusivas, e a
Coop captou, nesse período, 13
mil novas associações", destaca
Vanessa S. Gonçalves, gerente de
Marketing, Comunicação e CRM.

A executiva também ressal-
tou o impacto social da iniciati-
va por meio do Prêmio do Bem.
"Ao incluirmos uma instituição
beneficente entre os contempla-
dos, reforçamos o propósito dos
fundadores da Coop: vender
bem, prestar excelente atendi-
mento e contribuir com as comu-
nidades do nosso entorno".

A solenidade de premiação
também contou com a presença
de representantes do Banco Bra-
desco e da Ouro Minas.

A Campanha de Aniversário
foi realizada entre 3 de outubro
e 2 de novembro em todas as lo-
jas de varejo alimentar e droga-
rias da Coop. Nas compras aci-
ma de R$ 100, cooperados e
clientes recebiam um número
da sorte para participar dos
sorteios. Quem optou pelo pa-
gamento com o cartão de cré-
dito da Coop também concor-
reu a três vales-viagem conce-
didos pelo Bradescard.

Guilherme Balconi
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Associado local participa
do programa Pró-Trator

O produtor rural Paulo de
Campos, do bairro Tanquinho,
distrito rural de Piracicaba, aca-
ba de reforçar sua estrutura pro-
dutiva com a aquisição de um
novo trator por meio do Pró-Tra-
tor, programa de incentivo do
Governo do Estado de São Paulo
voltado à modernização da frota
agrícola. O subsídio oferecido
pela iniciativa foi determinante
para viabilizar o investimento,
considerado estratégico para
ampliar a eficiência e a produti-
vidade da propriedade.

Associado da Sicredi Dexis,
Paulo cultiva milho e uma varie-
dade de hortifrutis, atividade que
exige agilidade no preparo do
solo, manejo das culturas e
transporte da produção. Segun-
do ele, o novo maquinário chega
em um momento de expansão
das lavouras e de necessidade
crescente por equipamentos
mais modernos.

"Esse trator representa um
avanço importante para o meu
trabalho. Com o apoio do progra-
ma e da cooperativa, consegui

investir em uma máquina que vai
melhorar muito o dia a dia na
roça e ajudar a aumentar a pro-
dução", afirmou o agricultor.

O gerente da agência da Si-
credi Dexis que acompanha o
atendimento ao produtor, desta-
cou a relevância do incentivo es-
tadual e o papel da cooperativa
no acesso a linhas de crédito ade-
quadas. "O subsídio do Pró-Tra-
tor reduz significativamente o cus-
to final para o agricultor, tornando
possível um investimento que mui-
tas vezes seria inviável. Para nós,
é gratificante apoiar iniciativas
que fortalecem o produtor rural,
trazem mais tecnologia ao cam-
po e contribuem para o desenvol-
vimento sustentável da região",
afirmou Alex Zamarco.

Com o novo trator em ope-
ração, Paulo de Campos espera
ampliar o cultivo e otimizar a
rotina na propriedade, reforçan-
do sua contribuição para  o
abastecimento da região de
Piracicaba. Mais informações
estão disponíveis no site de
linhas de crédito do Sicredi.

SSSSSOLENIDOLENIDOLENIDOLENIDOLENIDADEADEADEADEADE

Câmara entrega Medalha
Aimee McPherson
Solenidade reuniu autoridades políticas e religiosas para homenagear o
legado da fundadora da denominação e o trabalho pastoral em Piracicaba

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba realizou, neste sábado
(6), reunião solene para a entre-
ga da "Medalha Aimee Semple
McPherson". A cerimônia cele-
brou os 74 anos de atuação da
Igreja do Evangelho Quadrangular
(IEQ) no Brasil e marcou também
as sete décadas da presença da de-
nominação na cidade. A homena-
gem é de autoria dos vereadores
Edson Bertaia (MDB) e Rerlison
Rezende (PSDB), o Relinho, pre-
sidente da Casa.

Homenageado com a meda-
lha, o conselheiro do TCE-SP
(Tribunal de Contas do Estado de
São Paulo), pastor Carlos Cezar, re-
fletiu sobre a necessidade de vi-
ver com propósito e temer a Deus.
"Nós precisamos marcar a nossa
existência e deixar marcas para
as próximas gerações", disse.

Além disso, Cezar ressaltou
a responsabilidade social da igre-
ja na transformação do indiví-
duo: "se você quer transformar
uma sociedade, comece no indi-
víduo. Quando você salva o ho-
mem, ele vai salvar a família. E
quando você tem uma família
salva, você vai ter uma socieda-
de salva", completou.

Já o desembargador dr.
Aquile Mário Alesina Júnior des-
tacou que, independente da pro-
fissão, a missão primordial é ser
um discípulo de Jesus. Ele lem-
brou que cada pessoa tem a pos-
sibilidade de exercer esse propó-
sito no ambiente em que está in-
serida. "Não importa se estamos
na medicina, no Tribunal de
Contas, na política ou na magis-
tratura. Onde estamos é onde
podemos ser usados", afirmou,
ao completar: "atendam os po-
bres, os órfãos e as viúvas. A fun-
ção pública não é privilégio, mas
oportunidade de testemunho".

O deputado federal Jeffer-
son Campos (PL) trouxe uma
mensagem focada na gratidão,
utilizando a passagem bíblica
dos dez leprosos para ilustrar a
importância de reconhecer as
bênçãos recebidas. Natural de
Ourinhos e hoje com mais de três
décadas de ministério pastoral, ele
destacou que foi a Igreja Quadran-
gular que acolheu sua família em um
momento de dor. "Meu pai che-
gou leproso e saiu curado. Essa
igreja transformou a nossa his-
tória. Onde há honra e gratidão,
há milagres", afirmou.

Campos destacou que sua
atuação política nasceu do envol-
vimento pastoral e do compro-
misso da igreja com as comuni-
dades mais carentes. "Comecei
como pastor de bairro. Fui vere-
ador, e depois a igreja precisou
de um deputado. Estou no sexto
mandato porque essa igreja acre-
dita em mim", disse.

AUTORES - Durante seu
pronunciamento, Rerlison Re-
zende, o Relinho, afirmou que a
Medalha Aimee Semple McPher-
son representa o reconhecimen-
to público de um trabalho cole-
tivo que tem impacto direto em
Piracicaba. O presidente desta-
cou que a medalha simboliza
uma igreja que ultrapassa muros
e evidencia seu papel social.

Ele explicou que o Legis-
lativo se coloca como parcei-
ro da sociedade civil e que a
Igreja do Evangelho Quadran-
gular, com sua expressão co-
munitária, também atua como
força transformadora no mu-
nicípio.  "Pastores que têm
sido não apenas pastores de
suas igrejas, mas pastores de
seus bairros, da nossa cidade.

Cerimônia celebrou os 74 anos de atuação da Igreja do Evangelho Quadrangular (IEQ) no Brasil e
marcou também as sete décadas da presença da denominação na cidade

Uma igreja que se importa
com a vida espiritual,  mas
também com o próximo, com
os necessitados, com a saúde.
Que olha para as demandas
sociais e ajuda a construir ca-
minhos", afirmou.

Também autor da soleni-
dade, o vereador Edson Ber-
taia lembrou que a "virada" da
Quadrangular na região de Pi-
racicaba se dá graças ao traba-
lho do reverendo Antonio Carlos
Stefan, presidente da IEQ no es-
tado de São Paulo, e à reverenda
Maria de Lourdes Stefan, inicia-
do no 2012, quando existiam 36
igrejas  e  4 .000 membros.
Hoje, a denominação conta com
51 igrejas e mais de 16.000 inte-
grantes. "Se Aimee foi pionei-
ra na sua época, o senhor é o
nosso pioneiro em Piracicaba
e no estado", disse.

Bertaia também reforçou
que Lourdes assume papel fun-
damental no fortalecimento das
mulheres da igreja, tornando-se
referência de fé, coragem e uni-
dade. "A senhora é a nossa Aimée
dos dias de hoje, a mulher que
inspira, que motiva, que carrega
a bandeira e representa o Esta-
do. O carinho que as igrejas de-
monstram não nasce apenas do
título, mas do exemplo."

40 ANOS - Além da meda-
lha, a cerimônia contou ainda
com a entrega da moção de
aplausos 239/2025 a Antônio
Carlos Stefan e Maria de Lour-
des Stefan, pelos 40 anos de mi-
nistério pastoral. Ao agradecer as
homenagens, o Pastor Toninho
relembrou o início humilde de
sua caminhada na igreja, em
1978, e as dificuldades enfrenta-
das ao longo de quatro décadas. Ele
atribuiu o crescimento da denomi-
nação e a influência política atual
à fidelidade ao chamado divino
e à união dos pastores.

"O chamado não dá para de-
sistir. O chamado é maior do que
a nossa vida", disse Pastor Toni-
nho. Ele completou aconselhan-
do sobre a confiança na condu-
ção divina: "sempre vá na manei-
ra de Deus, porque ela vai te sur-
preender e ela vai deixar você em
caminhos altos", aconselhou.

Já a pastora Lourdes agra-
deceu a honraria e reforçou o
compromisso com o discipulado:
"o reino de Deus não se fala de
tamanho, o reino de Deus se fala
de nobreza, de graça, de poder e
manifestação".

Representando o Poder
Executivo, o vice-prefeito Dr.

Sérgio Pacheco Júnior para-
benizou a igreja pelo acolhi-
mento e parceria com o poder
público. A mesa ainda contou
com o secretário municipal de
Cidadania e Parcerias, Paulo
Rogério Nardino, e os verea-
dores Paulo Henrique (Repu-
blicanos), de Piracicaba, Mi-
guel Carlos Pires (PRD), de
Americana, e Alexandre Pi-
nheiro  (Republ icanos) ,  de
Monte Mor, além do secretá-
rio de Saúde de São Pedro,
Marcelo Pinto de Carvalho.

A MEDALHA - A medalha
Aimee Semple McPherson foi
instituída pelo decreto legislati-
vo 44/2025. Ela será entregue
sempre pela Câmara em sessão
solene única por legislatura, para
homenagear personalidades ou
instituições que tenham se des-
tacado por inovação, criativida-
de, e pioneirismo na comunica-
ção de massas, fé, cultura ou
mobilização social; e pela atua-
ção relevante com impacto espi-
ritual, educacional, social ou co-
munitário, em consonância com
o legado de Aimee Semple
McPherson, fundadora da Igre-
ja do Evangelho Quadrangular.

A fundação da IEQ ocor-
reu no ano de 1923, em Los
Angeles, com a construção do
primeiro templo, o Angelus
Temple. No Brasil, movidos
pelo mesmo propósito de Ai-
mee, os missionários Harold
Williams e Jésus Ermirio Vas-
quez trouxeram a "Cruzada
Nacional de Evangelização",
em 1951. Quatro anos depois,
alcançou Piracicaba, através
dos pastores Júlio de Oliveira
Rosa e Dr. Sir Martins. Em
um terreno simples, empres-
tado pela prefeitura, ergueu-
se uma tenda (onde hoje se
encontra o Teatro Municipal
Dr. Losso Netto).

RECONHECIMENTO -
Além das lideranças estaduais, a
solenidade homenageou pas-
tores da IEQ de diversos bair-
ros de Piracicaba e região, re-
conhecendo o trabalho comu-
nitário realizado em diferen-
tes localidades. Receberam a
honraria: Renato Caetano Cos-
ta, do Castelinho; Afranio Willi-
an Tegão, do Prezotto; José Ro-
berto Pennachioni, do Taiguara;
Antonio Carlos Costa e Silva, do
Areião; e Claudemir Edilson Pi-
nheiro, do Ibirapuera.

A Medalha Aimee Semple
McPherson foi entregue tam-

bém aos pastores e pastoras
Thiago Ferraz Filho, do Ale-
mães; Paulo Rogério Nardino,
do Universitário; Tiago José
do Amaral, do Algodoal; Sér-
gio da Cruz Carlins, da Efigê-
nia; Rodrigo Bortolazo, do
Taquaral; Osvaldo Luiz Baldi-
ni, do Tupi; Miguel Antonio
Medinilla, de Ártemis; José
Donisete Teixeira, do Jupiá; e
Tiago Rafael Giovanetti, do
Novo Horizonte.

Além deles, receberam a
homenagem os pastores e pas-
toras Fabrício Breglia Borto-
leto, da Paulista; Marcos Apa-
recido Bombo, do São Jorge;
Mauricio Novello, da Vila Indus-
trial; Roberto Claudio Vieira,
do Primeiro de Maio; Rudnei
da Silveira Franco, da Cruz
Caiada;  Moisés Boscolo, da
Pauliceia; Valdeci Almeira de
Campos, do Costa Rica; Alex Eli-
as da Silva, do Monte Líbano; Sil-
vana Pereira de Azevedo, do Sol
Nascente; Nelson Gonçalves, da
Vila Fátima; Edivaldo José Leme
do Prado, do Jardim das Flores;
Luis Ricardo Nicolau do Nasci-
mento, de Nova Iguaçu.

Ainda durante o evento, Ber-
taia e Relinho enalteceram a atu-
ação dos pastores e pastoras Ed-
mar do Amaral Campos, do Jar-
dim Glória; Rita de Cássia dos
Santos, de Santa Rosa; Enio Bis-
po dos Santos, do Jardim Brasí-
lia; Paulo de Souza Vizentin, da
Avencas; Kátia Roberta Corrêa
dos Santos Silva, do Jardim São
Paulo; Paulo Guilherme Limon-
ge Marconi, da Vila Rezende;
Robson Willians da Costa Silva,
do Jardim Elite; Paulo Sergio
Nunes, da Nova América; Anto-
nio César Graciani, do Morum-
bi; Wagner Oliveira da Silva, da
Vila Monteiro; e Ronaldo Anto-
niazi Cocato, do Chapadão.

Completam a lista de ho-
menageados os pastores Vic-
tor Antonio Salvador, do Par-
que Piracicaba; Luan Patrick
de Souza, do Mario Dedini;
Jaedson Campos De Souza, do
Jardim Monumento; Danilo
Cesar Papetti  Gmeiner,  do
São Matheus; Paulo de Freitas
Fonseca, de Minas Novas; Le-
andro Ricardo Cabral, da Ave-
nida; Vinicius Casarin Giova-
nett i ,  do Parque Orlanda;
Cláudio de Jesus Aguiar Ca-
margo, de São Luis; Everson
dos Santos, de Santa Fé; Iva-
ni Vieira, de Água Branca; e
Deusa Ap. Sebastião Filhinho
Marciano, de Anhumas.

Guilherme Leite
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Cerest Piracicaba capacita
profissionais em prevenção
Formação regional promovida em parceria com o Estado apresentou modelos de análise,
estudos de caso e integração entre instituições para fortalecer a saúde do trabalhador

Exposição Meu Olhar por Piracicaba foi encerrada no último domingo
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Mais de 2 mil pessoas
passam  por exposição
no Engenho
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Concerto comemora 15 anos da Academia Jovens Músicos
A Academia Jovens Músi-

cos celebra hoje, 10, às 20 ho-
ras, no Teatro Municipal Dr.
Losso Netto, dois marcos espe-
ciais: seus 15 anos de história e
os 10 anos de parceria contínua
com a Caterpillar. Os ingressos
são gratuitos e devem ser reti-
rados pelo site
www.academiajovensmusicos.org.br.

A noite terá início com uma
apresentação no hall de entrada
do teatro, protagonizada pelos
alunos que integram os grupos
pedagógicos da Academia Jo-
vens Músicos. Sob a regência do
maestro Anderson de Oliveira, o
concerto seguirá com a Orques-
tra Filarmônica Jovens Músicos
- formada por professores, estu-
dantes e convidados - que cele-
bram uma trajetória dedicada à
arte, à educação e ao impacto
social transformador da música.

O concerto contará com a
participação especial do Coro
Contemporâneo de Campinas,
sob a direção de Angelo Fernan-
des, e do Coro Madrigal São
Paulo, além do renomado pia-
nista Leonardo Hilsdorf. Inte-
gram ainda a apresentação os
solistas: Katherine de Andrade
(soprano 1), Leynad Cavalcante
(soprano 2), Mariana Ciriaco
(contralto), Renato Fontebasso
(tenor 1), Maurício Valer (tenor
2) e Enrique Auco (baixo).

REPERTÓRIO - O repertó-
rio da Filarmônica Jovens Mú-
sicos simboliza a grandiosidade
da data, reunindo obras que ex-
pressam força, celebração e es-
perança: Abertura Festival Aca-
dêmico, Op. 80, de Johannes
Brahms e Fantasia Coral, Op.
80, de Ludwig van Beethoven.

Para o maestro e coordena-
dor da Academia Jovens Músi-
cos, a noite de celebração mar-
ca um capítulo importante na
história da Academia, que segue
inspirando e transformando vi-
das por meio da música. "São 15
anos dedicados a um propósito:
formar músicos e cidadãos. Este

O pianista Leonardo Hilsdorf e o maestro Anderson de Oliveira

concerto é um agradecimento
aos pais, professores, alunos e
equipe, aos nossos parceiros e
apoiadores, ao Ministério da
Cultura, à comunidade que acre-
dita na força transformadora da
arte e, especialmente, à Caterpi-
llar, uma empresa que investe e
acredita no nosso trabalho há 10
anos", destaca o maestro Ander-
son de Oliveira.

O solista Leonardo Hilsdorf
é um dos principais pianistas
brasileiros de sua geração. O pi-
anista é reconhecido como um
dos principais pianistas brasilei-
ros de sua geração, com carreira
internacional pela Europa, Esta-
dos Unidos e América Latina. Foi
solista residente da Capela Mu-
sical Rainha Elisabeth, na Bélgi-
ca, onde trabalhou com Maria
João Pires, sua mentora.

Leonardo é vencedor de im-
portantes concursos internacio-
nais, incluindo o Prêmio Nadia
e Lili Boulanger (Paris), o Prêmio
Especial da União Europeia (San
Sebastián) e o Concurso Interna-
cional Yamaha JJC (México).

Apresentou-se em salas de
renome como Concertgebouw,
Flagey, Bozar, Beethoven-Haus,
Sala São Paulo e Teatro Munici-
pal do Rio de Janeiro. Atuou
como solista com a Orchestre
Philharmonique de Radio Fran-
ce, Royal Wallonie Orchestra,
Orquestra Sinfônica de Yucatán
e diversas orquestras brasileiras.
Dedica-se à valorização da mú-
sica brasileira, incluindo a es-
treia da Fantasia Concertante de
Edino Krieger com a OSESP e o
projeto de gravação das Sonati-
nas de José Siqueira. Formado
pela USP, NEC Boston e Hochs-
chule Köln, acaba de concluir o
Konzertexamen e um Doutorado
em Estudos Culturais pela Uni-
versidade Católica de Lisboa.

MAESTRO - Anderson de
Oliveira é maestro, idealizador e
coordenador da Academia Jo-
vens Músicos. É formado em
Composição e Regência pela

Unicamp. Após a graduação,
aprimorou-se em regência sob a
orientação dos renomados maes-
tros Henrique Gregori e Roberto
Tibiriçá. Participou de especiali-
zações e masterclasses com figu-
ras internacionais como Daisuke
Soga, Rodolfo Fischer, Jac Van
Steen, Catherine Larsen-Maguire
e Neeme Järvi. Regeu a Sinfôni-
ca de Ribeirão Preto, a Sinfônica
de Goiânia, a Sinfônica da Uni-
camp, a Sinfônica do Festival de
Música de Londrina e a Orques-
tra Haydn de Vienna. Em 2022,
foi admitido para a ?nal das com-
petições internacionais
Orchestra's Conductors, na Ro-
mênia. Ganhou um "Special Pri-
ze" no Vienna Schule Conducting
Competition, em Viena, Áustria.

Com uma sólida trajetória
em regência, ele já esteve à frente
de performances marcantes dos
principais solistas brasileiros.
Com vasta experiência na condu-
ção de orquestras e na formação
de jovens músicos, Anderson tem
sido uma figura essencial na de-
mocratização da música de con-
certo. Sua trajetória é marcada
pelo compromisso com a inclusão
social por meio da música, alian-
do excelência artística a iniciati-

vas de impacto cultural e educa-
cional, conduzindo projetos ino-
vadores que transformam vidas
por meio da música.

O evento é uma realização do
Ministério da Cultura e da Aca-
demia Jovens Músicos, com Pa-
trocínio Platinum da ANDRITZ
Fabrics and Rolls, Patrocínio Di-
amante da CPFL Energia e da
Caterpillar, Patrocínio Prata da
Phinia, da Case IH e da Hyundai
Motor Brasil; Patrocínio Bronze
do Café Morro Grande e Apoio da
Painco, da Unimil, do Instituto
CPFL, do Banco CNH Capital,
Megabilheteria e da Secretaria
Municipal de Cultura de Piraci-
caba, com produção cultural da
3marias Produtora.

SERVIÇO
Concerto comemorativo
de 15 anos da Academia
Jovens Músicos e 10 anos
de parceria com a Caterpi-
llar, hoje, às 20 horas, no
Teatro Dr. Losso Netto - Av.
Independência, 277, Piraci-
caba/SP. Ingressos limita-
dos: Retirar os ingressos
gratuitamente pelo site
www.academiajovens
musicos.org.br

Montagem Heloisa Bortz e Juarez Godoy

A exposição Meu Olhar por
Piracicaba, do fotógrafo e radi-
alista Vitor Prates, foi encerra-
da no último domingo, 7, após
uma jornada marcada por
grande público,  emoção e
reconhecimento. A curadoria
ficou sob responsabilidade da
jornalista e amiga Adriana Pas-
sari, que ajudou a transfor-
mar o projeto em uma experi-
ência sensível e envolvente.

O evento, iniciado em 14 de
novembro, recebeu 2.215 visi-
tantes ao longo dos finais de se-
mana no Armazém 14 do Enge-
nho Central. O público veio de
diversas cidades - Piracicaba,
Americana, Concórdia, Goiânia,
Salvador, Recife, Rio Claro,
Campinas, Sorocaba, São Pau-
lo, Indaiatuba, Tietê, Limeira,
Cerquilho, Hortolândia, São
Bernardo do Campo, Santo An-
dré, Santos, Belo Horizonte,
Londrina e Curitiba - além de
visitantes internacionais de
Londres, Lima (Peru), Uru-
guai e Alemanha.  Ao comen-
tar o encerramento da mos-
tra, Vitor Prates declarou:

"Quero aqui agradecer
imensamente a presença de to-
dos. Agradeço também às auto-
ridades que nos prestigiaram,
como o ex-prefeito Barjas Ne-
gri; os vereadores Silvia Mora-

les, Pedro Kawai, Felipe Gema e
Fábio Silva; o ex-vereador Marcos
Abdala; o presidente do XV de Pi-
racicaba, Matheus Bonassi, e o
vice, Guilherme Supriano; o ges-
tor de futebol do Nhô Quim, Beto
Souza; o técnico do XV de Piraci-
caba, Moisés Egert; Alexandre
Neder; Claudio Grandino pre-
sidente do Instituto Educando
pelo Esporte; o secretário de
Cultura, Carlos Beltrame; a se-
cretária de Turismo, Clarissa
Quiararia; e demais autoridades
que passaram pela exposição."

A exposição contou com o
apoio da Prefeitura de Piraci-
caba, por meio da Secretaria de
Cultura e da Secretaria Muni-
cipal de Turismo, além do Si-
mespi, E.C. XV de Piracicaba,
Consagrados Joias, Tal Mãe Tal
Filha, X-Pan e o Sindicato dos
Metalúrgicos de Piracicaba e Re-
gião. Também receberam agrade-
cimentos especiais os patrocina-
dores: Concivi, Acipi, Uniodonto,
Pecege, Verdinho Sorvetes, Copla-
cana, Alles Soluções Químicas,
Nutri+, Giovana Mendes Psicólo-
ga e Vidraçaria e Box Fuji.

O sucesso do evento reforça
o valor da fotografia, da cultura
e do olhar sensível sobre Pira-
cicaba, celebrando a cidade e
sua gente através das lentes de
quem a conhece de perto.
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CAT oferece mais de
70 vagas de emprego

O CAT (Centro de Apoio
ao Trabalhad o r ) ,  s e r v i ç o
vinculado à Secretaria de
Trabalho, Emprego e Ren-
d a ,  e s t á  c o m  m a i s  d e  7 0
oportunidades de emprego
para agente de higieniza-
ção e auxiliar de serviços ge-
rais. O processo seletivo é
hoje, 10, das 10h às 14h.

Os candidatos interessados
devem comparecer presencial-
mente ao processo seletivo, que
será realizado na Prefeitura (rua
Antônio Corrêa Barbosa, 2233)
- Térreo 1, levando documentos
pessoais e currículo atualizado.

Para a função de agente

de higienização, a empresa ofe-
rece benefícios como refeição
no local ,  vale-al imentação,
transporte fretado, participa-
ção anual nos lucros, assidui-
dade e cesta básica. Já para
auxiliar de serviços gerais, os
benefícios incluem assistência
médica, refeição no local, insa-
lubridade, vale-alimentação,
participação anual nos lucros, as-
siduidade e transporte fretado.

Mais informações podem ser
obtidas pelo telefone (19) 3437-
2222 ou no Painel de Vagas da
Prefeitura: https://
piracicaba.sp.gov.br/servicos/pa-
inel-de-vagas/.

Análise e Intervenção em
Acidentes de Trabalho foi o
tema da capacitação promo-
vida pelo Cerest (Centro de
Referência em Saúde do Tra-
balhador)  Piracicaba,  em
parceria com o GVS (Grupo
de Vigilância Sanitária) XX,
entre os dias 17/10 e 05/12. Ao
todo, foram realizados cinco en-
contros, totalizando 30 horas de
formação para profissionais
das Vigilâncias em Saúde dos
municípios de Águas de São
Pedro, Araraquara, Araras,
Charqueada,  Conchal,  Co-
rumbataí, Elias Fausto, En-
genheiro Coelho, Indaiatuba,
Iracemápolis, Leme, Limeira,
Mombuca, Piracicaba, Rio Cla-
ro, Santa Gertrudes, Santa Ma-
ria da Serra e São Carlos.

O foco principal foi a qualifica-
ção para uma atuação preventiva e
voltada à promoção da saúde do tra-
balhador. O percurso formativo
aprofundou conhecimentos so-
bre ferramentas, instituições e
modelos de investigação de aci-
dentes relacionados ao trabalho
- tema abordado pelo professor
Rodolfo Vilela, que apresentou
a base conceitual do Modelo de
Análise e Prevenção de Aciden-
tes de Trabalho (MAPA).

A procuradora do Traba-
lho da 15ª Região, Luana Vi-
eira Leal, também participou
da capacitação. Ela destacou
a importância da articulação
entre as instituições de defe-
sa e cuidado à saúde do tra-
balhador, apresentando as
atribuições e possibilidades
de atuação do Ministério Pú-

Profissionais das Vigilâncias em Saúde de 18 municípios

blico do Trabalho (MPT). Na
mesma linha, Antenor Varo-
lla, auditor fiscal aposentado,
explicou o funcionamento do
Ministério do Trabalho e Em-
prego (MTE) e apresentou um
estudo de caso.

A formação foi concluída
com a apresentação de casos
reais investigados pelos pro-
fissionais participantes. Os
relatos possibilitaram troca
de saberes, análise coletiva e
revisão de acidentes - alguns
deles fatais - que marcaram a
trajetória de trabalhadores e
trabalhadoras da região.

Os participantes ressaltaram
que oportunidades de encontro
e partilha fortalecem a cons-
trução de Vigilâncias em Saú-
de mais qualificadas, que apren-
dem umas com as outras.

Para o técnico de seguran-
ça do trabalho do Cerest Pira-
cicaba, Daniel Sanches, a ca-
pacitação ampliou as
perspect ivas:"A formação
trouxe um olhar mais amplo
sobre questões relacionadas à
saúde e segurança do trabalha-
dor. A discussão de casos, as
condutas de outras regionais e
o tempo investido foram pon-

tos essenciais. A diversidade
de profissionais e a experiên-
cia de cada um contribuíram
significativamente para en-
contros ricos em conhecimen-
to, aprimoramento profissio-
nal e ampliação da rede de re-
lacionamentos."

Os resultados positivos da
capacitação fortalecem o com-
promisso do Cerest Piracicaba
em promover novos percursos
formativos em 2026, reafir-
mando o papel do município
como referência regional em
saúde e segurança do traba-
lhador e da trabalhadora.
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Deputada Bebel consegue
R$ 8 milhões do BNDES
para reforma do
mercado municipal
Liberação dependerá de projeto da Prefeitura Municipal de Piracicaba a ser
apresentado ao banco; sexta, 5, encontro foi realizado em São Paulo

Em reunião que agendou
com o presidente do BNDES,
Aloizio Mercadante, na última
sexta (5), a deputada estadual
piracicabana Professora Bebel
(PT) conseguiu a garantia de que
o banco financiará até R$ 8 mi-
lhões para que seja feita a refor-
ma e restauração de parte do pré-
dio do Mercado Municipal que
foi destruído por incêndio, no
último dia 23 de julho. Na reu-
nião - da qual participaram tam-
bém a administradora do Merca-
do Municipal, Marcela Olaia e o
presidente da Associação do
Mercado Municipal, Alex Magro,
além do ex-vereador Paulo Cam-
pos -, o presidente do BNDES
deixou claro que a liberação des-
se financiamento depende de
projeto, que a Prefeitura de Pi-
racicaba poderá realizar.

A reunião contou ainda com
a participação de Marcos Antô-
nio de Lima, Raphael Frateschi
de Lima, e Antonio Isidoro Pia-
centini, representando a Fatep
(Faculdade de Tecnologia de Pi-
racicaba); do jornalista de A Tri-

buna Piracicabana, Evaldo Vi-
cente, e do ex-vereador de
Águas de São Pedro, Nelinho
Noronha, que foram levar de-
mandas para expansão da facul-
dade e por recursos para restau-
ro da Igreja de São Benedito.

Na reunião, o presidente do
BNDES deixou claro que o valor
a ser liberado pelo banco poderá
ser pago em até 25 anos, com
juro anual de 4% e carência de
um ano. A ideia de levar a reivin-
dicação para que o BNDES finan-
cie a recuperação da parte do pré-
dio do Mercado Municipal que foi
destruída pelo incêndio foi apresen-
tada pela própria deputada Profes-
sora Bebel durante encontro que
teve com a direção do próprio Mer-
cado Municipal, no último dia pri-
meiro de setembro.

Daquele encontro, Bebel se
comprometeu a agendar uma
reunião com o presidente do
BNDES para que uma comitiva
de Piracicaba levasse a proposta
de recuperação do prédio do
Mercado Municipal ao presiden-
te do banco. "Conseguimos agen-

dar este encontro que foi bastan-
te produtivo, com o presidente
do BNDES sinalizando a viabili-
dade deste financiamento, que
poderá garantir a recuperação
deste prédio histórico do Merca-
do Municipal", diz Bebel.

No encontro, Aloizio Merca-
dante disse que o BNDES está dis-
posto a liberar o montante neces-
sário para recuperar o prédio, que
teve 25% dos seus boxes afetados
pelo incêndio. O Mercado Muni-
cipal de Piracicaba foi inaugurado
em 1888 e conta com cerca de 150
lojistas permissionários. Bebel
destaca a sua forte relação com o
Mercado Municipal, onde, desde
criança, quando seu pai a levava,
juntamente com suas irmãs, para
comerem pastéis. "Fico muito fe-
liz e agradecida com a reciproci-
dade do presidente do BNDES,
Aloísio Mercadante, meu amigo,
que nos antedeu e garantiu a libe-
ração de recurso, através de finan-
ciamento, para recuperação deste
importante prédio do Mercado
Municipal", completa Bebel.

FATEP E IGREJA SÃO

BENEDITO - Na reunião com o
presidente do BNDES, Aloizio
Mercadante, a deputada Profes-
sora Bebel também apresentou,
juntamente com representantes
da FATEP (Faculdade de Tecno-
logia de Piracicaba), projeto vol-
tado a obter financiamento do
banco para ampliar a estrutura fí-
sica da faculdade e possibilitar a
sua expansão. "O ensino superi-
or de Piracicaba sofreu um golpe
muito grande com o declínio da UNI-
MEP que oferecia inúmeros cursos
de qualidade e detinha a lideran-
ça do ensino superior particular
na região", contou a deputada
Bebel ao presidente do BNDES.

Na reunião, ainda, Bebel
também solicitou apoio para a
restauração da Igreja São Bene-
dito, localizada no centro da ci-
dade. "Já destinei recursos por
emenda parlamentar, junto ao
deputado federal Jilmar Tatto,
do meu partido, mas o valor ain-
da não é suficiente para garantir
a recuperação completa deste
importante patrimônio da nos-
sa cidade", explicou.
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Bebel participou de
manifestação, na avenida
Paulista, contra o feminicídio

A segunda presidenta da
Apeoesp, a deputada estadual
Professora Bebel (PT) participou
na tarde deste último domingo,
sete de dezembro, de manifesta-
ção contra o feminicídio, realiza-
do na avenida Paulista, em São
Paulo. Cerca de 9,2 mil pessoas
participaram do ato, organizado
pelo Movimento Nacional Mu-
lheres Vivas. O ato ocorre em
meio aos casos que chocaram o
país nos últimos dias. Em 30 de
novembro, Tainara Souza San-
tos, de 30 anos, teve as duas per-
nas amputadas após ser arrasta-
da por um carro por mais de 1 km
pelo ex-companheiro. Um dia
depois, na zona norte, uma mu-
lher de 38 anos foi baleada seis
vezes por um ex-namorado den-
tro de uma pastelaria.

De acordo com dados da Se-
cretaria de Segurança Pública
(SSP),  somente  na capital
paulista, 53 feminicídios fo-

ram registrados entre janeiro
e outubro de 2025, o maior
índice desde o início da série
histórica, em 2015. No estado,
foram 207 casos, representan-
do um aumento de 8% em rela-
ção ao mesmo período de 2024.

Bebel diz que as últimas ce-
nas de atrocidades contra as mu-
lheres chocaram todo o país e fi-
zeram com que o Brasil se levan-
tasse. "O ato na Paulista de hoje
se une a tantos outros atos, numa
grande mobilização nacional.
Por que tanto ódio sobre nós?
Precisamos de políticas públicas
que nos protejam. Precisamos
combater a impunidade dos
agressores. Precisamos educar
nossas crianças contra o machis-
mo e o patriarcado. É um grito
ecoa de nossas gargantas concla-
mando que toda a sociedade se
una em defesa da vida das
mulheres", escreveu a parla-
mentar em suas redes sociais.

No ato, a deputada Professora Bebel criticou os ataques contra
as mulheres, pedindo um basta

Ato na avenida Paulista, em São Paulo, reuniu mais de nove
mil participantes

Comitiva da que apresentou demandas ao presidente do BNDES,
Aloizio Mercadante

A deputada estadual Professora Bebel com o presidente do BNDES,
Aloizio Mercadante, que garantiu atenção aos pedidos apresentados

A deputada estadual Professora Bebel entre o presidente do BNDES,
Aloizio Mercadante, e Evaldo Vicente, diretor de A Tribuna Piracicabana

Na reunião, agendada pela deputada Bebel foi solicitado recursos para a
recuperação do prédio do Mercado Municipal, que foi destruído em incêndio

Na reunião, o presidente do BNDES, Aloizio Mercadante, ouviu as
demandas e assegurou que o banco está disposto a garantir fi-
nanciamento para a recuperação do Mercado Municipal

No encontro solicitado pela deputada Bebel, o presidente do BNDES,
Aloizio Mercadante, se comprometeu a garantir o financiamento para
recuperação do prédio do Mercado Municipal
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Audiência analisa
projeto da LOA 2026
Discussão convocada pela Comissão de Legislação, Justiça e Redação
tem início às 19h, no plenário, com transmissão ao vivo da TV Câmara

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba promove em seu plená-
rio nesta quarta-feira (10), às
19h, audiência pública para de-
monstração e avaliação do pro-
jeto de lei 330/2025 —sobre a Lei
Orçamentária Anual, prevendo des-
pesas de R$ 3.618.968.793 em
2026—, juntamente com uma men-
sagem modificativa encaminha-
da pelo Executivo e 13 emendas
propostas por vereadores.

A discussão será conduzida
pela Comissão de Legislação,
Justiça e Redação, autora do re-
querimento 1.247/2025 e que
tem Gustavo Pompeo (Avante)
como presidente, Renan Paes
(PL) como relator e Edson Ber-
taia (MDB) como membro.

Foram convocados a estar
presentes no plenário os secre-
tários municipais de Administra-
ção e Governo, de Agricultura,
Abastecimento e Meio Ambien-
te, de Cidadania e Parcerias, de
Desenvolvimento Econômico,
Indústria e Comércio, de Finan-
ças, de Habitação e Regulariza-
ção Fundiária, de Obras, Infra-
estrutura e Serviços Públicos, de
Saúde, de Segurança Pública,
Trânsito e Transportes e de As-
sistência, Desenvolvimento Soci-
al e Família, além do procurador-
geral do município, dos presi-
dentes do Semae e do Ipasp e do
diretor-executivo da Fumep.

O prefeito Helinho Zanatta
(PSD), o Concidade (Conselho da
Cidade de Piracicaba), demais
autoridades e toda a sociedade

estão convidados a participar.
A audiência pública terá trans-

missão ao vivo da TV Câmara, sin-
tonizada nos canais 11.3 em sinal
aberto digital, 4 da Claro e 9 da Vivo, no
site camarapiracicaba.sp.gov.br/tv e
nos seus perfis no Facebook
e no YouTube.

EMENDAS - As vereadoras
Rai de Almeida (PT) e Silvia Mo-
rales (PV) e os vereadores André
Bandeira (PSDB) e Laercio Tre-
visan Jr. (PL) são autores das
emendas que serão discutidas na
audiência pública e, depois, em
reunião ordinária, votadas jun-
to com o projeto de lei 330/2025.

A emenda 1, de Rai de Al-
meida, propõe remanejar R$
290 mil originalmente previstos
no programa "Obras e instala-
ções de próprios públicos", da
Secretaria Municipal de Obras,
Infraestrutura e Serviços Públi-
cos, para reforçar o programa
"Manutenção e operação dos ser-
viços – ensino fundamental", da
Secretaria Municipal de Educa-
ção, a fim de possibilitar a con-
tratação de três bibliotecários es-
pecializados para atuar no ensi-
no fundamental.

Na mesma linha, a emenda
2, também da vereadora, realo-
ca R$ 195 mil de "Obras e insta-
lações de próprios públicos", da
Secretaria Municipal de Obras,
Infraestrutura e Serviços Públi-
cos, para destinar à "Manutenção
e operação dos serviços – ensino in-
fantil", com o objetivo de viabilizar
a contratação de dois bibliotecá-

rios especializados para atuar na
educação infantil.

A implantação de brinque-
dos inclusivos nas unidades es-
colares municipais é solicitada
por André Bandeira na emenda
3, em que ele propõe destinar R$
1,3 milhão que estão assinalados
como "Reserva de contingên-
cia" ,  dentro  da Secretar ia
Municipal de Finanças, na peça
elaborada pelo Executivo, para o
programa "Educação especial –
inclusão e atendimento educaci-
onal especializado", da Secreta-
ria Municipal de Educação.

A emenda 4, também do
parlamentar, sugere remane-
jar R$ 100 mil da "Reserva de
contingência", da Secretaria
Municipal de Finanças, para o
programa "Apoio às ações de
combate às drogas", da Secreta-
ria Municipal de Assistência, De-
senvolvimento Social e Família,
para promover "fortalecimento
das ações municipais de comba-
te às drogas e atendimento à po-
pulação vulnerável".

Autor da emenda 5, André
Bandeira propõe destinar R$ 2
milhões da "Reserva de contin-
gência", da Secretaria Municipal
de Finanças, para o programa
"Espaços esportivos – implanta-
ção, recuperação e revitalização",
da Secretaria Municipal de Es-
portes, Lazer e Atividades Moto-
ras, com o intuito de viabilizar a
"elaboração de projeto para apri-
moramento das estruturas es-
portivas municipais para uso co-

munitário". O vereador também
propõe, na emenda 6, o remaneja-
mento de R$ 1 milhão atualmente
alocados como "Reserva de con-
tingência", na Secretaria Municipal
de Finanças, para o "Apoio adminis-
trativo e manutenção" da Secretaria
Municipal de Segurança Pública,
Trânsito e Transportes, com vis-
tas ao "financiamento do trans-
porte acessível às pessoas com
deficiência – Serviço Elevar".

Também remanejando re-
cursos que originalmente cons-
tam como "Reserva de contingên-
cia", na Secretaria Municipal de
Finanças, André Bandeira, na
emenda 7, sugere transferir R$
400 mil para "Ações para integra-
ção da pessoa com deficiência",
da Secretaria Municipal de Assis-
tência, Desenvolvimento Social e
Família, a fim de fortalecer polí-
ticas municipais de inclusão por
meio do Fundefic.

Na emenda 8, o parlamentar
propõe realocar R$ 400 mil da
"Reserva de contingência", da
Secretaria Municipal de Finan-
ças, para o programa "Iniciação,
formação e desenvolvimento no
esporte", da Secretaria Municipal
de Esportes, Lazer e Atividades
Motoras, visando ao "financia-
mento da participação espor-
tiva oficial em competições na-
cionais e internacionais".

Silvia Morales, do mandato
coletivo A Cidade é Sua, elaborou
a emenda 9 para acrescer um ar-
tigo ao projeto de lei 330/2025,
com a seguinte redação: "O Poder
Executivo deverá observar, na re-
visão geral anual da remuneração
dos servidores públicos munici-
pais, o disposto no artigo 37, X,
da Constituição Federal, assegu-
rando-se, no mínimo, a reposição in-
flacionária correspondente ao perío-
do anual, conforme índices oficiais.
A proposta orçamentária deverá
prever dotação suficiente para o
custeio do benefício de vale-ali-
mentação dos servidores ativos,
de modo a garantir a manutenção
do seu poder aquisitivo real ao
longo do exercício financeiro".

A emenda 10, de André Ban-
deira, retira R$ 7,2 milhões da
"Reserva de contingência", da
Secretaria Municipal de Finan-
ças, para acrescê-los ao "Apoio
administrativo-social e manuten-
ção" da Guarda Civil Municipal.
O vereador defende destinar os
recursos para ampliação do efe-
tivo e modernização legal da cor-
poração, "com prioridade para
novo concurso público e atualiza-
ção estatutária".

Laercio Trevisan Jr., na
emenda 11, remaneja R$ 2,5 mi-
lhões da "Reserva de contingên-
cia", da Secretaria Municipal de
Finanças, para o programa "In-
fraestrutura e drenagem de águas
pluviais e combate a inundações
e alagamentos", da Secretaria
Municipal de Obras, Infraestru-
tura e Serviços Públicos, para ela-
boração de projeto para preven-
ção de inundações e alagamentos
nas imediações do Teatro Muni-
cipal, da rodoviária e do Termi-
nal Central de Integração.

Realocando recursos da mes-
ma origem para o mesmo desti-
no, Trevisan Jr. propõe, na emen-
da 12, transferir outros R$ 400
mil para a elaboração de projeto
para infraestrutura e drenagem
de águas pluviais na rua Liberato
Macedo, no bairro São Dimas.

O vereador sugere ainda, na
emenda 13, o remanejamento de
R$ 1,5 milhão da "Reserva de con-
tingência", da Secretaria Municipal
de Finanças, para o programa "Obras
e reformas de infraestrutura de trans-
portes", da Secretaria Municipal de
Obras, Infraestrutura e Serviços Pú-
blicos, visando à elaboração de pro-
jeto para recapeamento total da
rua Dr. Paulo Pinto, no trecho
entre as avenidas São João e Tor-
quato da Silva Leitão, no bairro
São Dimas,  com extensão
aproximada de 1,1 quilômetro.

21 Dias de Ativismo
é uma realidade dos

365 dias do ano
Silvia Morales

Elisângela Pauli

Todos os anos, entre 20 de
novembro e 10 de dezembro, o
mundo se mobiliza nos 21 Dias
de Ativismo pelo Fim da Vio-
lência contra a Mulher, uma
campanha internacional que
simboliza um esforço contínuo
para enfrentar uma das mais
persistentes violações de direi-
tos humanos.

No entanto, no Brasil, essa
mobilização carrega uma ur-
gência particular: somos um
dos 10 países mais machistas
do mundo, segundo indica-
dores internacionais.

A rotina cotidiana confirma
a estatística. Ainda neste mês,
em menos de uma semana, dois
casos de feminicídio estampa-
ram as redes e noticiários, uma
delas na cidade de Iracemápo-
lis e outro na cidade de Pirajú/
SP, em que uma advogada foi
morta a facadas e, não suficien-
te, seu pai também foi morto
enquantoa defendia.

É assim, entre um compro-
misso e outro, que o país revela,
quase de forma banalizada, a
brutalidade que atravessa a vida
das mulheres brasileiras.

A violência se apresenta em
múltiplas formas: física, psico-
lógica, patrimonial, sexual e
também se manifesta nos espa-
ços institucionais, por meio da
violência política de gênero.

Embora políticas públicas
importantes tenham sido im-
plementadas nas últimas dé-
cadas, como a Lei Maria da
Penha e a criação de redes de
atendimento, patrulhas especi-
alizadas e delegacias da mulher,
os índices de violência seguem
elevados. Isso evidencia que o
enfrentamento não se limita a
ações pontuais, mas exige uma
transformação estrutural pro-
fundamente enraizada na cultu-
ra e nas instituições.

A campanha dos 21 Dias de
Ativismo nos lembra que a violên-
cia contra a mulher não é um fenô-
meno isolado nem episódico. Tra-
ta-se de um problema que atraves-
sa classes sociais, religiões, territó-
rios e identidades. É um mecanis-
mo que impede mulheres de exer-
cerem sua cidadania em pleno
direito, colocando em risco a
própria noção de democracia.

Uma sociedade que natu-
raliza ou tolera a violência
contra metade de sua popula-
ção está longe de garantir igual-
dade, liberdade e dignidade.

Nesse sentido, os governos
locais desempenham papel fun-
damental. É nos municípios que
a violência ocorre, e é neles que
se materializam, de forma ime-
diata, as políticas de prevenção,
acolhimento e proteção.

Como representantes do
Partido Verde, reafirmamos

publicamente os valores que
sempre orientaram nossa tra-
jetória política desde 1986.
Sendo eles: Ecologia, Cidada-
nia, Democracia, Justiça So-
cial, Liberdade, Municipalis-
mo, Espiritualidade, Pacifismo,
Diversidade, Internacionalismo,
O Saber e a Cidadania Feminina.

O Partido Verde nasceu
comprometido com uma demo-
cracia que reconhece e protege a
dignidade humana em todas as
suas expressões, e desde então
tem se posicionado como uma
das vozes pioneiras no país na
defesa inegociável dos direitos
das mulheres, da equidade de
gênero e do combate a todas
as formas de violência.

Para além de legislar, é
essencial investir na formação
continuada de profissionais
da saúde, segurança, jurídica e
assistência social, assegurando
que o atendimento seja humani-
zado, ágil e eficiente.

Da mesma forma, políti-
cas de longo prazo devem ser
fortalecidas: programas edu-
cativos que combatam o ma-
chismo desde a infância; cam-
panhas permanentes de consci-
entização; estruturação de abri-
gos temporários; oferta de aten-
dimento psicológico e jurídico.

Enquanto não houver a ga-
rantia de que todas essas ações
sejam orientadas por dados con-
fiáveis, orçamento adequado e
participação social, continuare-
mos com os mesmos noticiários
de dor, de injustiça, come leva-
dos órfãos do feminicídio, eleva-
dos problemas de saúde mental,
ansiedade,problemas de auto-
mutilação, entre tantos.

É igualmente urgente re-
conhecer que as mulheres não
vivenciam a violência da mes-
ma maneira. Mulheres negras,
indígenas, rurais, LGBTQIA+ e
com deficiência enfrentam bar-
reiras adicionais e, por isso, de-
vem estar no centro do planeja-
mento das políticas públicas.

Os 21 Dias de Ativismo
não são apenas um marco no
calendário. Mais do que uma
campanha, é um chamado que
exige responsabilidade coletiva
de governos, instituições, im-
prensa e de toda a sociedade.

É nessa coerência histórica
que seguimos reafirmando que a
luta das mulheres pela vida, pela
liberdade, pelo direito de existir
sem medo, é parte essencial do
projeto de sociedade que defen-
demos ontem, hoje e sempre.

Silvia Morales, engenhei-
ra civil, mestre em Urba-
nismo e vereadora do
Mandato Coletivo "A Ci-
dade é Sua"; e Elisângela
Pauli - advogada, filiada
ao Partido Verde e asses-
sora do Mandato Coletivo
"A Cidade é Sua".
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Pesquisador destaca importância
da ciência e fazenda experimental

Divulgação

O orador Sérgio Alves Tor-
quato, representante da APqC
(Associação dos Pesquisadores
Científicos do Estado de São
Paulo), que representa pesquisa-
dores de diversos institutos pú-
blicos de pesquisa do Estado, in-
cluindo unidades na região de Pi-
racicaba, como a APTA Regional
(Agência Paulista de Tecnologia
dos Agronegócios) e institutos
ligados à agricultura, como o Ins-
tituto Agronômico e o Instituto
de Tecnologia de Alimentos,
usou a tribuna popular da Câma-
ra na noite desta quinta-feira (5).

Ele falou sobre o projeto de
lei complementar 21/2025, de
autoria do Executivo, que auto-
riza o município a receber, em
doação, parte de áreas localiza-
das na rua Alberto Coral, no bair-
ro Guamium, de propriedade da
Fazenda do Estado de São Pau-
lo, destinadas ao fomento de ati-
vidades de desenvolvimento eco-
nômico, tecnológico, do agrone-
gócio e de pesquisa regional.

Ele esteve na Câmara no dia
da votação da proposta, mas não
conseguiu usar a tribuna para
fazer suas considerações. Pesqui-
sador da Apta Regional, Sérgio
destacou que, na história, não se
vê nenhum registro de país de-
senvolvido em que a ciência e a
pesquisa não estejam envolvi-
das. "Então, a relação de de-
senvolvimento do país e pes-
quisa  é  direta" ,  af irmou,
acrescentando que, em Piracica-
ba, há uma fazenda experimen-
tal fundada em 1928 para sanar
doenças das plantações de café e
cana-de-açúcar, e que foi objeto
de discussão do PLC 21.

"Ainda somos região pro-
dutora de cana. A função da
fazenda experimental é exata-
mente, como o próprio nome
diz, experimentar novas tecnolo-
gias, desenvolver a tecnologia e
experimentar", disse. Segundo
ele, a fazenda experimental de
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Piracicaba, que fica na Avenida
Alberto Coral, tem esse papel,
com "experimentos com cana,
com soja, área de preservação
ambiental, preservação do solo,
fertilidade e nutrição".

Ele acrescentou que, com
as mudanças climáticas, essas
fazendas se  tornam ainda
mais importantes, para que
possam ser testadas tecnolo-
gias para a adaptação às alte-
rações que já estão em curso.

O pesquisador abordou tam-
bém a tradicional comida do bra-
sileiro, o PF (prato feito), com
arroz, feijão, bife, farofa e sala-
da. "Esses ingredientes existem
há muito tempo, mas hoje che-
gam à sua mesa graças à ciência.
Desde os anos 30, os pesquisa-
dores do IAC (Instituto Agronô-
mico de Campinas) já estudaram
e criaram muitos cultivares usa-

dos em larga escala pelo Brasil
todo. Mas o que são cultivares?
São espécies de plantas que fo-
ram modificadas para melhor
desempenho", afirmou, acres-
centando que, como o agronegó-
cio tem muito peso na balança
comercial brasileira, essas pes-
quisas impactam também na
economia nacional.

Sérgio citou também que o
Instituto Biológico, por exemplo,
desenvolveu 90% das cepas de
organismos para controle bioló-
gico de pragas e doenças no Bra-
sil. E, junto do Instituto de Zoo-
tecnia, estuda e cria soluções
para doenças que afetam a pecu-
ária, garantindo a saúde do ani-
mal e da carne. "Lembra daque-
le bife lá do começo? A pesquisa
de caráter público põe ele na sua
mesa e também nas de outros
países. Como o Brasil é o segun-

do maior produtor de carne bo-
vina do mundo, já viu que isso é
importante?", questionou, dizen-
do em seguida que nem só de bife
vive o brasileiro. "O Instituto de
Tecnologia de Alimentos tam-
bém traz as mais inovadoras téc-
nicas para processamento e con-
servação dos produtos. Até nas
embalagens tem ciência", disse.

"E, na verdade, é tudo isso e
muito mais. Do seu alimento de
todo dia ao PIB do Brasil, a pes-
quisa científica de caráter públi-
co está presente e atuante. Por
isso, é responsabilidade de todos
- minha, sua, dos governantes - de-
fender e cuidar desse patrimônio.
Então, procure saber mais sobre os
institutos e seus trabalhos, por meio
da página da Associação dos Pes-
quisadores Científicos do Estado
de São Paulo, e acompanhe as
novidades", concluiu.
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Vereador questiona ampliação de
atendimento a crianças com TEA

O requerimento 1421/2025,
do vereador André Bandeira
(PSDB), que solicita informa-
ções ao Executivo sobre a vi-
abil idade de ampliação do
atendimento destinado às cri-
anças com TEA (Transtorno
do Espectro Autista) no Municí-
pio de Piracicaba, foi aprovado,
com urgência, durante a 71ª reu-
nião ordinária, realizada na noi-
te desta quinta-feira (5).

De acordo com André Ban-
deira, Piracicaba dispõe de con-
vênio destinado ao atendimento
especializado das crianças com
TEA na primeira infância, com
cobertura ainda limitada diante
da demanda crescente, com lis-
tas de espera tanto para avalia-
ção inicial quanto para ingresso
no atendimento terapêutico, "de-
monstrando que a capacidade
instalada não está sendo sufici-
ente para atender todas as crian-
ças que necessitam do serviço".

O vereador acrescenta ainda
que "a interrupção do atendi-

mento ao completar 6 anos de
idade deixa desassistidas diver-
sas crianças que permanecem
em fase de desenvolvimento so-
cial, escolar, cognitivo e emocio-
nal, necessitando de continuida-
de no acompanhamento especi-
alizado para garantir evolução e
inclusão adequadas".

Em sua justificativa, An-
dré Bandeira diz ainda que o
acompanhamento terapêutico
contínuo das crianças com
TEA é  fator  determinante
para promoção de autonomia,
qualidade de vida, desenvolvi-
mento de habilidades e inclu-
são social, devendo ser asse-
gurado pelo Poder Público
como direito básico e priori-
dade em políticas públicas, e
a eventual ampliação do aten-
dimento, tanto no número de
vagas quanto na faixa etária
contemplada, trará impactos
positivos diretos à vida das
f a m í l i a s  p i r a c i c a b a n a s .  O
vereador cita diversas leis

que embasam a sua solici-
tação e questiona se há pla-
nejamento formal para am-
pliar a faixa etária de atendi-
mento das crianças com TEA
além dos 6 anos e, em caso afir-
mativo, qual o novo limite etário
pretendido e qual o cronograma
para implementação; se há estu-
dos técnicos ou relatórios de
demanda que fundamentam a
necessidade de ampliação do
serviço; qual o número atua-
lizado de crianças com TEA
atendidas e o número de cri-
anças em lista de espera.

Solicita ainda o encami-
nhamento dos critérios e pro-
tocolos utilizados para tria-
gem e priorização do acesso
ao serviço; informações se há
previsão de aumento do valor
do convênio com as entidades
conveniadas; e esclarecimen-
to se há planejamento para
ampliar o número de entida-
des conveniadas ou implantar
novo serviço municipal espe-

cializado.  O vereador quer tam-
bém que o Executivo apresente
o quadro atual de profissionais
envolvidos no atendimento; in-
formações sobre o tempo médio
entre o encaminhamento da
criança ao serviço e o início do
atendimento; sobre quantas
crianças deixaram de receber
atendimento ao completarem
6 anos de idade nos últimos 12
meses e quais soluções foram
oferecidas às famílias.

Por fim, indaga se o municí-
pio está buscando recursos esta-
duais ou federais para expansão
do atendimento, bem como o es-
tágio de tais solicitações; quais
indicadores de desempenho são
utilizados para monitorar a
qualidade do atendimento e
encaminhar dados consolida-
dos do último ano; se houve
estudo de impacto financeiro
sobre as propostas de ampli-
ação; e se há possibilidade de
expansão gradativa do serviço,
com cronograma por fases.

Vereador Pedro Kawai (PSDB) foi o autor da homenagem para as
cinco integrantes da Festa Literária de Piracicaba
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Organizadoras de
festa literária na cidade
são homenageadas

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) entregou voto de congra-
tulações para as cinco integran-
tes da Comissão Organizadora da
6ª Flipira (Festa Literária de Pi-
racicaba), em reconhecimento à
sua contribuição para a difusão
da literatura, da cultura e da arte
em Piracicaba. A homenagem
aconteceu no salão nobre na
manhã de terça-feira (9).

Receberam voto de congra-
tulações: Carmem Pilotto, Elisa-
bete Bortolin, Ivana de Negri,
Raquel Delvaje e Melysse Mar-
tim, representando a Biblioteca
Municipal de Piracicaba. De
acordo com a propositura, a Fli-
pira "tem como propósito pro-
mover a literatura como forma
de arte e instrumento de trans-
formação social, ampliando o
acesso à leitura e fortalecendo o
diálogo entre autores, leitores,
instituições de ensino e a comu-
nidade em geral".

Além disso, "o evento busca
incentivar o hábito da leitura em
todas as faixas etárias, por meio
de atividades interativas, pales-
tras, lançamentos de livros, per-
formances artísticas e demais
ações que aproximam o público
do universo literário".

Durante a homenagem, Pe-
dro Kawai destacou dois mo-
mentos. O primeiro deles foi o
seu reconhecimento do trabalho
realizado pelas homenageadas em
prol da cultura e do fortalecimento
da literatura. "Para termos uma
sociedade mais culta, é preciso
incentivar a leitura", afirmou. Em
seguida, ele agradeceu por tudo o
que elas fazem e pela festa literária.
"Um dos meus maiores orgulhos
como pai é ter incentivado, des-
de cedo, a minha filha a ler. Hoje
ela adora ler", afirmou.

Em seguida, Raquel Del-
vaje afirmou ser uma honra
receber o voto de congratula-
ções, reiterando a necessida-
de da leitura e da literatura na
formação de cidadãos críticos
e formadores de opinião. Já Car-
mem Pilotto destacou que a lei-
tura desperta os sonhos e quem
lê aprende "como viver e ser fe-
liz dentro de um livro".

Elisabete Bortolin agrade-
ceu o reconhecimento, afirman-
do que o "ato é simbólico e moti-
vador". "É o primeiro reconheci-
mento oficial ao nosso projeto",
afirmou. Em seguida, Ivana de
Negri e Melysse Martim também
agradeceram a homenagem.
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Melhor Idade de Piracicaba
participa do 11º Interpraia

Piracicaba participa, de 10 a
14 de dezembro, da 11ª edição do
Interpraia, maior torneio de vo-
leibol adaptado na areia do Bra-
sil. A competição acontece em Praia
Grande/SP e reunirá mais de
1.200 atletas de 30 municípios.

A delegação de Piracica-
ba, coordenada pela Prefeitu-
ra,  por meio da Secretaria
Municipal de Esportes, Lazer
e Atividades Motoras, estará
representada por 6 equipes,
nas categorias 45+, 57+ e 67+,
masculinas e femininas, tota-
l izando 65 at letas.  "Nossa
expectativa é de representar
muito bem nossa cidade neste
importante torneio que encerra
a temporada da melhor idade.
Será mais uma experiência posi-

tiva, desta vez na areia, declarou
a professora da Secretaria de Es-
portes, Renata Ganciar.

De acordo com Renata,
com o objetivo de adaptação
ao voleibol de areia, as equi-
pes treinaram na semana pas-
sada nas quadras do Complexo
Esportivo do Parque Prezotto.

A programação da competi-
ção começa hoje (10) com a re-
cepção e acomodação das dele-
gações. No dia seguinte, ocorre
a cerimônia de abertura e o iní-
cio das partidas da primeira fase.
Os jogos serão sempre realizados
nos períodos da manhã e tarde
até o domingo (14), quando
acontecem as finais. A realização
do evento é da ATIS (Associação
da Terceira Idade Solemar).
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Vereador homenageia escola
e morador do bairro Serrote
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O vereador Marco Bichei-
ro (PSDB) entregou,  nesta
quarta-feira (3), no Salão No-
bre "Helly de Campos Mel-
ges", na Câmara Municipal de
Piracicaba, votos de congratula-
ções para a Escola Municipal
Heitor Pompermayer e para o
morador Aristides Antônio Cere-
gatto, pela contribuição com a
comunidade. A escola foi repre-
sentada pela diretora Daliene Ma-
chuca e pela coordenadora Rosama-
ria Polizel. As homenagens estão
previstas nos requerimentos
1118/2025 e 1029/2025.

A homenagem à Escola
Heitor Pompermayer destaca
o trabalho pedagógico desen-
volvido pela unidade e atua-
ção no fortalecimento comu-
nitário. O texto aprovado res-
salta que o papel social da es-
cola vai além da transmissão
de conteúdos e contribui para
a formação cidadã, redução de
desigualdades, apoio às famí-
lias e promoção de atividades
culturais e de convivência.

Entre as ações citadas es-
tão projetos de resgate das
tradições piracicabanas, com
estudos sobre símbolos e pa-
trimônios culturais do muni-
cípio, como o rio Piracicaba,
a pamonha, o Engenho Cen-
tral, a Casa do Povoador e o
Museu da Água. A escola tam-
bém desenvolveu um projeto
sobre o Mercado Municipal,
que resultou em um painel

Câmara entrega congratulações à Escola Heitor Pompermayer e a Aristides Ceregatto por
ações culturais, trabalho comunitário e histórico de voluntariado

artístico produzido pelos alu-
nos e que será instalado no
local. A participação da comu-
nidade no evento de 7 de Se-
tembro e o apoio solidário à
tradicional Pastelaria do Ce-
noura, após o incêndio que
atingiu o estabelecimento,
também foram reconhecidos.

O segundo voto de con-
gratulações foi destinado ao
morador Aristides Antônio
Ceregatto, do bairro Serrote,

pelo trabalho voluntário e
atuação como benemérito da
comunidade. A homenagem
destaca a importância do volun-
tariado no fortalecimento de vín-
culos sociais e no atendimento a
demandas que muitas vezes não
são supridas pelo poder público.

Aos 75 anos, Aristides é
produtor rural, aposentado,
nascido e criado no Serrote.
Casado com Terezinha Ferezi-
ni Ceregatto, é pai de três fi-

lhos, todos atuantes na área
da educação. Entre suas con-
tribuições, integrou a comis-
são de pais que viabilizou a
reforma do telhado da cozinha
da Escola Estadual Paulo Luiz
Valério, que atende a estudan-
tes do bairro. Também é par-
ticipante ativo das ações da
Capela Imaculada Conceição,
auxiliando na reforma do templo
e na construção do barracão de
festas da comunidade.
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Câmara aprova projeto que permite
cessão de estagiários à Polícia Civil

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba aprovou, na noite desta
quinta-feira (4), durante a 71ª
Reunião Ordinária, o Projeto de
Resolução 13/2025, de autoria
do presidente da Casa, vereador
Rerlison Rezende (PSDB). A pro-
posta altera a Resolução 19/
2023, que regulamenta o pro-
grama de estágios do Legisla-
tivo, e autoriza que estagiári-
os contratados pela Câmara
possam atuar, mediante convê-
nio, em unidades da Polícia Civil
do Estado de São Paulo.

Com a mudança, o estágio
deixa de ser necessariamente re-
alizado apenas nas dependênci-
as da Câmara. A nova redação
autoriza o desenvolvimento das
atividades também em órgãos
públicos conveniados, desde que
compatíveis com a formação aca-
dêmica do estudante e com pla-
no de atividades previamente es-
tabelecido. O texto acrescenta o
Artigo 10-A à norma vigente, de-
talhando as condições para a ces-
são dos estagiários à Polícia Ci-
vil, como definição das respon-
sabilidades de cada institui-
ção, supervisão técnica e ad-

ministrativa, sigilo funcional
e envio de relatórios mensais.

A justificativa do projeto
ressalta que a alteração am-
plia oportunidades aos estu-
dantes e fortalece a coopera-
ção institucional entre a Câ-
mara e outros órgãos públicos.
A proposta destaca, ainda, que a
cessão não implica transferência
de vínculo e não gera novos cus-
tos ao Legislativo.

Segundo o projeto apro-
vado, a cessão dos estagiários
ocorrerá dentro de critérios
legais, com supervisão técnica
da Polícia Civil e acompanha-
mento administrativo da Câma-
ra Municipal. O Legislativo per-
manece responsável pelas obri-
gações financeiras e administra-
tivas, enquanto a Polícia Civil
supervisionará as atividades de-
senvolvidas pelos estudantes.

A aprovação recebeu mani-
festações de apoio de diversos ve-
readores, que destacaram a rele-
vância da medida para o fortale-
cimento da segurança pública. O
vereador Felipe Jorge Dario (So-
lidariedade), Felipe Gema, afir-
mou que o projeto atende a uma

necessidade urgente da Polícia
Científica e da Polícia Civil na re-
gião. Ele citou carta enviada por
um perito criminal, que relatou
a grave defasagem no setor ad-
ministrativo da unidade.

"Esse estágio vem como uma
luva para suprir demandas da
Polícia Civil. Há apenas um ser-
vidor administrativo atendendo
11 municípios. A falta de pessoal
sobrecarrega peritos e agentes,
comprometendo a eficiência dos
processos. Então, fica aqui o re-
gistro e o parabéns pela propo-
situra", disse.

O vereador Renan Paes (PL)
destacou que a iniciativa atende
ao interesse coletivo e contribui
para a segurança pública. "A Po-
lícia Civil sofre com déficit de efe-
tivo. Estagiários poderão dar
maior vazão ao trabalho admi-
nistrativo, permitindo que os po-
liciais realizem sua atividade-
fim, que é investigar. O Executi-
vo já colabora com cessão de ser-
vidores e o Legislativo também
pode e deve ajudar. Essa harmo-
nia entre os poderes é essencial",
afirmou. Ele ressaltou que a me-
dida deverá agilizar a tramitação

de ocorrências. O vereador Gus-
tavo Pompeo (Avante) lembrou
que a Câmara vem cobrando
melhorias do Governo do Esta-
do e classificou a aprovação
como uma ação concreta diante
da defasagem de pessoal nas de-
legacias. "A Câmara demonstra
sensibilidade ao aprovar esse
projeto. Delegacias como a DDM
e o 5º DP sofrem com falta de
recursos humanos. Esta ação efe-
tiva pode contribuir para o me-
lhor atendimento à população,
enquanto seguimos cobrando
melhorias estruturais e de pesso-
al do Estado", afirmou.

O vereador Laércio Trevisan
Jr. (PL) também elogiou a ini-
ciativa, destacando seu im-
pacto na segurança pública e
na formação profissional dos
estudantes. "Segurança públi-
ca se constrói nos três níveis:
federal, estadual e municipal.
A cessão de estagiários gera
experiência, gera oportunida-
de e ajuda a suprir a falta de
servidores. É importante que a
mesa tenha essa visão e que todos
os vereadores tenham aprovado
esse projeto", declarou.
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Programa voltado à prevenção de
atentados em escolas é aprovado

Os parlamentares aprova-
ram nesta quinta-feira (4), na 71ª
Reunião Ordinária, em segunda
discussão, o projeto de lei 336/
2025, de autoria do vereador
Renan Paes (PL), que visa à ins-
tituição do "Programa Municipal
de Prevenção contra a Prática de
Atentados Violentos nas Depen-
dências das Escolas Municipais".

O Programa tem como obje-
tivos a prevenção de ataques vi-
olentos contra alunos, professo-
res e funcionários dentro das es-
colas municipais, durante seu
período de funcionamento, e a
promoção de capacitação de pro-
fessores, funcionários e agentes
de segurança pública e privada
para que possam identificar pos-
síveis ameaças e ataques violen-
tos contra as escolas, bem como
realizar a proteção dos alunos e
demais envolvidos durante uma
situação de ataque violento.

Também consta entre os ob-
jetivos trazidos no texto "treinar,

capacitar e preparar alunos, pro-
fessores e funcionários para
identificar, comunicar e soluci-
onar possíveis situações de ata-
que violento em sua fase inicial".

O artigo 3º do projeto clas-
sifica como ataque violento
"aquele realizado por uma ou
mais pessoas com emprego de
violência e uso de armas de fogo,
de armas brancas, de substânci-
as inflamáveis ou de objetos que
possam ser utilizados para cau-
sar lesões ou morte". Ações e pro-
jetos estão previstos para a elabora-
ção de cartilhas educativas e a reali-
zação de palestras com especialistas
em segurança escolar, além da ca-
pacitação para identificar possí-
veis ameaças ao ambiente esco-
lar e treinamento para agir em
caso de ataque violento.

Igualmente, no escopo do
programa estão previstos a pos-
sibilidade de monitoramento por
imagem das escolas pela Guarda
Municipal de Piracicaba (GCM)

ou por empresas de segurança
privada; a adoção de canal rápi-
do de comunicação com a Polí-
cia Militar e com a GCM; e o "mo-
nitoramento e acompanhamen-
to contínuo de potenciais amea-
ças às escolas públicas, de forma
preventiva".

O projeto de lei ainda traz
que será "facultativa e não con-
dicionante para a eficácia do Pro-
grama" a celebração de convêni-
os, termos de parceria e instru-
mentos congêneres para a reali-
zação de treinamentos e de ações
preventivas com as Forças Arma-
das, forças de segurança pública,
empresas de segurança privada, uni-
versidades, empresas especializadas
em segurança escolar, de forma
a preservar a autonomia da Ad-
ministração Pública.

"A escola, por sua própria
natureza, deve ser um ambiente
de aprendizado, desenvolvimen-
to e acolhimento, livre de medos
e ameaças. Contudo, os trágicos

eventos que têm ocorrido no Bra-
sil e no mundo demonstram a
necessidade imperativa de ado-
tarmos medidas preventivas e
proativas para proteger nossas
comunidades escolares", defende
Renan Paes na justificativa do pro-
jeto. Ele também apresenta na
justificativa uma relação de di-
versos ataques ocorridos em esco-
las brasileiras ao longo dos anos.

"Entre os anos de 2001 a
2024 ocorreram 42 ataques de vio-
lência extrema em escolas do Brasil,
mostra o relatório de Dados para um
Debate Democrático na Educação.
Desse total, 27 episódios (64,2%)
foram registrados mais recente-
mente, entre março de 2022 e
dezembro de 2024". O vereador
ainda sustenta que a proposta "não
se limita a medidas repressivas ou
de segurança física", mas que
"enfatiza a importância de uma
abordagem multidisciplinar que
contemple as dimensões psicoló-
gica, social e educacional".

Eliana Cezário falou sobre saúde, educação, segurança, trânsito
e transporte
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Oradora comenta
sobre políticas públicas

A oradora Eliana Cezário foi
uma das oradoras da Tribuna
Popular da Câmara Municipal
de Piracicaba, durante a 71ª
Reunião Ordinária ,  nesta
quinta-feira (4). Ela cobrou
várias políticas públicas nas
áreas da saúde, educação, segu-
rança, trânsito e transporte.

Citou uma unidade de saú-
de, cujo prédio está em risco. "E
não é só a UBS, tem escolas, cre-
ches e outros equipamentos pú-
blicos em risco", afirmou. Lem-
brou o problema da violência nas
escolas. "A questão da violência
nas escolas é uma problemática
para a segurança dos alunos,
professores e segurança pública.
A polícia não tem equipamento
necessário para defender a popu-
lação de Piracicaba e nem funci-
onários ativos", colocou.

A oradora ainda criticou a
retirada de uma das linhas de
ônibus que atendem as regi-

ões  do Vale  do Sol  e  Vida
Nova. De acordo com ela, a li-
nha que sobrou agora faz um
percurso de  58 minutos  e
muitos usuários optam por
transitar a pé pela Rodovia Ge-
raldo de Barros, o que tem ele-
vado o número de acidentes.

Ainda na área da saúde,
ela criticou a falta do Caps
(Centro de Atenção Psicosso-
cial) 3 na cidade e as dificul-
dades encontradas pelos paci-
entes para a realização de exa-
mes. "A população tem o di-
reito de vir nesta Casa co-
brar", afirmou. "O (aumento)
do IPTU (Imposto Predial
Territorial Urbano) está vin-
do aí. Já teve aumento na con-
ta de luz, de água e ninguém
está pensando na população.
Será que pensaram que a gen-
te é assalariado? Ou será que
todo mundo vai ter que ven-
der o que é seu?", questionou.
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Praça do Parque do Mirante
permanece sem identificação

O vereador Laércio Trevisan
Jr. (PL) quer saber da adminis-
tração municipal o motivo de a
praça Antônio Benites, localiza-
da no início da avenida Maurice
Allain, no Parque do Mirante, na
Vila Rezende, estar sem identifi-
cação. Ele destaca, no requeri-
mento nº 1407/2025, aprovado
na 71ª Reunião Ordinária, nesta
quinta-feira (4), que a denomi-
nação do espaço está prevista na
Lei Municipal nº 3.120, de 21 de
dezembro de 1989. O fato já foi
questionado através da indica-
ção nº 3056/2025.

"Anteriormente, existia
placa de identificação instala-
da no local, a qual foi retira-
da e, até a presente data, não
houve reposição,  fato  que
contraria a legislação munici-
pal e prejudica a adequada
identificação do patrimônio
público", aponta o parlamen-
tar. "A omissão na reposição
da placa compromete a visibi-
lidade da história local, o res-

peito à legislação, a referên-
cia urbana para moradores e
visitantes, além de configurar
descumprimento de norma
municipal, o que demanda in-
tervenção imediata e justifi-
cativas oficiais".

Ele questiona, no requeri-
mento, o motivo da placa ter sido
retirada a placa do local, se há
registro administrativo formal
sobre a retirada e por que não foi
feita a reposição. Pergunta ain-
da se a secretaria competente
possui cronograma para promo-
ver a reinstalação, qual o prazo pre-
visto para execução e se a adminis-
tração municipal reconhece que a
falta de identificação configura des-
cumprimento da legislação.

O vereador ainda quer saber
quais medidas serão adotadas
para garantir a reposição da pla-
ca, se há previsão de instalação
definitiva ou se existe algum im-
pedimento técnico, administra-
tivo ou financeiro que dificulte o
cumprimento da lei.
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Em requerimento,
vereador reitera a cobrança
por limpeza em praça

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba aprovou, na 71ª Reu-
nião Ordinária, nesta quinta-fei-
ra (4), o requerimento nº 1406/
2025, de autoria do vereador
Laércio Trevisan Jr. (PL), que
questiona o Poder Executivo so-
bre a falta de corte de mato, ma-
nutenção e limpeza da praça pú-
blica Hilário Lucas. A solicitação
do serviço já foi feita através das
indicações nº 5836/2025, 4986/
2025, 3060/2025, 2638/2025 e
outras.

"A mencionada praça públi-
ca encontra-se tomada pelo
mato, com evidente falta de ma-
nutenção, corte de vegetação,
limpeza das áreas comuns e con-
servação dos espaços públicos. A
situação tem gerado transtornos
aos moradores, aumento da pre-
sença de insetos e animais peço-
nhentos, sensação de inseguran-
ça e prejuízo à utilização do es-
paço para lazer e convivência",
argumenta o parlamentar.

Por isso, ele quer saber
qual é a justificativa da admi-
nistração municipal para a

ausência de corte de mato e
manutenção da praça, mesmo
após diversas indicações for-
malmente apresentadas e se
existe  algum impedimento
técnico, operacional ou orça-
mentário que tenha impossi-
bilitado a execução dos servi-
ços solicitados. Pergunta ain-
da se a secretaria competente
possui cronograma de manu-
tenção para essa praça e qual
é a previsão para realização
do corte de mato e limpeza.

O vereador ainda questiona
se houve registro de ordem de
serviço emitida para atendimen-
to de alguma das indicações
mencionadas e solicita cópia,
caso exista. Também pergunta se
a secretaria responsável dis-
põe de equipe, equipamentos
e contratados suficientes para
atender a demanda de manu-
tenção das praças do municí-
pio e que providências imedi-
atas serão adotadas para so-
lucionar o problema e resta-
belecer as condições adequadas
de uso e segurança no local.
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BOM DIA
Iniciamos, hoje, uma nova fase da

nossa coluna. Mas continua a satisfa-
ção/alegria de interagir, agora também
com parceiros amigos, atendendo e sa-
tisfazendo os leitores. Independente de
tendência partidária, religião, classe soci-
al, camisa futebolística, etc. Vocação (sem-
pre) inegociável: noticiar/informar/co-
mentar com credibilidade. A regra nunca
muda: imparcialidade absoluta, um lega-
do dos nossos antigos mestres de reda-
ção, cada vez mais em extinção. Aliás, a pro-
pósito (gostamos de lembrar): Jornalista
profissional é aquele que prioriza e res-
peita a ética. Esperamos que aprecie. Dis-
cordar, sempre possível, já decepcionar, de
modo algum. Um bom dia para você.

MANCHETE
Volta, em Brasília, comentári-

os/debates sobre a extinção da
Justiça do Trabalho.

TOP
Adiado de ontem (09) para hoje

(10) o encontro (diretoria executiva
do XV, comissão de conselheiros e
empresa investidora) para discussão
da SAF. Uma semana para estudos e,
dia 16, reunião do Conselho Delibera-
tivo para até possível sim ou não.

PREMIUM
Policiais de prontidão nas praças

José Bonifácio e Catedral dizem que
o lugar ficou mais calmo sem os mo-
radores de rua. Famílias elogiam:
"Trouxe minhas filhas (com bola e
bambolê) para brincarem. Agora fico
mais tranquila".

BASTIDORES

(Primeira)

Presidente Lula teria se colocado
a disposição do presidente Donald
Trump para intermediar a crise envol-
vendo a Venezuela. Trump teria dito:
"Você leva Maduro para o Brasil e
depois, se quiserem, ele (e a família)
segue para a Rússia ou Irã. Telefone
ficou mudo ou a ligação caiu?

(Segunda)
PL e Centrão buscam adminis-

trar (ou digerir) a indicação de Flá-
vio Bolsonaro. Líder Valdemar da
Costa Neto questionou: "Mas, to-
dos não juraram atender, sem res-
trição, a indicação de Jair Bolsona-
ro? Agora, vamos em frente!". Direto
e reto: existe outro caminho/solução?

(Terceira)
Dias Toffoli (STF) viajou para Lima,

num jatinho particular (foi ver Fla-
mengo x Palmeiras), com advogado
que participa do caso Banco Master.
Ministro disse duas coisas: não con-
versou em momento algum sobre es-
cândalo Master e que decretou o si-
gilo sobre o pedido de defesa do em-
presário e banqueiro Daniel Vorcaro,
antes da viagem. Virgem Maria!

NÚMEROS
Feminicídio: uma preocupação/tra-

gédia que apavora cada vez mais: 25%
de aumento em 2025, mais de 1000 mor-
tes, com milhares de ameaças e agres-
sões. Como parar essa vergonhosa rea-
lidade?  Que tal acabar de vez com be-
nefícios para presidiários? Logo vamos
começar a debater prisão perpétua.

DOIS TOQUES

(Um)
Nas redes sociais muitos comen-

tários sobre iniciativa do executivo
piracicabano, enviando projetos para
aumento de vários cálculos/tributos.
Reclamação é uma só: o povo não
aguenta mais impostos.

(Dois)
Uma pena:  estamos em de-

zembro, Natal se aproximando,
mas  a  c idade (pr inc ipa lmente
área central) não lembra (enfei-
t e / o r n a m e n t a ç ã o )  a  f a m o s a
data.

PERGUNTAR NÃO OFENDE
Você concorda com as novas

regras para a Carteira Nacional
de Habilitação?

PONTO FINAL
Ninguém liga. Parece uma simples

conta de padaria: a dívida externa bra-
sileira só cresce. O Congresso Nacio-
nal aprovou mais R$ 15 bilhões em
despesas que podem ser contabiliza-
das como exceção do limite de gastos
do arcabouço fiscal. Desembolsos da
meta fiscal aumentaram R$ 170 bi-
lhões: aumento de 25% em três anos.
O Brasil vê sua dívida chegar a 1,8 tri-
lhão, pagando anualmente R$750 bi-
lhões de juros. Riscos crescentes de
crise econômica interna; pressão so-
bre a inflação e perigo iminente de
retração de investimentos. Mas, isso im-
porta? Nada. Nadinha. Só interessa a elei-
ção de 2026. Voltamos amanhã. Até lá.
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Bispo anuncia transferências de
padres e novas coordenações

O bispo diocesano Dom
Devair  Araújo  da Fonseca
anunciou, nesta terça-feira
(9), as nomeações e transfe-
rências de padres e diáconos
para o ano de 2026. O docu-
mento oficial, divulgado pela
Chancelaria do Bispado, informa
que as mudanças têm como objeti-
vo o bem pastoral e espiritual das
paróquias e comunidades da Di-
ocese de Piracicaba.

Para o início de ano, não es-
tão previstas trocas de párocos,
mas cinco comunidades passa-
rão a contar com novos vigários
paroquiais, que atuarão junto aos
seus párocos atuais. "Esperamos
que os fiéis acolham a todos com
grande generosidade e, juntos,
continuem a servir o Reino de
Deus", desejou Dom Devair.

A Paróquia São José, em Pi-
racicaba, receberá como vigário
paroquial Lucas Gomes de Sou-
sa Farias Simões. A Paróquia
Imaculado Coração de Maria,
também em Piracicaba, acolhe-
rá Manollo Pereira de Oliveira,
enquanto Alisson Henrique Do-
mingos será o novo vigário da
Paróquia Menino Jesus de Pra-
ga, igualmente em Piracicaba.
Lucas, Manollo e Alisson são atu-
almente diáconos transitórios e
serão ordenados sacerdotes na
próxima sexta-feira (12).

O padre Rafael Yamashi-
ro Arantes, atualmente vigário
paroquial da Paróquia Menino
Jesus de Praga, será transferido
para a Paróquia Espírito Santo,
em Rio Claro. Já o padre Ever-
ton Henrique Nucchi, vigário da

Dom Devair anunciou as nomeações e transferências de padres e diáconos

Paróquia Santa Teresinha, em
Piracicaba, seguirá para a Paró-
quia Nossa Senhora Aparecida,
também em Rio Claro. Também
foi anunciada a transferência do
diácono Carlos Donizete Ribeiro,
que passará a exercer seu minis-
tério diaconal na Paróquia Ima-
culada Conceição, em Piracicaba.
Atualmente, ele serve na Paró-
quia Imaculado Coração de Ma-
ria, no bairro Paulicéia, na mes-
ma cidade. A Pastoral de Música
Litúrgica será coordenada pelo

frei Sebastião Reges dos Santos
(CMES), administrador das pa-
róquias Imaculada Conceição, em
Águas de São Pedro, e Santa Maria,
em Santa Maria da Serra. O padre
Danilo Rasera Adorno, vigário da
Paróquia São João Batista, em
Capivari, assumirá a coordena-
ção da Pastoral da Educação e
Ensino Religioso. O padre Luiz
Carlos Aguiar Gregório (PODP),
vigário da Paróquia Nossa Senhora
da Saúde, em Rio Claro, será o novo
coordenador da Pastoral Afro-Bra-

sileira. Na Comissão para os Movi-
mentos Eclesiais, o Movimento Sa-
cerdotal Mariano passará a ter como
coordenador o padre Jean Rodolfo
de Souza Martins, vigário paroquial
da Paróquia Santa Bárbara, em Santa
Bárbara d'Oeste. Das sete regiões pas-
torais que compõem a Diocese de Pi-
racicaba, uma passará a ter novo co-
ordenador a partir de fevereiro de
2026. As ações e atividades da Re-
gião Pastoral Santa Bárbara serão
coordenadas pelo padre Josenildo
Carlos da Silva.
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Unidades começam a receber vacina contra o vírus sincicial respiratório
As salas de vacina da rede

municipal de saúde começa-
ram a receber nesta terça-fei-
ra (9), a vacina contra o vírus
sincicial respiratório (VSR).
Até hoje (10), todas as unida-
des terão recebido o imuni-
zante. O VSR é a principal
causa de infecções respirató-
rias graves em bebês peque-
nos. Em 2024, o Estado regis-
trou 6.219 casos de síndrome
respiratória  aguda grave
(SRAG) por VSR. Em Piraci-
caba, de 01/01 até o dia 25/11
foram registrados 152 casos,

sendo 110 em crianças meno-
res de um ano. As salas de va-
cina funcionam em todas as
unidades de saúde de Atenção
Básica do município, UBSs e
USFs (exceto UBS Paulista),
de segunda a sexta-feira, das
8h às 15h, além do horário es-
tendido - das 17h às 20h - na
UBS Centro (avenida França,
227, Jardim Europa).

A vacina é destinada a to-
das as gestantes a partir de 28
semanas de gestação, aplica-
da em dose única a cada ges-
tação, conforme orientações

do Programa Nacional  de
Imunizações. A população es-
timada de gestantes no muni-
cípio é de 4.817 e a meta é que,
pelo menos, 80% das gestan-
tes recebam o imunizante.

A vacinação durante  a
gestação estimula a produção
de anticorpos que são trans-
feridos para o bebê ainda no
útero, oferecendo proteção
nos primeiros seis meses de
vida, período em que há mai-
or risco de quadros graves de
bronquiolite e pneumonia.

Para receber o imunizante, a

gestante deve apresentar docu-
mento com foto e o registro do
pré-natal. A vacina pode ser apli-
cada no mesmo dia de outros
imunizantes recomendados na
gestação, como influenza, Covid-
19 e dTpa, sem prejuízo à segu-
rança ou à eficácia. A vacina con-
tra o Vírus Sincicial Respiratório
(VSR) é produzida pelo Institu-
to Butantan em parceria com a
farmacêutica norte-americana
Pfizer, para o Programa Nacio-
nal de Imunizações (PNI) do Mi-
nistério da Saúde, que distribuiu
1,8 milhão de doses.

Terceirização do SUS:
a destruição de um

patrimônio brasileiro
Partido Verde de Piracicaba

O Sistema Único de Saúde,
uma das maiores conquistas da
sociedade brasileira e referência
internacional pela ousadia de
oferecer saúde universal, integral
e gratuita, vem sofrendo um proces-
so acelerado de desmonte silencio-
so, conduzido sobretudo por gestões
municipais que têm terceirizado ser-
viços essenciais à iniciativa priva-
da. Sob o discurso da moderni-
zação e da eficiência, esconde-se
uma lógica que fragiliza o papel
do Estado, precariza o atendi-
mento e transfere recursos públi-
cos para empresas cujo objetivo
central não é garantir direitos,
mas gerar lucro. Quando a ges-
tão de unidades básicas, UPAs e
serviços de urgência deixa de ser
pública, ocorre um esvaziamen-
to da capacidade estatal e um
ataque direto aos princípios que
estruturam o SUS: universalida-
de, integralidade e equidade.

Os efeitos perversos desse pro-
cesso são amplamente conhecidos.
A terceirização provoca perda de
transparência, aumento de custos,
fragmentação das equipes, vín-
culos precários de trabalho e
forte redução na capacidade
de planejamento das redes de
atenção. Além disso, enfra-
quece o controle social e abre
espaço para a lógica mercan-
til, que prioriza procedimen-
tos simples, baratos e de alta
rotatividade. Esse processo
recai com maior peso justa-
mente sobre a população que
mais depende dos serviços
públicos, que passa a enfren-
tar instabil idade,  piora no
atendimento e rompimento da
continuidade do cuidado.

É importante recordar que o
SUS não é um improviso admi-
nistrativo, mas o resultado de
décadas de formulação por sani-
taristas, gestores públicos, pro-
fissionais de saúde e movimen-
tos sociais comprometidos com
a construção de um modelo
avançado de política pública.
Hoje, o SUS é motivo de estudo
em diversos países, que veem
nele uma referência de política
universal. Sua força reside na
presença do Estado como garan-
tidor de direitos, e não como
mero financiador de contratos
privados. Quando o Estado ter-
ceiriza a gestão, terceiriza tam-
bém sua responsabilidade cons-

titucional e coloca em risco um
patrimônio social que é motivo
de orgulho para o Brasil.

O caso recente de Piracica-
ba evidencia de forma contun-
dente os riscos desse modelo. A
Câmara Municipal autorizou a
terceirização de duas UPAs, ape-
sar de alertas e críticas contun-
dentes - especialmente do Parti-
do Verde (PV), que se posicionou
firmemente contra a medida por
entender que ela representa a
porta de entrada para a mercan-
tilização da saúde e um ataque à
universalidade do SUS. Infeliz-
mente, as previsões se confirma-
ram: denúncias encaminhadas
ao Ministério Público revelaram
falhas graves de gestão, incluin-
do falta de controle de pagamen-
tos de várias ordens, má admi-
nistração dos recursos e fragili-
dade nos mecanismos de fiscali-
zação. A terceirização, ao invés
de trazer eficiência, traz piora na
efetiva fiscalização do dinheiro
público, desperdício, qualidade
dos serviços aquém do necessá-
rio, além de desestímulo e des-
valorização do servidor público.

Esses episódios reforçam
que a defesa da gestão pública não
é necessariamente uma questão ide-
ológica, mas uma necessidade con-
creta para garantir qualidade,
transparência, continuidade da
atenção e a busca permanente
pela saúde integral. O SUS é um
direito do cidadão e um dever do
Estado. Está na Constituição Ci-
dadã de 1988 - e deve ser preser-
vado e fortalecido.

Em Piracicaba, isso signifi-
ca defender a abertura de con-
cursos públicos, fortalecer o qua-
dro de servidores, recuperar a
capacidade de gestão da Secre-
taria de Saúde e investir na cons-
trução de novas unidades de saú-
de, bem como na reforma, am-
pliação e qualificação das exis-
tentes. É essencial prover novos
mobiliários, equipamentos e
condições de trabalho, além da
contratação, via concursos, de
profissionais em todas as áreas
da assistência à saúde.

A saúde é um direito cons-
titucional e, por isso mesmo,
não pode ser reduzida à mer-
cadoria. A terceirização enfra-
quece o SUS, agrava desigual-
dades e coloca a lógica do lu-
cro acima da vida. Defender o
SUS público é defender a de-
mocracia e o futuro do país.
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BNDES aprova R$ 200 mi
para desenvolver carro voador
Com recursos do Fundo Clima, empresa Eve vai trabalhar na fase de
integração do motor elétrico e testes do protótipo de certificação do eVTOL

Divulgação

O Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social
(BNDES) aprovou f inancia-
mento no valor de R$ 200
milhões para apoiar a Eve Air
Mobility, subsidiária da Em-
braer dedicada ao desenvolvi-
mento de soluções para o mer-
cado de Mobilidade Aérea Urba-
na (UAM), na fase de integração
e funcionamento dos motores
elétricos da primeira aeronave de
certificação da empresa.

Com recursos do Fundo Cli-
ma (R$ 160 milhões) e da linha
Finem (R$ 40 milhões), a Eve
deverá também preparar o veí-
culo para a campanha de testes
para obtenção do certificado de
tipo junto à Agência Nacional de
Aviação Civil (ANAC).

O eVTOL da Eve terá ca-
pacidade para quatro passa-
geiros, além do piloto, alcan-
ce de 100 km e espaço para
duas malas ou quatro bagagens
de mão. Contará com oito moto-
res elétricos elevadores (lifters)
nas asas, aumentando seu nível
de segurança e controlabilidade
para o voo na vertical, e um
motor na parte traseira para
a navegação horizontal.

"A fabricação do eVTOL é
uma inovação disruptiva no con-
ceito de mobilidade urbana, com
um veículo que vai conectar os
principais pontos das grandes
cidades e regiões metropolitanas,
com menor emissão de gases de efei-
to estufa que helicópteros e carros

Eve Air Mobility é uma subsidiária da Embraer

convencionais. O BNDES tem todo
o interesse em apoiar um projeto que
já tem 2,8 mil pedidos de encomen-
da de clientes em nove países. Que-
remos que o primeiro voo aconteça
em 2026, 120 anos após o voo do 14-
Bis, um feito histórico de Santos
Dumont e legado para o mundo",
afirma o presidente do BNDES,
Aloizio Mercadante.

"Esse financiamento acelera
uma etapa crítica do nosso pro-
grama: a integração do sistema
de propulsão elétrica, que garan-
tirá desempenho, segurança e
confiabilidade à nossa primeira
aeronave certificável. Agradece-
mos ao BNDES pela confiança e

pelo apoio contínuo à nossa vi-
são de transformar a mobilida-
de urbana com soluções eficien-
tes e sustentáveis, desenvolvidas
e industrializadas no Brasil", diz
o CFO da Eve, Eduardo Couto.

APOIO - Desde 2022, o BN-
DES já aprovou R$ 1,2 bilhão em
crédito para apoiar a Eve em di-
ferentes fases do desenvolvi-
mento do eVTOL, incluindo a
construção da fábrica em Tau-
baté (SP). Em agosto deste
ano, o Banco anunciou R$ 405,3
milhões em investimento di-
reto na Eve, na estratégia de
retomada da atuação da BN-
DESPAR em renda variável.

FUNDO CLIMA - Criado
em 2009, o Fundo Clima está
vinculado ao Ministério do
Meio Ambiente e Mudança do
Clima (MMA) e é administrado
pelo BNDES, que atua como ges-
tor na aplicação dos recursos reem-
bolsáveis. Ele é um dos instrumen-
tos da Política Nacional sobre
Mudança do Clima e se constitui
em um fundo de natureza contá-
bil com a finalidade apoiar pro-
jetos ou estudos e financiar em-
preendimentos, aquisições de
máquinas e equipamentos e ino-
vações tecnológicas que tenham
como objetivo a mitigação das
mudanças climáticas.

Durante a 71ª Reunião Ordinária, Salvina das Dores Nunes
Coelho Esteves usou a Tribuna Popular para apresentar o
projeto "Amor em Forma de Atitude"

NNNNNAAAAATTTTTALALALALAL

Projeto 'Amor em forma de
Atitude' chega à 4ª Edição

Nesta quinta-feira (4), du-
rante a 71ª Reunião Ordinária da
Câmara Municipal de Piracicaba,
a oradora Salvina das Dores Nu-
nes Coelho Esteves utilizou a Tri-
buna Popular para apresentar o
trabalho desenvolvido pelo pro-
jeto de Natal "Amor em Forma
de Atitude - Adote uma Cartinha
e Doe um Presente", que chega à
quarta edição.

A oradora relatou a origem
da iniciativa, em 2020. "Nós ti-
vemos uma propaganda engano-
sa no Facebook dizendo para as
crianças levarem as cartas de
Natal para serem adotadas.
Quando fomos entregar, a infor-
mação simplesmente saiu do ar
e ficamos com as cartinhas na
mão, sem saber o que fazer, já no
dia 20 de dezembro", contou.
Diante da situação, ela afirmou
que a Associação de Moradores
do Tatuapé assumiu a responsa-
bilidade para garantir que ne-
nhuma criança ficasse sem res-
posta. "Trouxemos essa respon-

sabilidade para a associação,
porque assim sabemos para
quem entregar e a quem cobrar."

De acordo com a oradora,
desde de 2021, o projeto cresce a
cada edição. Salvina também
destacou que, este ano, já foram
145 cartinhas adotadas e ainda
há 40 disponíveis. Ela destacou
o compromisso que cada volun-
tário assume ao escolher uma
carta. "Quando você recebe a car-
tinha de uma criança, ela deposita a
confiança em você. Aí vem a respon-
sabilidade de dar um retorno", res-
saltou. A entrega dos presentes
aconteceu no primeiro sábado de
dezembro, na sede da associação.
No dia, as crianças recebem pi-
poca, algodão-doce, refrigerante,
picolé e participam de ativida-
des. A oradora também reforçou
a importância das doações
complementares, como milho
de pipoca, açúcar e refrige-
rante. Ao final, ela exibiu um ví-
deo com os registros das ações do
projeto ao longo dos anos.
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Vereadores acompanham
a formatura do GCEP

Na última sexta-feira (5),
o vereador Renan Paes (PL)
participou, no Ginásio Muni-
cipal Waldemar Blatkauskas,
da cerimônia de formatura do
GCEP (Guarda Civil - Educa-
ção é Prevenção) dos alunos
do 5º ano do Ensino Funda-
mental de 25 escolas, sendo
24 municipais e uma estadual.

Também estiveram pre-
sentes os vereadores Felipe
Gema (Solidariedade) e Thia-
go Ribeiro (PRD), além dos
secretários Roger Nascimento
Carneiro (Esportes), Juliana
Vincentin (Educação) e Odair
Luiz de Melo (Segurança e
Transporte), e o comandante da
GCM, subinspetor Rodrigues.

Criado em 22 de novem-
bro de  2012,  o  Programa

GCEP se  consol idou como
r e f e r ê n c i a  e m  e d u c a ç ã o
preventiva,  tendo alcança-
do mais de 11.200 crianças
desde sua criação. Com meto-
dologia humanizada e foco na
promoção de valores e na pre-
venção de riscos, o GCEP am-
pliou suas ações para além de
Piracicaba, apoiando formações
da Guarda Civil de São Pedro
e promovendo palestras no
município de Charqueada, so-
mando mais de 800 alunos
atendidos em outras cidades.

Neste ano, as aulas foram
conduzidas pelos guardas-
educadores Sara Roberta Mo-
raes Cordeiro, Gislene Cristi-
na Diorio Chitolina, Ricardo
Mendes Bezerra e Marblex Al-
meida dos Santos.

Durante a cerimônia, os alunos receberam certificados de con-
clusão e foram premiados pelo concurso de redação
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Atletas de São Pedro são
destaque na Meia Maratona HHHHHISTÓRIAISTÓRIAISTÓRIAISTÓRIAISTÓRIA
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Norris conquista título por apenas dois pontos

Prova desafiadora que percorreu os principais pontos turísticos de Piracicaba contou
com atletas da Equipe Municipal de Atletismo de São Pedro em diversos pódios

Luiz Tarantini

Os atletas de São Pedro ti-
veram desempenho de desta-
que na 3ª edição da Meia Ma-
ratona de Piracicaba, realiza-
da no último domingo (7). O
evento reuniu corredores de
toda a região nas distâncias de 5
km, 10 km e 21 km, em um per-
curso técnico e desafiador que
passou por alguns dos cenários
mais conhecidos da cidade.

A Equipe Municipal de Atle-
tismo (EMA), da Secretaria de
Esporte e Lazer de São Pedro, re-
presentou o município e garan-
tiu lugares no pódio em várias
categorias. Entre os destaques da
delegação são-pedrense estão:
João Vitor Pessolato Nicolau - 1º
lugar na categoria 14/19; Valéria
Fessel - 2º lugar na categoria 45/49;
Gabriel Feltrin - 3º lugar na catego-
ria 35/39 e Bonifácio Shinji Naka-
mura - 3º lugar na categoria 60/64.

Atualmente, São Pedro conta
com uma delegação composta por
180 alunos inscritos no atletismo,
que treinam sob supervisão de
educadores físicos da Secretaria de
Esporte e Lazer. Os treinos acon-
tecem semanalmente no Parque
Maria Angélica e em outros pon-
tos da cidade, com acompanha-
mento técnico tanto para inician-

Atletas da cidade de São Pedro

tes quanto para atletas avançados.
As inscrições para a Meia Marato-
na de Piracicaba 2026 estarão
abertas a partir de janeiro, pelo
aplicativo Placar Soft, exclusivo
para moradores interessados em
ingressar na modalidade.

Informações do evento:
Local: Parque da Rua do

Porto (ao lado dos pedalinhos)
Data: 07 de dezembro de

2025
Distâncias: 5 km |
10 km | 21 km

Horários de largada:

21 km Elite Masculina
e Feminina - 06h30
21 km Geral - 06h32
10 km - 07h10
5 km - 07h27

Brasil conquista Copa do
Mundo Feminina de Futsal

Luiz Tarantini

O Brasil entrou para a his-
tória neste domingo (7) ao der-
rotar Portugal por 3 a 0 e con-
quistar o título da primeira edi-
ção da Copa do Mundo Femini-
na de Futsal da FIFA, disputada
nas Filipinas. Em noite de domí-
nio brasileiro e brilho individu-
al, Emilly, Amandinha e Débora
Vanin marcaram os gols da gran-
de final, realizada na PhilSports
Arena, em Manila.

A campanha brasileira foi
impecável: seis vitórias em seis
jogos, com 32 gols marcados e
apenas quatro sofridos. O time
comandado pelo técnico Wilson
Sabóia confirmou seu favoritis-
mo com uma atuação madura,
técnica e emocionalmente prepa-
rada para a pressão da final.

Após um início equilibrado,
o talento individual fez a diferen-
ça. Aos 10 minutos do primeiro
tempo, Amandinha arrancou
desde a defesa, driblou duas ad-
versárias e encontrou Ana Luiza,

que esperou a infiltração de Emi-
lly. A melhor jogadora do mun-
do bateu forte, sem chances para
Ana Catarina, abrindo o placar.

A estrela de Amandinha vol-
tou a brilhar no segundo tempo.
Aos 3 minutos, após sequência
de jogadas de efeito e uma falta
sofrida, ela aproveitou rebote de
chute de Simone e tocou de catego-
ria para ampliar. Com 2 a 0, o Brasil
seguiu dominante, criando opor-
tunidades e exigindo grandes
defesas da goleira portuguesa,
que teve atuação destacada e le-
vou a Luva de Ouro adidas.

Faltando pouco mais de dois
minutos, Portugal arriscou a es-
tratégia da goleira-linha. A pres-
são, porém, custou caro: um erro
de passe terminou nos pés de
Débora Vanin, que finalizou de
sua própria área para fechar a
vitória e o título histórico: 3 a 0.

A campanha do título: Bra-
sil 4 x 1 Irã, Brasil 6 x 1 Itália,
Panamá 0 x 9 Brasil, Brasil 6 x 1
Japão, Brasil 4 x 1 Espanha e a
final Brasil 3 x 0 Portugal.

Seleção brasileira não toma conhecimento das adversárias e
vence por placar clássico

Divulgação
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Luiz Tarantini

Lando Norris precisou ape-
nas de um pódio no GP de Abu
Dhabi para garantir o tão espe-
rado título mundial. O terceiro
lugar na última corrida da tem-
porada, somado à vitória de Max
Verstappen, fez o campeonato de
2025 ser decidido por apenas 2
pontos, configurando a terceira
menor diferença da história da
Fórmula 1.

O britânico encerrou o ano
com 423 pontos, contra 421 do
tricampeão holandês. Essa mar-
gem mínima já havia ocorrido
em outras quatro temporadas -
a última em 2003, no duelo en-
tre Michael Schumacher e Kimi
Räikkönen. Naquele ano, Schu-
macher chegou ao Japão nove
pontos à frente, mas terminou
em oitavo, enquanto o finlandês
foi segundo colocado, ficando a
apenas dois tentos do título.

Em 1999, Eddie Irvine che-
gou ao Japão com vantagem de
4 pontos, mas Mika Häkkinen
venceu a etapa final e virou o pla-
car a seu favor.

Situação semelhante ocor-
reu em 1986, quando Nigel Man-
sell, Alain Prost e Nelson Piquet
chegaram com chances reais ao
título. Mansell abandonou a pro-
va final, e Prost venceu, garan-
tindo o bicampeonato por 72 a
70. Já em 1983, Nelson Piquet
superou Prost na etapa decisiva
e levou o Mundial por 59 a 57.

A Fórmula 1 ainda registrou
oito campeonatos decididos por ape-
nas 1 ponto, como o histórico título
de Lewis Hamilton em 2008.

Mas nenhuma disputa foi
tão acirrada quanto a de 1984,
quando Niki Lauda derrotou
Alain Prost por meio ponto, gra-
ças à pontuação reduzida do GP
de Mônaco - prova encerrada
antes do previsto por condições

extremas. Prost venceu a etapa
final daquele ano, mas Lauda foi
segundo e ficou com o título.

A Fórmula 1 retorna em 9
de dezembro com os testes co-
letivos de pós-temporada em
Abu Dhabi. Em junho, a cate-
goria e a FIA divulgaram o
calendário de 2026, manten-
do 24 etapas, mas com mudan-
ças importantes: Saída do GP da
Emília-Romanha (Ímola) e en-
trada do GP da Espanha em Ma-
dri; GP de Mônaco movido para
junho; GP do Canadá antecipa-
do para maio, agora conflitando
com a Indy 500; GP de São Pau-
lo mantido como 21ª etapa.

A abertura de 2026 será
novamente em Melbourne,
entre 6 e 8 de março, seguida
por China, Japão, Bahrein,
Arábia Saudita e Mia m i .  A
pr imeira  grande  mudança
no calendário ocorre justa-
mente na sétima etapa, com
o GP do Canadá renovado em
sua nova posição no ano.

Apenas 2 pontos separaram Lando Norris e Max Verstappen

Divulgação

FFFFFUTUTUTUTUTSSSSSALALALALAL

Sub-10 de Piracicaba está
na final da Copa Campinas

O futsal de base de Pira-
cicaba, com sua equipe sub-10
masculina, está na decisão da
42ª Copa Campinas de Futsal,
um dos torneios  regionais
mais importantes da modali-
dade. A classificação à decisão
ocorreu no último domingo,
10, após vitória na semifinal
sobre Atibaia por 3 a 1, com
gols de Nicolas, Henry e Ga-
briel. A partida foi realizada
no Ginásio Rogê Ferreira, em
Campinas.

Agora, a equipe piracica-
bana encara o Guarani na fi-
nal. A partida está marcada
para o dia 16/12, às 19h, no
mesmo local da semifinal.

Sob comando do profes-
sor da Secretaria de Esportes,
Gustavo Cerqueira, Piracica-
ba tem o melhor ataque da
competição com 31 gols mar-
cados em oito jogos. Na pri-
meira fase, as duas equipes já
enfrentaram e, na ocasião, Pi-
racicaba venceu por 2 a 1. "A
retomada do futsal em Piraci-
caba está sendo muito grati-
ficante, pela sua importância
e tradição,  principalmente
nas categorias de base. Nossa
ideia é colocar a modalidade
cada mais em evidência nas
competições regionais e, no
futuro, em nível estadual",
explicou o treinador.

A opinião também é com-
partilhada pelo secretário muni-
cipal de Esportes. Roger Carnei-

ro. "No primeiro semestre reto-
mamos com a equipe sub-12, que
conquistou o título da Liga Cam-
pineira. Agora, disputamos essa
importante competição em qua-
tro categorias, tendo o sub-10 na
decisão. Tenho certeza que o fut-
sal em Piracicaba continuará
crescendo, graças ao trabalho de
nossos professores, atletas e o
apoio do prefeito Helinho Zanat-
ta", salientou.

SERVIÇO
Informações sobre a
modalidade (turmas,
categorias, horários e
locais de treinamento)
podem ser obtidas pelos
telefones 3433-4588 ou
99797-0028

Equipe masculina derrotou Ati-
baia por 3 a 1 na semifinal

Divulgação
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Semifinais movimentam
a reta final da temporada

Luiz Tarantini

As semifinais da Copa do
Brasil 2025 começam nesta se-
mana e prometem intensificar
a disputa nacional após o en-
cerramento do Brasileirão. Co-
rinthians, Cruzeiro, Fluminense
e Vasco seguem na briga pelo úl-
timo título do calendário, em
confrontos marcados por rivali-
dade, peso histórico e impacto
direto na classificação para a
próxima Copa Libertadores.

RIVAIS EM CAMPO - Do
lado mineiro-paulista, Cruzeiro e
Corinthians fazem um duelo carre-
gado de competitividade. O primei-
ro jogo está marcado para 10 de
dezembro, às 21h30, no Minei-
rão. A volta acontece na Neo Quí-
mica Arena, no dia 14, às 18h.

Na outra chave, o Rio de Ja-
neiro será palco de dois clássicos
decisivos entre Vasco e Flumi-
nense. O jogo de ida acontece no
Maracanã, em 11 de dezembro, às
20h, e a decisão também será no
estádio, no dia 14, às 20h30.

IMPACTO DIRETO NA
LIBERTADORES - A defini-
ção do campeão pode alterar
o mapa das vagas para a Li-

Confrontos podem alterar distribuição de vagas para Libertadores 2026

bertadores 2026. Se Cruzeiro
ou Fluminense levantarem a
taça, o São Paulo, oitavo coloca-
do no Brasileirão, herdará uma
vaga adicional. O Botafogo, sex-
to, também pode se beneficiar
com a possível ampliação das
vagas diretas na fase de grupos.

PREMIAÇÃO MILIONÁ-
RIA - Os quatro semifinalistas já

garantiram R$ 9.922.500 pela
campanha. Fluminense e Vasco,
que entraram desde as fases ini-
ciais, somam cerca de R$ 24 mi-
lhões em premiações. Corin-
thians e Cruzeiro, que come-
çaram na terceira fase, já acu-
mulam aproximadamente R$ 21
milhões. O campeão embolsará
R$ 77.175.000, enquanto o vice
fica com R$ 33.075.000.

DATAS E CONFRONTOS
- Jogos de ida: Cruzeiro × Corinthi-
ans - 10 de dezembro, 21h30, Minei-
rão (Belo Horizonte) e Vasco × Flu-
minense - 11 de dezembro, 20h,
Maracanã (Rio de Janeiro). Jogos de
volta: Corinthians × Cruzeiro - 14 de
dezembro, 18h, Neo Química Are-
na (São Paulo) e Fluminense ×
Vasco - 14 de dezembro, 20h30,
Maracanã (Rio de Janeiro).

Divulgação
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Brasileirão define vagas para
disputas internacionais

Luiz Tarantini

O Campeonato Brasileiro
chegou ao fim neste domingo (7)
em uma rodada decisiva, embo-
ra o título já estivesse garantido
ao Flamengo desde a semana
anterior. O encerramento da
competição definiu as vagas para
os torneios continentais e os úl-
timos clubes rebaixados para a
Série B de 2026.

LIBERTADORES - Fla-
mengo, Palmeiras, Cruzeiro e
Mirassol já haviam assegura-
do as quatro primeiras colo-
cações e, consequentemente,
a classificação direta para a
fase de grupos da Copa Liber-
tadores. Restava apenas uma
vaga, disputada por Fluminense,
Botafogo e Bahia. Com a vitória
sobre o Bahia, o Fluminense
terminou em quinto lugar e ga-
rantiu o último acesso direto.

O Botafogo ainda pode her-
dar uma vaga na fase de grupos
caso fluminense ou Cruzeiro con-
quistem a Copa do Brasil. As se-
mifinais acontecem nesta sema-
na - Corinthians x Cruzeiro na
quarta-feira e Vasco x Fluminen-
se na quinta. As finais serão nos
dias 17 e 21 de dezembro.

Santos, Internacional e Vitória permanecem da série A e Santos ainda consegue classificação para a sul-americana

O Bahia, que fechou o cam-
peonato em sétimo, disputará a
fase preliminar da Libertadores.
Caso a Copa do Brasil abra uma
vaga extra, o São Paulo - oitavo
colocado - também poderá en-
trar na etapa qualificatória.

SUL-AMERICANA - Seis
clubes confirmaram vaga direta
para a Copa Sul-Americana, ocu-
pando as posições entre 8º e 13º

lugar: São Paulo, Grêmio, Red
Bull Bragantino, Atlético-MG,
Santos e Corinthians. O Vasco
herdará uma vaga na Sul-Ame-
ricana em caso de título de Co-
rinthians, Cruzeiro ou Fluminen-
se na Copa do Brasil. Em caso de
título do Cruzmaltino, ele garan-
te lugar na Libertadores.

REBAIXAMENTO -
Sport e Juventude chegaram à
última rodada sem chances de

permanência. As outras duas
vagas do Z-4 eram disputadas
por Ceará, Fortaleza, Interna-
cional, Vitória e Santos.

Mesmo sem depender ape-
nas de seus próprios resultados,
Internacional e Vitória permane-
ceram na Série A graças às der-
rotas de Ceará e Fortaleza. Com
isso, os dois clubes cearenses fe-
charam a zona de rebaixamento
e disputarão a Série B em 2026.

Divulgação
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Vereador faz representação
ao MP sobre
projeto de alteração

HOMENAGENS
A Câmara Municipal de

Piracicaba, a partir de inici-
ativa do vereador Rafael
Boer (PRTB), realizou na
sexta-feira (5) reunião sole-
ne que concedeu o título de
"Cidadão Piracicabano" ao
fisiculturista paulistano e

O vereador Laércio Trevisan
Jr. (PL) ingressou com uma re-
presentação junto ao Ministério
Público para solicitar a instaura-
ção de inquérito civil para apu-
rar a forma de tramitação do pro-
jeto de lei complementar nº 22/
2025, de autoria do Poder Exe-
cutivo, que propõe alterações no
Código Tributário do Município.
Ele falou sobre o tema na Tribu-
na da Câmara Municipal de Pi-
racicaba, durante a 71ª Reunião
Ordinária, nesta quinta-feira (4).

"Temos um projeto que
muda o Código Tributário, mexe
com tudo, revoga 27 leis e vai ser
regulamentado por decreto. Nin-
guém sabe os valores que vai
ser", afirmou o parlamentar. Ele
apontou o risco de aumento tri-
butário para a população. "Pode
mais do que dobrar o valor do
seu IPTU (Imposto Predial Ter-
ritorial Urbano). É muito grave
esse projeto", ponderou. Trevi-
san Jr. ainda criticou o discurso
da administração de que haverá
redução de imposto para um per-
centual da população. "Vai ser

um desastre no bolso da popula-
ção", apontou.

A representação foi direcio-
nada ao promotor João Carlos de
Azevedo, para que seja apurado
o respeito aos princípios do artigo
37 da Constituição Federal, que es-
tabelece a razoabilidade, publicida-
de e legalidade para os atos públi-
cos. "A apresentação desse projeto
foi próximo ao recesso, um projeto
de amplitude e complexidade. São
588 páginas. Tem vereador que ja-
mais conseguirá no tempo hábil
interpretar essa questão. Vai ser
um caos causado na cidade", co-
locou. "A área central tem 200
imóveis fechados e o IPTU de
certas áreas de 10 mil reais ima-
gine para quanto vai. E o que vai
ocasionar? Desempregos, parada
de investimento na cidade".

Trevisan Jr. lembrou que o
valor previsto de aumento para
o ITBI (Imposto sobre a Trans-
ferência de Bens Imóveis) nem
está citado no projeto e deverá
ser definido por decreto. Confi-
ra, no vídeo, o discurso comple-
to do vereador sobre o tema.

Divulgação

empresário Tamer El Guin-
dy e ainda entregou nove
moções de aplausos e 14 re-
querimentos de votos de
congratulações. O evento foi
realizado nas dependências
do Salão Nobre "Helly de
Campos Melges".
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Profa. Dra. Marly There-
zinha Germano Perecin, a se-
nhora nasceu em Piracicaba?

É meio complicado dizer que
eu não sou piracicabana! Porque
eu nasci em Taquaritinga! Eu nas-
ci em Taquaritinga, região da Ara-
raquarense. Isso porque os meus
pais começaram a carreira fora de
Piracicaba. A minha mãe é da fa-
mília Silva Prado de Jundiaí e meu
pai é da família Germano de Pira-
cicaba. Ambas as famílias muito
antigas, a família Silva Prado é fa-
mília ligada ao tropeirismo da ca-
pitania de São Paulo, as descober-
tas de mineração do Anhanguera,
em Goiás, as invernadas que iam
até a Serra do Japi e as ligações
entre o mar e o interior. Meu bi-
savô Silvestre Honorato da Silva
Prado foi o último tropeiro da fa-
mília. Do lado do meu pai, a famí-
lia Germano tem origem em Pira-
cicaba a partir de 1816, quando o
meu tetravô Manoel Dias Ribeiro
foi chamado pelo Senador Ver-
gueiro, de Itu para Piracicaba, pra
construir a primeira ponte sobre
o Rio Piracicaba. A par-
tir de 1816 ele e família
passaram a residir na
beira do Rio Piracicaba,
justamente a partir do
local onde foi construída
a primeira ponte, na con-
tinuação da Rua Pruden-
te de Moraes, chamada
Rua da Ponte Velha. A
sua filha Mariana se ca-
sou com um francês,
Jean German, cidadão de Lyon,
que veio para Itu para uma aven-
tura ao Amazonas, mandada pelo
Barão Langsdorff a serviço do Czar
da Rússia. Ele perdeu a expedição
e veio conhecer o fim do mundo,
que era Piracicaba! O casamento
se deu em 1827. O nome do noivo
foi aportuguesado para João Ger-
mano de França, invés de Jean
German. Daí a família German
tornou-se piracicabana desde
1827, moradores da Rua do Porto,
quando Piracicaba era pratica-
mente recém-nascida, com gran-
de amor ao Rio Piracicaba, as coi-
sas do rio, a família Germano foi
aos poucos se expandindo, minha
tetravó, minha trisavó, minha bi-
savó, minha avó, meu pai, chega-
mos a minha geração e aos meus
filhos. Todos muito bairristas e
apegados a Piracicaba. Eu nasci
em Taquaritinga, isso porque o
meu pai conheceu a minha mãe lá.
Casaram-se lá, mas a pressa era de
voltar para Piracicaba! Aqui che-
guei aos quatro anos de idade, es-
tudei, me formei, quando fazia a
faculdade fora, quer em Campi-
nas, quer em São Paulo, estava
sempre viajando, voltava para a
minha casa, para o meu lar. Para
as minhas coisas muito caipiraci-
cabanas! Uma delas a Bandeira do
Divino! Eu sou a última neta da
Família Germano, como brinco
sempre: "fim de raça" e herdei esse
gosto das minhas ancestrais, o
apego à Bandeira do Divino! As
minhas primas, já falecidas, não
tiveram esse apego embora fre-
quentassem desde criança as fes-
tas. Mas a herança coube para
mim! Eu pensei em uma maneira
em honrar essa tradição, pesqui-
sando alguma coisa, lendo, desen-
volvendo algo na área desconhe-
cida. É por isso que tive a oportu-
nidade de fazer alguma pesquisa,
na área do teatro e descobrir que a
Festa do Divino tem 25 séculos de
tempo! Isso mesmo, 2.500 anos!

Era uma festa pagã e que
se tornou uma festa cristã!

Uma transformação milenar,
uma transformação que nos che-
gou até hoje! O tema dessa busca
é o apego ao sagrado! A vivência
de uma festividade urbana-rural,
de uma festividade sagrada-profa-
na, que caracteriza aquilo que
modernamente chamamos em Pi-
racicaba de Festa do Divino.

Então entra aqui o aspecto
histórico. Mas esse aspecto histó-
rico envolve a teatralidade. Se bus-
ca na Civilização Helênica, no
quinto século A.C. (Antes de Cris-
to), século de Péricles, nas tragé-
dias produzidas por Sófocles, o
maior de todos os trágicos! Ele deu
o modelo da narrativa dramática
e trágica. Suas peças constam ge-
ralmente de três atos: o prólogo, a
sequência episódica e o êxodo.
Esses três atos estão presentes na
Festa do Divino, inclusive na Rua
do Porto! Explico como. Em qual-
quer lugar do mundo, os atores são
uma criação pagã, como o culto
era uma criação pagã do Templo

DDDDDIVINOIVINOIVINOIVINOIVINO

"O que adianta é a força do caráter"
A entrevistada do jornalista João Umberto Nassif é a professora Marly Perecin, que conta sobre a secular Festa do Divino Espírito Santo e outras histórias

do Deus Dionísio. Dionísio na
Grécia era um Deus com uma
singularidade: era um Deus que
morreu e ressuscitou. O seu
templo era muito procurado, o
seu culto era muito popular e
após as cerimônias havia repre-
sentações fora do Templo, a céu
aberto, onde personagens ca-
racterizados de figuras antigas,
representavam, dançavam e
cantavam! Aí a origem do tea-
tro: as representações primiti-
vas! Essas representações pri-
mitivas passaram a ser feitas
em teatros muito antigos, mui-
to simplesinhos e depois uni-
ram-se a arquitetura que exis-
te nas encostas da Acrópole até
hoje: O Teatro de Dionísio, o
Teatro Odeon e o Teatro de Are-
na, tornaram-se o modelo dos
teatros atuais no mundo todo.
Esses teatros constam das se-
guintes coisas eternas: a cene
(skene) que é o palco, o proscê-
nio que é o cenário; os replican-
tes ou os hipócritas que são os
atores; os coreutas que são os

dançarinos
e cantores;
o teatro,
que são as
arquiban-
cadas com
as pessoas
que assis-
tem. Todo
teatro no
m u n d o
consta de

todos esses elementos! Porque
ali existe o teatro! Que na Gré-
cia era a universidade do povo!
Onde se contavam as histórias
tristes do passado, os mitos, os
sofrimentos dos heróis e uma
coisa muito impressionante:
descoberta dos Deuses. Por que
o homem sofre? Por que a hu-
manidade sofre? Por causa das
limitações humanas! Os cris-
tãos diriam: "Porque é peca-
dor!" O homem é dono das suas
escolhas, mas não é dono do seu
destino! E o que é o destino? O
destino é um emaranhado de
forças subjetivas. Forças sobre-
naturais! Um emaranhado se-
melhante a uma teia a qual es-
tamos presos. E ninguém esca-
pa! Aí diremos: "A Força do
Destino"; quando o sofrimento
bate: para o Herói, para o Deus,
para o Rei, para Princesa, para
um Herói Especial chamado
Jesus Cristo, Ele aceita o sofri-
mento sem perguntar a causa.
Pode ser inocente como foi Édi-
po, como foi Antígona, como foi
Jocasta, como foi Jesus! Aceita
o sofrimento, sofre inocente-
mente e revela o seu melhor
caráter! Isso tudo transforma a
paixão intensa no médico sírio
chamado Lucas, conhecido por
Lucas Evangelista! Tornou-se
Lucas Evangelista! Mas era um
médico da Síria! E se apaixo-
nou pela doutrina do Paulo, e
por amor a doutrina universa-
lista de Paulo ele se fez escravo
por amor. E acompanhou Pau-
lo em suas andanças. Paulo era
um homem medíocre, tinha li-
mitações. Lucas se fazendo de
escravo, escrevia as cartas para
Paulo. Lucas se fazendo de es-
cravo podia penetrar nas pri-
sões de Cesárea e de Roma,
onde Paulo esteve confinado
sofrendo torturas, todo tipo de
sofrimento. Quando ouviu as
confissões de Paulo absorveu a
doutrina universalista dele.
Isso ele colocou um dia, passa-
dos todos esses trâmites, em
um texto chamado Relato! Esse
texto ele dedicou ao mais im-
portante grego da época, Teó-
filo. Esse texto era uma coisa
extraordinária, ele copiou exa-
tamente a narrativa helênica,
racional, copiou a tragédia gre-
ga "ipsis literis", Sófocles con-
tando sobre o herói chamado
Jesus! Jesus é o herói de Lucas
e ele conta o Prólogo, onde en-
tram os atores, a Anunciação,
o Batismo, a Seleção Episódi-
ca, todos os momentos de Je-
sus, os Seus Ensinos, até o Cal-
vário. Mas não acaba aí. A tra-
gédia só acaba no Êxodos. O
Calvário, final da Semana San-
ta, é outra interpretação do te-
atro, não termina aí, ele escre-
veu posteriormente outro tex-
to Ato dos Apóstolos, onde ele
dá a sequência e onde ele inse-
re o Êxodos. Como é essa par-
te? É o momento do Pentecos-
tes judaico, onde os apóstolos
recebem o Espírito Santo, é

todo vazado na medição, na in-
tervenção do Espírito Santo e
espantam o mundo ao falar as
diversas línguas, que seriam o
instrumento da sua obra missio-
nária. Espantam as pessoas e
Pedro é obrigado a dizer: "Eles
não estão ébrios, eles estão ins-
pirados pelo Espírito Santo" e
tem início a missão.

Essa transmutação da
dor da Semana Santa, do
Calvário. Na alegria festiva
da descida do Espírito San-
to deu origem a chamada
"Festa Comemorativa da
Chegada do Divino Espírito
Santo". Então é a festa da
alegria cristã.

Isto aí, posto em texto, exer-
ceu uma influência muito gran-
de sobre todas as culturas da
Bacia do Mediterrâneo, e sobre
outros evangelistas pôsteres.
Deu origem a grandes interpre-
tações no Império Romano e no
final do Império Romano e co-
meço da Idade Média, que é o
domínio da Igreja por excelência.
Como o sincretismo religioso na
Itália era muito forte, as tradi-
ções pagãs transformadas em
práticas cristãs, passaram a co-
memorar com grande ênfase a
festa da alegria cristã.

Isso durante toda a Idade
média teve uma evolução singu-
lar na Itália. E no século XIII foi
levada para Portugal pelos mon-
ges franciscanos. Recebeu a ade-
são da Rainha Isabel de Portu-
gal que criou todo um traba-
lho em torno da celebração e
festividades do Espírito San-
to. Criou a Igreja de Alenquer,
facilitou as ordens e de repen-
te a festa se espalhou por toda
Portugal, pelas Ilhas Atlânticas,
chegou com os descobrimentos
marítimos a África, as Américas
e a Ásia. Chegou no Brasil!

Acontece que o Brasil teve
uma evolução colonial especial.
Pelo Nordeste mais próximo da
Europa, mais açucareiro, e o Sul
sempre mais abandonado. Uma
capitania em particular passou
séculos por isolamento. A Capi-
tania de São Paulo! Nesta capi-
tania, o Vale Médio do Tietê, so-
freu maiores isolamentos do que
o Vale do Paraíba. São duas áre-
as chamadas de Cultura Caipira.
O Vale Médio do Tietê é a área
caipira por excelência, porque
ficou mais afastada e desenvol-
veu um dialeto próprio, com base
no Inhangatu e nessa tradição
indígena, nessas tradições jesuí-
ticas, nessas tradições de sincre-
tismo religioso, havia um conteú-
do de sofrimento muito grande,
não só pelo isolamento, como
pelo afastamento das autorida-
des portuguesas, como na pró-
pria perseguição que os paulis-
tas sofriam durante toda a sua
história. Primeiro como sertanis-
tas que descobriram as minas,
todo ouro foi parar nos cofres do
Rei! Todos sabemos que depois
tomou o caminho da Inglaterra.
Mas saía do chão através dos
paulistas. Para São Paulo ficava
realmente muito pouco. O Rei
preocupou-se muito com o peri-
go dos paulistas um dia se tor-
narem poderosos e fortes. Tirou
das mãos dos paulistas todas as
varas de perfuração, todo o chão
de maior valor, e um dia extin-
guiu a Capitania de São Paulo!
São Paulo foi reduzido a um ter-
ritório do Rio de Janeiro. E o iso-
lamento tornou-se maior ainda.
O abandono maior ainda. Esse é
o chamado século XVIII da fase
colonial paulista, que é o século
de grande sofrimento. O Vale
Médio do Tietê estava sujeito a
grandes chuvas, as grandes inun-
dações, e após as inundações as
doenças perigosas: tifo, maleita,
febre amarela. As epidemias que
grassavam com força, que rouba-
vam a vida de centenas de pes-
soas. Às vezes famílias inteiras
eram encontradas mortas, dizia-
se que o interior de São Paulo era
uma terra sem lei, sem rei e sem
fé, e não havia a quem socorrer!
Ninguém olhava pelo interior
paulista! Até que um dia subiu a
Serra do Mar e chegou a Bandei-
ra Milagrosa do Divino Espírito
Santo! A mesma que era cultiva-
da em Portugal, a mesma que foi
cultivada por todo o Brasil. Ca-
racterizava-se por ter todos os
símbolos da cristandade. Essa
bandeira era trazida na frente
pelos penitentes, pelos fiéis, nas
procissões e pelos romeiros, que
desciam o Rio Tietê fazendo o

bem, trazendo nas barcas remé-
dios, comida, consolo, enfim, es-
perança para as populações
abandonadas a beira d'água.
Muitas vezes acendia-se uma fo-
gueira, fazia-se umas trabuca-
das, umas rezas e a bandeira pas-
sava por cima dos doentes, an-
dava por todos os cômodos da
casa, abençoava e seguia em
frente! A Bandeira era consola-
dora, a Bandeira era milagrosa,
e quem sobrevivia agradeceria
um dia pelas graças alcançadas.
Aí era a hora de pagar as promes-
sas. Então no dia festivo todo
mundo comparecia, para a cele-
bração. Isto penetrou forte na
personalidade dos paulistas! To-
das as cidades da chamada Geo-
grafia Sagrada no Vale Médio do
Tietê: Santana do Parnaíba, Itu,
Porto Feliz, Conchas, Anhembi,
Tietê e chegou a Piracicaba!

Em Piracicaba o fenômeno
foi mais curioso ainda! Porque os
Irmãos do rio acima desciam o
rio para encontrar-se com os Ir-
mãos que subiam de rio abaixo.
Como não havia igreja na mar-
gem esquerda, onde a população
havia sido transplantada, a úni-
ca igreja que existia era na mar-
gem direita, ambas as Marinhas
do Divino se encontravam na pri-
meira curva do Rio Piracicaba,
ou a última de quem sobe o rio.
Em frente aonde havia a capeli-
nha em ruinas. Subiam a barran-
ca e vinha para a igreja, para o
festejo. Demorou-se para que
construíssem uma igreja na mar-
gem esquerda do Rio Piracicaba.
Mas até 1816, 1818, se fazia esse
trajeto. A descida dos Irmãos do
rio acima e a subida dos Irmãos
do rio abaixo, o encontro e a su-
bida para a capelinha da margem
direita. Esse encontro permane-
ce até hoje. E as pessoas se es-
queceram porque é justamente
naquele lugar. Era o lugar da an-
tiga capelinha, quando Piracica-
ba ainda era freguesia de Santo
Antonio de Piracicaba. Nunca de
Nossa Senhora dos Prazeres.
Sempre Santo Antonio de Pira-
cicaba. Isso tudo faz parte do his-
tórico. O importante é reconhe-
cer a alta dramaticidade da Fes-
ta do Divino. Se transportarmos
para o presente, questionarmos
o porquê do sofrimento, olhan-
do para o massacre dos inocen-
tes do Sudão, na cidade de Gaza,
na Ucrânia, não adianta ficarmos
perguntando o porquê, a razão.
Existem homens maus, que são
pecadores. Sim, sabemos! Adian-
ta? Não adianta! A tragédia se
consuma. A tragédia está presen-
te nos seus três atos. O início:
quem procurou essas guerras?
Quem procurou o massacre dos
inocentes? Como é que aconte-
ceu isso? Quais foram os episó-
dios que aconteceram em Gaza
que a televisão mostrou farta-
mente? Ou na Ucrânia, que até
hoje assistimos os drones matan-
do crianças em escolinhas? Ou
no massacre dos inocentes no
Sudão, onde se cortam braços e
pernas de crianças? Não adian-
ta, o mal está me consumindo! O
que adianta é a força do caráter!
E a busca da paz pela Graça, e
quando essa Graça chegar, agra-
decer a Graça e festejar a paz. A
paz é muito difícil de acontecer!
Mas ela acontecerá! E nesse dia
haveremos de festejar no mun-
do inteiro as bênçãos alcançadas!
Então é o terceiro momento, en-
tão se completam os três atos da
tragédia. O começo, com os ques-

tionamentos, as mortes pavoro-
sas com os bombardeios e os fu-
zilamentos, e a busca da paz, seja
por tratado, seja por intercessão
divina, seja por fracasso das for-
ças humanas, pela Graça ela virá
um dia! Então se festejará farta-
mente em todo o Universo. É isso
que desejamos!

E todo o fim de uma des-
graça, todo o fim de uma tra-
gédia ,  precisa  ser  fest ivo,
como ensinaram os cristãos!
Portanto, a Festa do Divino é
o fim de um sofrimento! Tal-
vez começo de outro! Nós não
sabemos o que acontecerá no
futuro. Mas enquanto esta-
mos vivos, vamos agradecer e
vamos festejar .  Dentro da
dramaticidade de Sófocles,
dentro do gênio de Lucas e
dentro da sabedoria do Divi-
no Espírito Santo.

Quando o eu falo em Festa
do Divino, eu gosto de lembrar
essas coisas. E guardo com mui-
to carinho a Bandeira do Divino.
A Bandeira do Divino tem as suas
cores, o vermelho e o branco, o
vermelho é a cor do cordeiro, a
cor sagrada dos reis, a cor das
chamas que foram vistas em
cima da cabeça dos apóstolos,
falando todas as línguas, o bran-
co, a pureza da pomba, que lem-
bra o batismo de Jesus, e os rai-
os dourados, que lembram os
sete dons do Espírito Santo. Nos-
so Senhor Jesus disse: "Eu vos
deixo o Paráclito!" (O Paráclito
é o Espírito Santo),
"Eu Vos deixo o Con-
solador", o Consola-
dor que nos ensina
através dos sete dons:
Sabedoria, Entendi-
mento, Ciência, Con-
selho, Fortaleza, Pie-
dade e Temor de
Deus". A Bandeira até hoje arras-
ta multidões! Seja nos salões eru-
ditos da Esalq, como nas últimas
Festas do Divino, Catedráticos e
gente da classe "A" se persignan-
do ante a Bandeira do Divino,
por força da tradição e gente hu-
milde do povo, se ajoelhando
também na barranca do rio, nas
Águas Sagradas do Rio Piracica-
ba recebendo a Bandeira. Essa é
a força de Piracicaba. Só Piraci-
caba oferece esse cenário mara-
vilhoso da Rua do Porto! A na-
vegação no ocaso, de tarde o Sol
morrendo no Ocidente, o reflexo
batendo sobre o Salto e as bar-
cas singrando as Águas Sagradas
do Piracicaba sob o comando da
Marinha, do Divino Espírito
Santo. Só Piracicaba!

Dra. Marly, sua aborda-
gem espontânea, rica em in-
formações e detalhes, é uma
refinada palestra! Ao con-
trário do que alguns aprego-
am, a Festa do Divino não
está acabando!

Ela está se transforman-
do! Para melhor!  Acompa-
nhando o progresso! A tecno-
logia invade todos os setores!
Nossos descendentes haverão
de ter Festas do Divino total-
mente transformadas!

A senhora tem uma Bandei-
ra do Divino em sua casa?

Tenho!
Dra. Marly, a senhora

casou-se?
Sim! Casei-me com Noedi

Perecin, tivemos três filhos: O fi-
lho mais velho, Gil, Nélia, a filha
do meio e Theo o filho caçula.
Tenho 5 netos!

A senhora além do amor
aos livros, preserva objetos
que pertenceram a sua famí-
lia, de grande valor afetivo!

São coisas das bisavós, das
avós, como a bacia e o gomil (jar-
ro), onde a minha mãe, quando
ainda bebê, tomou banho, meus
tios avós tomaram banho! É de
louça inglesa, que os tropeiros
traziam de Santos para São Pau-
lo! Eram louças que se encontra-
vam à venda em qualquer lugar.
O Brasil não tinha indústrias. As
louças inglesas eram as que se
usavam na cozinha, louça da
Companhia das Índias, era co-
mum o uso na cozinha, não tinha
outra procedência! Eu conservo
algumas que escaparam, que se
salvaram com o tempo!

Quantos livros a senho-
ra já lançou?

Foram 10 livros! São 10 fi-
lhos! Fora os
artigos. Fora
os artigos ci-
entíf icos em
revistas, tex-
tos  avulsos,
sem contar
p a l e s t r a s ,
conferências e

aulas. Já perdi o número de pa-
lestras, nem conto mais!

A senhora é uma pales-
trante requisitada! Aca-
bou de fazer uma maravi-
lhosa palestra com a qual
muito nos honrou, é um
privilégio ter uma pales-
tra praticamente exclusi-
va, com a qual iremos brin-
dar os leitores. A própria
origem da Festa do Divino!

A origem da Festa do Divino
no imaginário popular, pode ser
que imaginem ter surgido recen-
temente, na Rua do Porto, em
Piracicaba, no entanto ela surgiu
há 25 séculos, é uma festa de ori-
gem pagã!

Um estilo musical que
praticamente desapareceu
em Piracicaba, com raras
exceções, é o cururu.

O cururu é criação de africa-
nos. É uma dança e ao mesmo
tempo é um desafio. Se transfor-
mou ao longo do tempo. Tivemos
grandes cantadores, grandes po-
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Profa. Dra. Marly Therezinha Germano Perecin e a Bandeira do Divino

Dra. Marly realizando palestra no Museu Republicano de Itu no amo 2025

Acervo

Acervo



A21
A Tribuna Piracicabana
Quarta-feira, 10 de dezembro de 2025

PROGRAMA PIRACICABA

HISTÓRIAS E MEMÓRIAS

JOÃO UMBERTO NASSIF

Jornalista e Radialista -

joaonassif@gmail.com

Entrevista: Publicada aos

sábados no caderno de

domingo da Tribuna Piraci-

cabana; As entrevistas

também podem ser acessa-

das através do

seguinte endereço eletrônico:

https://
historiasdenassif.com.br

etas, que se saíam bem nas rimas,
as "carreiras" do "ão", do "in" O
Parafuso era um dos melhores, eu
o conheci, era amigo do meu pai.
Havia outros famosos como Pe-
dro Chiquito, Nhô Serra, entre
eles. Não só Piracicaba tinha bons
cantadores, como também as ci-
dades vizinhas. As danças paulis-
tas mesmo são a catira ou catere-
tê, que não se dança mais em Pi-
racicaba, eu acho uma pena. É
uma dança masculina, onde os
tropeiros, os cavaleiros dançavam
com esporas, alguns tinham bo-
tas com esporas, outros dança-
vam descalços, mas com esporas
e guizos. Então na medida em que
pateavam, nos estrados de madei-
ra, o barulho que ritmava com a
dança, eram seguidos dos guizos,
produziam um som muito inte-
ressante. Embalavam as danças
noite afora! Era a catira ou cate-
retê.  Hoje existem outras danças,
como samba de roda, samba de
lenço. Não sei até que ponto são
aculturações, de outras danças de
origem portuguesa. Geralmente é
lencinho pra cá, lencinho pra lá!
Outras também estilo quadrilha,
são introduções portuguesas. Mas
o cururu é legitimo africano e ca-
tira legitimamente caboclo. He-
rança indígena, aculturada pelos
primeiros mestiços da cultura
paulista. Povoamento paulista.
Danças de homens, mulheres não
entravam nessas danças.

O cururu está pratica-
mente sumido.

Pois é! A música sertaneja in-
vadiu lá, e tornou-se o momento.
Nem tudo é desprezível, porque tem
umas músicas que são realmente
bonitas. São transformações!

Tem muita música sertane-
ja que visa o aspecto comercial.

Pois é! O que a gente vê na Fes-

ta do Divino é um pouco de tudo!
Só falta Funk! A Festa do Divino é
uma festa de Tradição de Cultura
Paulista! Interessante que é uma
festa familiar, é engraçado, nas
grandes aglomerações, movimen-
tos de massa, a gente observa ati-
tudes indesejáveis, uma certa vio-
lência, como no caso do futebol, do
carnaval, mas na Festa do Divino
há um respeito imenso, é uma fes-
ta familiar, de um público restrito,
embora numeroso. Onde estão as
famílias locais com as suas descen-
dências. A Rua do Porto era a Pira-
cicaba verdadeira, quando a cida-
de se mudou da margem direita
para a margem esquerda, o núcleo
residual era a Rua do Porto, a Rua
do Porto com três a quatro quartei-
rões podia abrigar quantas famíli-
as? No máximo 10! Por mais que
essas famílias criassem e procrias-
sem elas não davam conta da po-
pulação que se transformou nos
dias de hoje! As famílias subiram
as ruas. O símbolo da ascensão so-
cial era subir a Rua Moraes Barros!
Como para os imigrantes o símbo-
lo a ascensão social era atravessar
a ponte e vir morar na cidade! Os
imigrantes italianos fizeram isso: os
Alleoni, os D`Abronzo, os Ometto,
os Dedini. Era o símbolo da ascen-
são social: atravessar a ponte e vir
morar na cidade! Para os caboclos
da Rua do Porto, subir a Rua Mo-
raes Barros e morar no centro. As
famílias de origem, descem, em re-
dor da festa do Divino. É uma festa
numerosa, de família, onde se reza
muito, toma-se o seu chopinho,
come-se à vontade, a orgia culiná-
ria com leitoas pururucas, cuscuzes,
é outra festa à parte, o leilão é inte-
ressantíssimo, cheio de fogos e
prendas; mesmo o comércio das
barracas, tudo faz parte!

É o Dionizio!

Exatamente! São as repre-
sentações, a porta do Deus Dio-
nizio! A tragédia que
Lucas transformou
na tragédia cristã! O
seu herói era Nosso
Senhor Jesus Cristo!
As festas em home-
nagem da felicidade de ter Jesus
Ressurreto,  e  os apóstolos,
prontos para falarem as lín-
guas do Universo, e fazerem a
sua missão apostólica, isso é
a festa que deve ser comemo-
rada! Com muita alegria!

A Igreja teve alguns ele-
mentos que não viam a Fes-
ta do Divino com bons olhos?

Saiu da própria Igreja! Na
Itália foi a Igreja que sincretizou
a festa pagã e cristã! Mas, no Bra-
sil houve época em que a Igreja
não aprovava essas coisas, em Pi-
racicaba tivemos suspensão de 7
anos da Festa do Divino Espírito
Santo! Mas, o Bispo de Mogi das
Cruzes tem uma frase interessan-
tíssima que salvou a festa, ele dis-
se: "A Igreja não é dona do Espí-
rito Santo! Cabe a Igreja aceitar
as tradições, orientar a fé e parti-
cipar das homenagens"! Então
Mogi das Cruzes é onde se realiza
a maior Festa do Divino de São
Paulo. É uma festa que dura uma
semana, com grandes procissões,
com enormes representações e
com a comilança característica da
Festa do Divino. A comilança se
chama "Bodo".  Porque o Bodo
era a distribuição e comilança de
carne nas festas em comemoração
ao Divino lá em Portugal. O bodo
era distribuído no pátio das igre-
jas. No Brasil também. Em Mogi
das Cruzes o bodo é tradicional.

Na procissão, após o bodo,
entram os carros dos palmitos, as
figuras vestidas a caráter, os des-

files de Cavaleiros, os desfiles dos
Impérios, Império é a Capela
montada lá, com a Bandeira, são
muitos Impérios! Imperador é o
Festeiro do Divino, o cortejo das
figuras icônicas do Divino. Em
Campinas e em Itu se realizavam
grandes festas no tempo dos Ba-
rões. Em Itu ficou a lembrança
do cortejo do Rei, da Rainha, dos
pajens, dos Príncipes, Princesas,
a Igreja fornecia os Homens da
Opa, a banda, a procissão. Todos
participavam do Império na casa
do Engenheiro Jair Oliveira. Há
pouco tempo o pároco da Igreja
Nossa Senhora Candelária sus-
pendeu esse cerimonial e a festa
correu o risco de desaparecer.
Mas o espírito da tradição, da
preservação é tão forte que ela
renasceu na forma de um desfile
muito interessante. Nas ruas do
centro ituano! Patrocinado pelos
adeptos do Divino e pelo Museu da
Música de Itu! "A Festa do Divino
não morre, ela se transforma".

Aproveitando o inesgotável
conhecimento da senhora, na Rua
Prudente de Moraes, ao lado do

Banco Safra, há
uma pequena
construção ca-
tólica, muita
gente nem ima-
gina o que é,

muitos passam apressadamente e
nem se dão conta, parece um local
ignorado por aqueles que tem a
obrigação legal ou espiritual do
que se trata. Dra. Marly, com o tom
de voz vibrante, explica:

O último Passo da Paixão! E
o único do Brasil! Cada cidade
tinha diversos Passos da Paixão.
Na Procissão de Trevas na Sema-
na Santa se faziam as palavras
nos Passos da Paixão! Em Itu
existe ainda esse costume da pro-
cissão e da Verônica. E em Pira-
cicaba o último passo é esse,
guardado pelo Banco Safra, que
restaurou o pequeno Passo. Ele
deve ter sido feito por volta de
1850. É a tradição ituana. Pira-
cicaba reproduz os modelos itu-
anos. Piracicaba é filha de Itu,
Piracicaba era o último bairro
rural de Itu. Os nossos modelos
são os legítimos modelos itua-
nos. Por isso que me perguntam
o porquê de eu ser tão interessa-
da na História de Itu?  A Histó-
ria de Itu é a História de Piraci-
caba, Itu é a cidade-mãe! Nós co-
piamos todos os modelos! Os
bons modelos e os erros também!
A politiquice, a politicagem, as
coisas mesquinhas, da política.
Isso foi muito próprio de Piraci-
caba, terra de coronéis, como Itu,
terra de coronéis, terra de Ba-
rões, isso tudo ficou, em Itu isso
é muito forte. É uma das causas
de aborrecimento e prejuízos
materiais e civilizatórios da pró-
pria cidade! Piracicaba sofreu e

ainda sofre muito disso! São os
modelos coloniais. O Brasil ain-
da sofre do ranço colonial!

Dra. Marly, o seu conhe-
cimento, a sua didática, hip-
notizam o ouvinte, com sua
didática que magnetiza a
nossa atenção. Suas lem-
branças tão nítidas, trazem
o passado para o presente,
como se tudo tivesse aconte-
cido ontem!

Eu me lembro bem, isso come-
çou aos 4 anos de idade, quando che-
guei em Piracicaba, e fiquei pasma
com o Salto! Aquelas águas! E de-
pois eu ia brincar ao rés da água, re-
colhia conchas às margens do Rio Pi-
racicaba, era um rio puro, piscoso,
maravilhoso, cheio de vida, eu brin-
quei muito com a molecada da Rua
do Porto, inclusive um molecão bem
mais velho do que eu, o Tote, funci-
onário da Mausa e quem mais sal-
vou vidas no Rio Piracicaba. Ele era
o ajudante dos bombeiros quando
ocorriam os afogamentos. Era quem
mais conhecia o Rio Piracicaba por
dentro do que por fora! Quantas vi-
das ele salvou, quantos corpos ele ti-
rou! Quantas coisas ele sabia do Rio
Piracicaba! Ele era molecão bonís-
simo, a mãe dele era a Dona Anto-
nia Malagueta. O meu pai era ami-
go de todo mundo na Rua do Porto,
ele tinha um barco chamado "Jure-
ma"! E de vez em quando eu descia
com ele o Rio Piracicaba, era o Nir-
vana!  Se via o céu azul, a água desli-
zando, a mata verde, aquela placi-
dez, aquela flutuação maravilhosa.
O Rio conquistou a minha alma.
Brincar na Rua do Porto, Tote me
ensinava a jogar pedrinhas na água
ricochetando! Depois nos encontra-
mos já adultos, ele casado com Vita-
lina, sua casa era bem no Largos
dos Pescadores, era o ponto de
chegada de todo mundo: minis-
tros, presidentes, prefeitos, men-
digo, todos os segmentos da soci-
edade, ele tinha lá uma saleta, Tala
tinha um fogão que servia torresmo,
cuscuz, e a gente conversava! E ele
era um grande poeta!

Qual era o nome de Tote?
Chamava-se Antonio de Pá-

dua Tote (chegou a ter uma rua
em seu nome). Ele ficou guardião
das manifestações folclóricas da
Rua do Porto. Foi ele que me deu
a Bandeira do Divino. Uma ban-
deira que andou pelo Rio Piraci-
caba no começo do século XX.
Um dia no pouso do Divino pe-
gou fogo. Só escaparam a pom-
binha, a peanha (pequeno pedes-
tal), e o arco de metal. Entrega-
ram para ele os destroços da ban-
deira, fizeram outra, ele guardou
em um cômodo externo a casa,
por 20 anos.

Um dia o Tote disse-me:
"Vem cá Marly! O seu marido tem
a fama de saber consertar tudo,
tá aqui a bandeira, um dia vou
morrer e não sei para quem eu

vou deixar! Leve para você!" No-
edi restaurou a bandeira, refor-
mamos a bandeira. Pedi para uma
pintora pintar a bandeira, como
deveria ser. Arrumei bonitinho no
pedestal. Ela tornou-se a bandei-
ra que me acompanhava para bai-
xo e para cima. Depois arrumei
uma outra bandeira, a bandeira
verdadeira eu passei para a Ma-
estrina Cintia Pinotti, que é a mi-
nha herdeira nas festividades do
Divino. Ela foi nomeada Alferes
do Divino, a única mulher que é
Alferes! Alferes é um cargo de
Cavalaria, um cargo militar. É
aquele que carrega a Bandeira na
batalha! Ele morre segurando a
bandeira, não pode derrubar a
bandeira, é ela que sinaliza o ba-
talhão e a posição da cavalaria
durante o combate. É ela que está
fazendo as Festas do Divino na
Esalq. Foi um outro salto: do po-
pular passou para o erudito! A
Festa do Divino é considerada um
bem imaterial tombada pelo
IPHAN, conforme a Constituição
Brasileira de 1988. A Festa do Di-
vino não vai morrer, vai se trans-
formar. Um dia vai ser ópera e
balé! Como são as grandes sole-
nidades da Europa! As melodias
de Mozart são sinfonias!

Tchaikovsky, dancinha rus-
sa que de repente se tornava um
grande ballet! Bolshoi, O popu-
lar quando se repete e se trans-
forma, se eterniza! O Lago dos
Cisnes o que que é? É uma histo-
rinha meio chatinha, é uma his-
tória de disputa, o cisne branco
e o cisne preto disputando o
príncipe! Dois amores dispu-
tando o mesmo homem, é uma
história do tempo da carochi-
nha, que hoje é um grande
ballet! Multidões vão assistir,
batem palmas, acham uma ma-
ravilha! E é mesmo!

O Brasil aindaO Brasil aindaO Brasil aindaO Brasil aindaO Brasil ainda
sofre do rançosofre do rançosofre do rançosofre do rançosofre do ranço
colonial!colonial!colonial!colonial!colonial!

Jarra e bacia de banho para bebê, usada para banhar sua mãe e tios, isso há mais de 100 anos

Acervo
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Edital de Convocação

Eleições da AHA, Associação dos Amigos do
Salão Internacional de Humor de Piracicaba

O presidente da AHA, Kevin Freitas, no exercí-
cio do mandato nesta data, convoca os associados
da entidade para escolha e votação da nova direto-
ria, que comandará a entidade no período de 2026-
2029. A eleição será realizada no dia 13 de dezem-
bro de 2025, na Rua Bernardino de Campos, 1008,
Bairro Alto, no período das 9.30 às 11 horas.

Ordem do dia:
1. Eleição da nova diretoria 2026-2029,
2. Confirmação do novo endereço da entidade à

rua Bernardino de Campos, 1008, Bairro Alto,
3. Apresentação do balancete e atividades reali-

zadas pela atual gestão,
4. Posse da nova diretoria

Kevin Freitas
Presidente da AHA.

SERVIÇO AUTÔNOMO DE ÁGUA E ESGOTO DE RIO DAS PEDRAS - SAAE
Aviso de Licitação - Edital n.°22-2025 - Pregão Eletrônico n.º 22/2025 - Processo
n.° 3461/2025- Registro de Preços 22/2025 - O Superintendente do Serviço Autô-
nomo de Água e Esgoto de Rio das Pedras - SAAE, faz público, realizará processo
licitatório na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, Objeto: registro de preços para
a contratação de empresa especializada em serviços de retirada e reinstalação de
todo equipamento de bombeamento, hidráulico e elétrico, manutenção preventiva,
manutenção corretiva, higienização e limpeza, perfilagem óptica dos poços, pesca-
ria para poço, recuperação e reativação de poço , instalação de bomba submersível
e revestimento de tubulação para captação de água de poços artesianos, pelo pe-
ríodo de 12 (doze) meses. Local da Sessão: https://bll.org.br/ - Bolsa de Licitações
e Leilões do Brasil. A data limite do envio das propostas será até dia 29/12/2025 às
08:00hrs (horário de Brasília), sob pena de indeferimento da participação. A data da
etapa de lances e disputa será dia 29/12/2025 às 09:00hrs (horário de Brasília). O
edital poderá ser retirado no site supracitado ou no site da Autarquia (http://
www.saaerdp.com.br/), ou pessoalmente no endereço Ladeira José Leite de Ne-
greiros n.° 10, bairro Centro, Rio das Pedras/SP, horário de atendimento das 08:00
até as 16:00 (horário de Brasília) de segunda a sexta. LAÉRCIO ANGELO ROSSI,
Superintendente. Rio das Pedras 09/12/2025.

Aviso de Licitação - Edital n.°23-2025 - Pregão Eletrônico n.º 23/2025 - Processo
n.° 3444/2025- Registro de Preços 23/2025 - O Superintendente do Serviço Autô-
nomo de Água e Esgoto de Rio das Pedras - SAAE, faz público, realizará processo
licitatório na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, Objeto: registro de preços servi-
ços de hidrojateamento com caminhão combinado para desobstrução e limpeza de
redes de esgotos e ramais de ligação, através de hidrojateamento à alta pressão,
combinado com sistema de sucção a alto vácuo, com combustível, motorista e
operador/ajudante, devidamente equipados com EPI´S, por conta da contratada, e
demais despesas e todos os itens obrigatórios exigidos pelo CONTRAN, pelo prazo
de doze meses. Local da Sessão: https://bll.org.br/ - Bolsa de Licitações e Leilões
do Brasil. A data limite do envio das propostas será até dia 29/12/2025 às 10:00hrs
(horário de Brasília), sob pena de indeferimento da participação. A data da etapa de
lances e disputa será dia 29/12/2025 às 11:00hrs (horário de Brasília). O edital
poderá ser retirado no site supracitado ou no site da Autarquia (http://
www.saaerdp.com.br/), ou pessoalmente no endereço Ladeira José Leite de Ne-
greiros n.° 10, bairro Centro, Rio das Pedras/SP, horário de atendimento das 08:00
até as 16:00 (horário de Brasília) de segunda a sexta. LAÉRCIO ANGELO ROSSI,
Superintendente. Rio das Pedras 09/12/2025.

Aviso de Licitação - Edital n.°24-2025 - Pregão Eletrônico n.º 24/2025 - Processo
n.° 3307/2025- Registro de Preços 24/2025 - O Superintendente do Serviço Autô-
nomo de Água e Esgoto de Rio das Pedras - SAAE, faz público, realizará processo
licitatório na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, Objeto: registro de preços o
REGISTRO DE PREÇOS para o fornecimento parcelado de material hidráulico para
o SAAE, durante o exercício de 2026, conforme necessidades do SAAE de acordo
com as especificações constantes no Anexo do Edital (Licitação exclusiva para mi-
croempresas (ME) e empresas de pequeno porte (EPP)). Local da Sessão: https:/
/bll.org.br/ - Bolsa de Licitações e Leilões do Brasil. A data limite do envio das pro-
postas será até dia 29/12/2025 às 12:00hrs (horário de Brasília), sob pena de inde-
ferimento da participação. A data da etapa de lances e disputa será dia 29/12/2025
às 13:00hrs (horário de Brasília). O edital poderá ser retirado no site supracitado ou
no site da Autarquia (http://www.saaerdp.com.br/), ou pessoalmente no endereço
Ladeira José Leite de Negreiros n.° 10, bairro Centro, Rio das Pedras/SP, horário
de atendimento das 08:00 até as 16:00 (horário de Brasília) de segunda a sexta.
LAÉRCIO ANGELO ROSSI, Superintendente. Rio das Pedras 09/12/2025.

VENDO SÍTIO 51.000 m2
em São Pedro, próximo a
cidade, nascente, córre-
go, energia, vista para a
Serra de São Pedro. Do-
cum ordem. R$ 595.000.
Luiz (11) 9999-88701.
--------------------------------------

ALUGA-SE  apartamento
Praia Grande, Tels: 9 8430-
8712 e 9 9340-0417.
-------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor
básico de negociação até R$
50.000,00 (cinqüenta mil reais).
Falar com Karen pelo cel (19) 9-
9895-5892, das 8 às 18 horas.
--------------------------------------

VENDE LOTE V. MONTEIRO

próximo padaria sta Isabel,

medindo 7.50 x 25 total 187

metros........   PREÇO $190

MIL. Aceito carro até $50 mil.

Tratar  DIRETO PROPRIETÁ-

RIO 974109813.

Valor: R$ 2.808,00

IIIIINTERNAÇÕESNTERNAÇÕESNTERNAÇÕESNTERNAÇÕESNTERNAÇÕES

Hospital Unimed lança totem de autoatendimento
"A tecnologia deve apri-

morar a experiência do paci-
ente sem jamais substituir o
cuidado humano. É com esse
propósito que avançamos na
transformação digital do Hos-
pital  Unimed, tornando os
processos mais ágeis, seguros
e acolhedores desde o primei-
ro contato com o atendimen-
to". A afirmação é do presi-
dente da Cooperativa, Carlos
Joussef, sobre o lançamento
do Totem de Autoatendimen-
to para Internações no centro
médico, solução inédita para
ampliar a jornada digital do
paciente e qualificar a experi-
ência assistencial.

A iniciativa reúne inovação,
segurança da informação e efici-
ência operacional, consolidando
um novo modelo de recepção
para internações e procedimen-
tos. Estruturado de forma pro-
gressiva, o projeto teve início em
março de 2025, com o mapea-
mento das necessidades e o de-
senvolvimento da solução; avan-
çou em julho com a gestão cen-
tralizada de leitos; entrou em
operação em agosto com a pré-
internação digital e o autoaten-
dimento; e, em setembro, foi
ampliado para atendimentos

ambulatoriais. O s  n ú m e r o s
confirmam a eficácia da so-
lução. Entre 15 de agosto e
30 de novembro de 2025, o
Hospital Unimed Piracicaba
registrou 3.886 atendimen-
tos, sendo 3.520 real izados
por meio dos totens, o que re-
presenta 91% de adesão. Ape-
nas 9% dos casos demandaram
abertura manual, limitada a si-
tuações específicas ou inter-
corrências técnicas.

A nova jornada digital pro-
move avanços relevantes, como
redução de filas e tempo de es-
pera, maior autonomia ao paci-
ente, processos padronizados,
segurança das informações e di-
gitalização integral das etapas
administrativas da internação.

Para Joussef, a iniciativa re-
flete uma visão estratégica de
cuidado integrado: "Ao antecipar
etapas e simplificar o acesso no
dia da internação, oferecemos
mais conforto ao paciente e for-
talecemos uma assistência cada
vez mais eficiente, sem abrir mão
da humanização", reforçou.

O fluxo começa antes mes-
mo do procedimento. Dois dias
antes da internação eletiva, o
paciente recebe, automatica-
mente via WhatsApp, uma men-

Ferramenta otimiza o fluxo hospitalar e qualifica a jornada
do paciente desde o primeiro contato

sagem para confirmação. Após
essa etapa, são encaminhadas
orientações, o manual do pacien-
te e um QR Code, utilizado no dia
do atendimento. O sistema tam-
bém permite o envio antecipado
de informações sobre hábitos ali-
mentares e dos termos de consenti-
mento cirúrgico e anestésico.

Ao chegar ao HU, o paciente
utiliza o Totem de Autoatendi-
mento, informando o CPF ou
aproximando o QR Code. O proces-
so inclui confirmação cadastral, va-
lidação da guia autorizada, reconhe-

cimento facial, assinatura digital do
termo de atendimento e registro dos
documentos clínicos necessários.
Finalizada a etapa, o paciente
recebe a pulseira de identificação
e segue para o Centro Cirúrgico
ou unidade de internação, com o
suporte contínuo da equipe de
recepção. Com a implantação do
totem, o Hospital Unimed con-
solida mais um marco em seu
processo de transformação digi-
tal, alinhando inovação tecnoló-
gica, eficiência operacional e cui-
dado centrado no paciente.

Filipe Paes/Studio47
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FALECIMENTOS
SRA. MARIA HELENA LU-

BIAN AGOSTINHO  faleceu dia
06/12/2025, nesta cidade, con-
tava 70 anos, filha dos finados
Sr. José Lubian e da Sra. Maria
Apparecida Mestre Lubian, era
casada com o Sr. Luiz Carlos
Agostinho; deixa os filhos: Car-
los Rodrigo Agostinho, casado
com a Sra. Erica Cristina Camo-
lesi Agostinho e André Luis
Agostinho, casado com a Sra.
Carolina Zambon. Deixa os ne-
tos: Laura e Giovani, demais fa-
miliares e amigos.  Seu sepulta-
mento, foi realizado 07/12/2025
tendo saído o féretro às 16h00 do
Velório da Saudade, sala “06”, para
o Cemitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. ANTONIO DE ALMEI-
DA MENDES faleceu dia 05/12/
2025, na cidade de Águas de
São Pedro/SP, contava 86 anos,
filho dos finados Sr. Armando de
Almeida Mendes e da Sra. Sil-
via de Jesus Mendes, era casa-
do com a Sra. Olga de Almeida
Mendes; deixa os filhos: Silvia Men-
des Budicin e Roberto de Almeida
Mendes. Deixa demais familiares e
amigos.    O Velório foi realizado
dia 07/12/2025, das 10h00 às
11h00 no Memorial São Pedro,
na cidade de São Pedro/SP, sala
“02”, sendo transladado o corpo
para o Crematório Memorial Me-
tropolitano de Piracicaba. Proce-
dimentos de Cremação serão
realizados posteriormente. À fa-
mília e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

ADVOGADO: DR. MARCI-
LIO MAISTRO faleceu dia 06/
12/2025, nesta cidade, contava
86 anos, filho dos finados Sr.
Ernesto Maistro e da Sra. Anna
Maria Bombach, era viúvo da
Sra. Aurora Correa Lucas Mais-
tro; deixa os filhos: Marcio Ce-
sar Correa Maistro; Liliane Cor-
rea Maistro; Marcelo Correa
Maistro e Marcos Roberto Cor-
rea Maistro. Deixa demais familia-
res e amigos. Seu sepultamento foi
realizado dia 07/12/2025, tendo
saído o féretro às 16h00 da sala
“Standard” do Velório do Cemitério
Parque da Ressurreição, para a
referida necrópole. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo Uni-
das Funerais.

SR. VALDIR AMBROSANO
faleceu dia 07/12/2025, nesta

cidade, contava 66 anos, filho
dos finados Sr. Erothides Ambro-
sano e da Sra. Therezinha de
Jesus de Oliveira Ambrosano,
era casado com a Sra. Ivani Ri-
beiro Ambrosano; deixa os fi-
lhos: Luis Erothides Ambrosano
e Maria Claudia Ambrosano.
Deixa o neto Leonardo, demais
familiares e amigos.  Seu sepul-
tamento foi realizado dia 07/12/
2025, tendo saído o féretro às
16h30 do Velório da Saudade,
sala “07”, para o Cemitério Mu-
nicipal da Saudade. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo Uni-
das Funerais.

SRA. ALICE ESTHER DE-
TONI  faleceu dia 07/12/2025,
nesta cidade, contava 88 anos,
filha dos finados Sr. Isaltino Luiz
Detoni e da Sra. Elvira Antonio
Detoni. Deixa familiares e ami-
gos.  Seu sepultamento foi rea-
lizado dia 07/12/2025, tendo sa-
ído o féretro às 16:00 da sala
“03” do Velório do Cemitério Mu-
nicipal da Vila Rezende, para a
referida necrópole. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo Uni-
das Funerais.

SR. GILBERTO BUCHIO
faleceu dia 07/12/2025, nesta
cidade, contava 78 anos, filho
dos finados Sr. Virgilio Buchio e
da Sra. Angelina de Gaspari, era
casado com a Sra. Maria Con-
ceição Polizel Buchio; deixa as
filhas: Rosangela Aparecida Po-
lizel Buchio, casada com o Sr.
Celso Pedroso de Moraes e
Marisa Stela Polizel Buchio Rat-
ti, casada com o Sr. Alexandre
Vilanova Ratti. Deixa os netos:
Lucas e Luciana, demais famili-
ares e amigos.  Seu sepultamen-
to foi realizado anteontem, ten-
do saído o féretro às 16h00 do
Velório do Crematório Memorial
Metropolitano de Piracicaba,
sala “Esmeralda”, para o Cemi-
tério Municipal da Vila Rezende.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. NEUSA APARECIDA
PUCCI PEREIRA  faleceu dia
07/12/2025, nesta cidade, con-
tava 68 anos, filha dos finados
Sr. Angelo Custódio Pucci e da
Sra. Irene Muniz Pucci, era viú-
va do Sr. Luiz Carlos Pereira;
deixa os filhos: Pamela Fernan-
da Pereira, casada com o Sr.
Bruno Henrique da Silva; Pablo
Rodrigo Pereira, casado com a

Sra. Weslaine de Souza e Luiz
Carlos Pereira, casado com a
Sra. Kalise D’Aloisio Pereira.
Deixa netos, demais familia-
res e amigos.  Seu sepulta-
mento foi realizado anteon-
tem, tendo saído o féretro às
16h00 do Velório do Cemiterio
Municipal da cidade de Itirapina/
SP, para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. LUIZ CARLOS BER-
TAIA  faleceu dia 07/12/2025,
nesta cidade, contava 72 anos,
filho dos finados Sr. Alfredo Ber-
taia e da Sra. Eugenia Marchetti
Bertaia. Deixa irmãos, cunha-
das, sobrinhos, demais familia-
res e amigos.  Seu sepultamen-
to foi realizado anteontem, ten-
do saído o féretro às 15h00 do
Velório da Saudade, sala “07”,
para o Cemitério Municipal da
Saudade. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

MARLON CASSEMIRO DA
SILVA faleceu dia 07/12/2025,
nesta cidade, contava 43 anos,
filho do Sr. José Severino da Sil-
va e da Sra. Delita Maria da Con-
ceição. Deixa demais familiares
e amigos. Seu sepultamento foi
realizado anteontem, tendo saí-
do o féretro às 14h00 da sala
“01” do Velório do Cemitério
Municipal da Vila Rezende, para
a referida necrópole. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo Uni-
das Funerais.

SRA. GENI MARIA DE JE-
SUS faleceu dia 07/12/2025,
nesta cidade, contava 88 anos,
filha dos finados Sr. Joaquim
Berto de Aguiar e da Sra. Bene-
dita Patrocinio de Jesus. Deixa
demais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado ante-
ontem, tendo saído o féretro às
14h00 do Velório do Cemitério
Municipal da cidade de Charque-
ada/SP, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

MENINA: LORENA RIBEI-
RO BARBOSA faleceu dia 07/
12/2025, nesta cidade, contava
01 ano, filha do Sr. Matheus Ba-
tista Barbosa e da Sra. Rebeca
dos Reis Ribeiro. Deixa os ir-
mãos: Yuri, Lavinia, Lis e os avós
Valdecir Barbosa,  Rita de Cas-
sia Batista Barbosa, Wagner de

Jesus Ribeiro, Eliane dos Reis
Ribeiro. Deixa também tios, tias,
primos,  demais familiares e
amigos. O Velório teve início
anteontem, das 15h00 às 18h30
na sala “Safira” do Velório do
Crematório Memorial Metropoli-
tano de Piracicaba, dando con-
tinuidade ontem no mesmo lo-
cal das 07h30 às 08h30 e na
sequência o féretro foi trans-
ladado para o Sepultamento
às 09h30 para o Cemitério
Municipal da Vila Rezende. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. MAURICIO FERREIRA
DOS SANTOS  faleceu anteon-
tem, nesta cidade, contava 40
anos, filho do Sr. João Ferreira
dos Santos, falecido e da Sra.
Cicera Maria de Lourdes Santos.
Deixa irmãos, cunhados, so-
brinhos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado anteontem tendo saí-
do o féretro às 15h00 da sala
“03” do  Velório do Cemitério
Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. ANTONINO SCARPARI
MENDES (TONINHO GERMA-
NO ESTACIONAMENTO BOM
JESUS) faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 84 anos,
filho dos finados Sr. Benedicto
Mendes Martins e da Sra. Leo-
nela Scarpari Mendes, era casa-
do com a Sra. Diva Maria Men-
des; deixa os filhos: Marcos
Mendes, casado com a Sra. Tha-
lita Mendes; Marcio Mendes,
casado com a Sra. Priscila Bri-
gide e Maira Mendes Vieira, ca-
sada com o Sr. Marcio Vieira.
Deixa os netos: Waleskc, Ger-
maninho, Lucas, Sofia e Mali,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
16h00 do Velório da Saudade,
sala “05”, para o Cemitério Mu-
nicipal da Saudade. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo Uni-
das Funerais.

SRA. ANTONIA DILETA
BEISSMAN FORNAZARI fale-
ceu ontem, nesta cidade, conta-
va 76 anos, filha dos finados Sr.
Daniel Beissman e da Sra. Mar-
ta Borges Beissman, era casa-
da com o Sr. Odair Fornazari;
deixa os filhos: Elaine Apareci-

da Fornazari, falecida; Miriam
Aparecida Fornazari; Rodrigo
Fornazari e Leticia Aparecida
Fornazari. Deixa netos, demais
familiares e amigos. O velório
ocorreu ontem das 10h00 às
13h45 na sala “Esmeralda” do
Velório do Crematório Memorial
Metropolitano de Piracicaba,
tendo seguido o féretro às 14h00
para a realização da Cerimônia
de Homenagens Póstumas no
“Salão Nobre” do mesmo local.
Procedimentos de Cremação
serão realizados posteriormen-
te. À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. CELIA APARECIDA
DE OLIVEIRA FRANCO faleceu
ontem, na cidade de São Pedro/
SP, contava 58 anos, filha do Sr.
Miguel de Oliveira Franco, fale-
cido e da Sra. Dirce dos Santos
Franco; deixa o filho: Fabricio
Oliveira Bernardes, e o neto: Ar-
thur Valentim de Oliveira Bernar-
des. Deixa demais familiares e
amigos.  Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o
féretro às 14h00 do Velório Mu-
nicipal de São Pedro, para o
Cemitério Parque São Pedro, na
cidade de São Pedro/SP. À fa-
mília e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SRA. SONIA MARIA DE
MORAES faleceu ontem, nesta
cidade, contava 80 anos, filha
dos finados Sr. Lazaro Jorge de
Moraes e da Sra. Lurdes Tar-
tari de Moraes; deixa os filhos:
Fernanda de Moraes Nunes e
Alexandre de Moraes Nunes.
Deixa netos, demais familia-
res e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem,
tendo saído o  fé re t ro  às
16h30 da sala “A” do Velório
do Cemitério Parque da Ressur-
reição, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA THERESINHA
CELLA PEROZZI faleceu on-
tem, nesta cidade, contava 93
anos, filha dos finados Sr. Ermeti
Cella e da Sra. Maria José do
Amaral Cella, era viúva do Sr.
Martinho Perozzi: deixa as filhas:
Maria Elizabete Perozzi Sacchi,
viúva do Sr. Sergio Sacchi; Sil-
via Regina Perozzi Tedesco, ca-
sada com o Sr. Nilton Miguel
Tedesco e Maria Clara Perozzi.
Deixa netos, bisnetos, demais

familiares e amigos.  Seu sepul-
tamento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 17h00 do
Velório da Saudade, sala “01”,
para o Cemitério Municipal da
Saudade. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA ESTELA
SCHIAVUZZO FRANCO faleceu
ontem, nesta cidade, contava 77
anos, filha dos finados Sr. Anto-
nio Schiavuzzo e da Sra. Fran-
cisca Silva Schiavuzzo, era viú-
va do Sr. Ariovaldo Franco; dei-
xa os filhos: Luciane Cristina
Franco, casada com o Sr. Edson
Ramalho dos Santos; Katia Ci-
lene Franco e Claudio Antonio
Franco. Deixa a neta Daiane, a
bisneta Helena, demais familia-
res e amigos.  Seu sepultamen-
to será realizado hoje, saindo o
féretro às 13h00 da sala “A” do
Velório do Cemitério Parque da
Ressurreição, para a referida ne-
crópole. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

PROFESSORA: SRA.
NORMA BATISTA DE OLIVEI-
RA faleceu ontem, nesta cidade,
contava 60 anos, filha do Sr.
Benedito Batista de Oliveira, fa-
lecido e da Sra. Guilnar Amelia
de Oliveira, era casada com o
Sr. Jose Dimas Angelis; deixa o
filho Gabriel Oliveira Angelis,
demais familiares e amigos. Seu
sepultamento será realizado
hoje, saindo o féretro às 15h00
da sala “D” do Velório do Cemi-
tério Parque da Ressurreição,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SR. CLODOALDO DE AL-
MEIDA SILVA faleceu ontem,
nesta cidade, contava 47 anos,
filho do Sr. Severino Paulino da
Silva e da Sra. Maria Elisabete
de Almeida Silva, falecida, era
casado com a Sra. Juliana Pe-
reira da Silva; deixa os filhos: Je-
fferson Gustavo Duarte Silva;
Ezequiel Nicolas de Almeida Sil-
va; Mariah Eduarda Almeida Sil-
va e Lorena Almeida Silva. Dei-
xa irmãos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento será
realizado hoje, saindo o féretro
às 17h00 da sala “01” do Veló-
rio do Cemitério Municipal da
Vila Rezende, para a referida ne-
crópole. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. LEONILDA PAVINAT-
TO FOLEGOTTO faleceu dia 06/
12/2025 na cidade de Piracica-
ba, aos 83 anos de idade e era
viúva do Sr. Antonio Folegotto.
Era filha do Sr. Ricardo Pavinat-
to e da Sra. Maria Rodrigues
Pavinatto, falecidos. Deixa as fi-
lhas: Eliandra Cristina Folegot-
to Fuzatto casada com Marco
Antonio Fuzatto, Maria Angelina
Folegotto Romero casada com
Wagner Romero. Deixa netos,
bisnetos, familiares e amigos.  O
seu sepultamento ocorreu dia
07/12/2025 às 15:30hs saindo a
urna mortuária do Velório da
Saudade - sala 05 , seguindo
para a referida necrópole. Ex-
pressamos nossas mais since-
ras condolências aos familiares
e amigos, neste momento de
luto. Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. ISABEL MARTINS
LOPES MACHUCA faleceu dia
06/12/2025 na cidade de Piraci-
caba, aos 91 anos de idade e
era viúva do Sr. Jose Machuca
Filho. Era filha do Sr. Cezario
Martins Sabio e da Sra. Izabel
Lopes, falecidos. Deixa os filhos:
Maria Helena Machuca Fernan-
des casada com Edemir Antonio
Fernandes, Catarina Izabel Ma-
chuca Previatti, Cezario Milton
Machuca Martins casado com
Juvenilda Canuto das Merces,
José Orivaldo Machuca Martins
casado com Elaine S. Machuca.
Deixa netos, bisnetos, familiares
e amigos. O seu sepultamento
ocorreu dia 07/12/2025 às
14:00hs saindo a urna mortuá-
ria do Velório Parque da Ressur-
reição - sala A, seguindo para a
referida necrópole. Expressa-
mos nossas mais sinceras con-
dolências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA JULIA ROMA-
NINI DA SILVA faleceu dia 06/
12/2025 na cidade de Piracica-
ba, aos 83 anos de idade e era
viúva do Sr. José da Silva. Era
filha do Sr. Luiz Romanini e da
Sra. Maria Arthuso Romanini,
falecidos. Deixa as filhas: Dani-
ele Aparecida da Silva Pagnan
casada com José Silvestre Pag-

FALECIMENTOS
nan; Juliana Silva Provenzano
casada com Carlos Alberto Pro-
venzano. Deixa 02 netas, famili-
ares e amigos. O seu sepulta-
mento ocorreu dia 07/12/2025
às 15:00hs saindo a urna mor-
tuária do Velório da Saudade
sala 02, seguindo para a referi-
da necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SRA. ONDINA HERMENE-
GILDO DE SOUZA faleceu dia
06/12/2025 na cidade de Piraci-
caba, aos 77 anos de idade e
era casada com o Sr. Joaquim
José do Amaral Filho. Era filha
do Sr. Ovidio Hermenegildo de
Souza e da Sra. Francisca Ma-
ria de Jesus, falecidos. Deixa as
filhas: Patricia Souza do Amaral
casada com Vitor Barbosa; San-
dra Souza do Amaral; Eliana
Souza do Amaral. Deixa os ne-
tos: Heitor; Gabriel; Leticia e
Henrique, familiares e amigos. O
seu sepultamento ocorreu dia
07/12/2025 às 14:00hs saindo a
urna mortuária do Velório Muni-
cipal de Vila Rezende sala 01,
seguindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas mais
sinceras condolências aos fami-
liares e amigos, neste momento
de luto. Grupo Bom Jesus Fu-
nerais.

SRA. MARIA ELIDE BOR-
TOLETO FERNANDES faleceu
dia 07/12/2025 na cidade de Pi-
racicaba, aos 91 anos de idade
e era viúva do Sr. Wilson Fer-
nandes. Era filha do Sr. Frederi-
co Bortoleto e da Sra. Joana
Packer, falecidos. Deixa as fi-
lhas: Sueli Fernandes Mendes
viúva de Antonio Mendes de
Moraes; Selma Iacovantuoni
casada com Adilson Luiz Iaco-
vantuoni; Sandra Fernandes
Rodrigues casada com Alexan-
dre Rodrigues. Deixa netos, bis-
netos, familiares e amigos. O
seu sepultamento ocorreu dia
07/12/2025 às 16:30hs saindo a
urna mortuária do Velório da
Saudade - Sala 03, seguindo
para a referida necrópole. Ex-
pressamos nossas mais since-

ras condolências aos familiares
e amigos, neste momento de
luto. Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. JOSÉ APARECIDO
SOARES faleceu dia 07/12/
2025 na cidade de Piracicaba,
aos 75 anos de idade e era ca-
sado com a Sra. Izolina Pinho
Soares. Era filho do Sr. Argemi-
ro Soares e da Sra. Ana Rosa
falecidos. Deixa os filhos: Daia-
ne Aparecida Soares, Dariane
Cristina Soares casada com
Jose Alexandre Filho, Valdeci
Aparecido Soares casado com
Tereza Gomes Soares, Valdinei
Aparecido Soares casado com
Adriana de Oliveira Soares, Pau-
lo Rogerio Soares casado com
Ana Paula da Silva Soares, Val-
delice Aparecida Soares Franco
casada com Luiz Carlos Franco.
Deixa netos e bisnetos. O seu
sepultamento ocorreu dia 08/12/
2025 as 16:00hs, saindo a urna
mortuária do Velório Parque da
Ressurreição - Sala A, seguin-
do para a referida necropole.
Expressamos nossas mais sin-
ceras condolências aos familia-
res e amigos, neste momento de
luto. Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. ANGELINA BELLA-
TO CASARINI faleceu dia 06/
12/2025 na cidade de Botuca-
tu, aos 97 anos de idade e era
viúva do Sr. Antenor Casari-
ni.  Era f i lha do Sr. Luiz Be-
l lato e da Sra. Elvira Bron-
dine, falecidos. Deixa os f i-
lhos: Antenor Vladinei Ca-
s a r i m  c a s a d o  c o m  M a r ia
Regina Franco Casarim; Sid-
nei Casarini, falecido foi ca-
sado com Maria Helena de
Moraes Casarini. Deixa netos,
bisnetos, tataranetos e fami-
liares. O seu corpo foi trans-
ladado em auto funebre para
a cidade de Piracicaba e o
seu  sepultamento ocorreu dia
07/12/2025 as 14:30hs, sain-
do a urna mortuária do Veló-
rio da Saudade - Sala 08, se-
guindo para a referida necro-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos miliares e amigos, neste
momento de luto. Grupo Bom
Jesus Funerais.

SR. MARCIO JOSE TEIXEI-
RA faleceu dia 07/12/2025 na
cidade de Charqueada, aos 50
anos de idade e era casado com
a Sra. Maria Aparecida Teodoro
dos Santos. Era filho da Sra.
Diva Sinezio Teixeira. Deixa os
filhos: Ana Karolina Teodoro Tei-
xeira, Ana Luiza Teodoro Teixei-
ra, João Vitor Teodoro Teixeira
e Vivian Rocha Teixeira. Deixa
familiares e amigos. O seu se-
pultamento ocorreu dia 08/12/
2025 às 13:00hs saindo a urna
mortuária do Velório Municipal
de Charqueada sala 01, seguin-
do para a referida necrópole. Ex-
pressamos nossas mais since-
ras condolências aos familiares
e amigos, neste momento de
luto. Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. NATAL GERALDO TO-
NUCCI faleceu dia 08/12/2025
na cidade de Rio das Pedras,
aos 93 anos de idade e era viú-
vo da Sra. Maria Rodrigues To-
nucci. Era filho do Sr. Santo To-
nucci e da Sra. Antonia Montoa-
ni, falecidos. Deixa as filhas:
Aparecida Bernadete Rodrigues
Tonucci (falecida) e Daniela He-
loisa Tonucci casada com Anto-
nio Aparecido Furlam. Deixa fa-
miliares e amigos. O seu sepul-
tamento ocorreu dia 08/12/2025
às 15:00hs saindo a urna mor-
tuária do Velório Municipal de
Rio das Pedras - sala 01, seguin-
do para a referida necrópole.
Expressamos nossas mais sin-
ceras condolências aos familia-
res e amigos, neste momento de
luto. Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. LOURDES SIEDLER
FARIA faleceu dia 08/12/2025
na cidade de Piracicaba, aos 95
anos de idade e era viúva do Sr.
Sebastião Campos Faria Netto.
Era filha do Sr. Jorge Siedler e
da Sra. Izabel Moreno, falecidos.
Deixa a filha: Maria Teresa Cam-
pos Faria Silva casada com Jose
Osmar Silva. Deixa netos, fami-
liares e amigos. O velório ocor-
reu dia 08/12/2025 no Memorial
Metropolitano de Piracicaba -
Sala Diamante, das 10:30hs até
as 13:00hs. Procedimentos de
Cremação serão realizados pos-

teriormente. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, neste
momento de luto. Grupo Bom
Jesus Funerais.

DANIEL BALIAN KULAIF
faleceu dia 09/12/2025 na cida-
de de Piracicaba, aos 29 anos
de idade. Era filho do Sr. Fran-
cisco José Kulaif e da Sra. Ar-
bek Antwan Dakran. Deixa os ir-
mãos: Nazaré, Antonio e Lucas.
Deixa familiares e amigos. O
velório ocorreu dia 09/12/2025
no Memorial Metropolitano de
Piracicaba - Sala Diamante, das
10:00hs até as 15:45hs. Proce-
dimentos de Cremação serão
realizados posteriormente. Ex-
pressamos nossas mais since-
ras condolências aos familiares
e amigos, neste momento de
luto. Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. MIGUEL TOMAZ DA
SILVA faleceu dia 09/12/2025 na
cidade de Piracicaba, aos 56
anos de idade e era casado com
a Sra. Fatima Eleni da Silva. Era
filho do Sr. Eleuterio Tomaz da
Silva e da Sra. Silvina Maria da
Conceição, falecidos. Deixa o
filho: Nicholas Tomaz da Silva,
enteados, familiares e amigos.
O seu sepultamento ocorreu
dia 09/12/2025 às 17:00hs
saindo a urna mortuária do Ve-
lório Municipal de Vila Rezende
- sala 01, seguindo para a refe-
rida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. VALDOMIRO DA COS-
TA faleceu dia 09/12/2025 na
cidade de Piracicaba, aos 93
anos de idade e era casado com
a Sra. Maria Frasseto da Costa.
Era filho do Sr. Adão da Costa e
da Sra. Irene Joana Giubbina,
falecidos. Deixa o filho: Wladi-
mir da Costa casado com Luci-
ane Maria do Carmo Motta Cos-
ta. Deixa netos, familiares e
amigos. O seu sepultamento
ocorrerá hoje às 14:00hs sain-
do a urna mortuária do Velório
Parque da Ressurreição sala B,
seguindo para o Cemitério da
Saudade. Expressamos nossas
mais sinceras condolências aos
familiares e amigos, neste mo-
mento de luto. Grupo Bom Je-
sus Funerais.

SR. ANTONIO CARLOS DE
AMARAL BASILI faleceu dia 09/
12/2025 na cidade de Piracica-
ba, aos 60 anos de idade e era
casado com a Sra. Ionice Perei-
ra da Silva. Era filho do Sr. Mar-
celino Joaquim Basilio e da Sra.
Rosalva Ferreira de Amaral, fa-
lecidos. Deixa os filhos: Maria
Celeste Souza Basilio casada
com Diego da Silva Moura, Ser-
gio Souza Basilio. Deixa 01 neta,
familiares e amigos. O seu se-
pultamento ocorrerá hoje às
15:00hs saindo a urna mortuá-
ria do Velório Municipal de Vila
Rezende - sala 02, seguindo
para referida necrópole. Expres-
samos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.
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